


Com os microcomputadores da Scopus, 
você sempre pode contar com novas 
soluções. Porque os MicroScopus estão 
em constante evolução. E só um 
equipamento que evolui pode participar 
do crescimento de sua empresa, suprindo 
as necessidades de processamento de 
dados que surgem a todo instante. 

Desde o seu lançamento, muitos 
avanços tecnológicos foram incorporados 
ao MicroScopus, e estão disponíveis a 
todos os usuários. São os utilitários 
de comunicação de dados, os sistemas 
exclusivos de entrada de dados, as 
várias linguagens de programação e os 
diversos aplicativos que facilitam as 
tarefas administrativas e gerenciais. 

E dependendo da necessidade de 

armazenamento de dados de sua empresa, 
você pode optar entre três versões do 
MicroScopus: µC 1 O, µC 250 e µC 280 
para disquetes de 5114" e 8". Além 
de contar com o Mini-Winchester, 
que permite armazenar até 10 Mbytes. 

Agora, o MicroScopus dá mais úm 
importante passo, evoluindo para a 
Rede Local Scopus. É a nova solução que 
deixará o processamento de dados de sua 
empresa mais ágil, versátil e poderoso. 

E todos estes avanços do MicroScopus 
têm uma úriica origem: os investimentos 
contínuos da Scopus em pesquisa de novos 
produtos e desenvolvimento de tecnologia 
própria. Afinal, só uma empresa que 
evolui pode lhe oferecer um equipamento 
que nunca pára de evoluir. 

SCOPUS 
Belo Horizonte - Tel. : 1031) 201 ·5893 
Brasilia - Tel. : 1061) 224-9856 
Campinas · Tel. : 10192) 31 -6826 
Curitiba - Tel. : 1041) 223-4491 
Porto Alegre - Tel. : 10512121 -8743 
Recife - Tel. : !081) 326-3918 
Rio de Janeiro - Tels.: 1021) 262·7188 e 262-7817 
Salvador Tel.: !071) 233-1566 computadores São José dos Campos - Tel. : 10123) 22-8247 
São Paulo · Tel. : 10111 255· 1033 
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As vésperas do Congresso da Sucesu 
são sempre um período de agitação na indústria de 
processamento de dados. Todo mundo correndo 
para ajustar seus protótipos ou lançamentos em 
tempo de enfrentar os olhares interessados mais exi­
gentes nos estandes da Feira a partir de 17 de outu­
bro em São Paulo. E a quantidade de pré-lançamen­
tos é a maior do que em outras épocas do ano. Nesta 
edição, por exemplo, as páginas de lançamentos 
mais que dobraram em relação às edições anteriores. 
E até agora, mais de 100 empresas com produtos 
específicos de microinformáticajá confirmaram pre­
sença no Anhembi em outubro. São novos modelos, 
novas firmas , novos softwares, novas lojas, enfim 
uma carga pesadíssima de novas informações. Sem 
falar na extensa programação de palestras. Muito 
bem. A partir da próxima edição, sem retirar nada do 
conteúdo editorial normal do MM, faremos uma 
cobertura completa do mercado nacional de micros 
tal como ele estará sendo representado na Feira e no 
Congresso. Nas edições de setembro, outubro e 
novembro (prévia, Congresso e Guia do Compra­
dor, cobertura final) os micros terão sua presença no 
mercado brasileiro descrita e avaliada pela nossa 
equipe, numa concentração de dados e informações 
organizadas para consulta permanente. Vamos ver 
se você gosta. 

E acabei de receber uma pesquisa 
da IDC, a mais reconhecida das instituições de 
análise de mercado em informática que coloca 
alguns dados bem interessantes sobre as tendências 
do mercado internacional. Em 1981 , o valor das 
encomendas de microcomputadores nos EU A ultra­
passou o de terminais; em 1982, superou o fatura­
mento dos pequenos computadores comerciais; em 
1983, já está ultrapasando o valor das encomendas 
de minicomputadores; e em 1984, o até então todo 
poderoso mercado de médios e grandes computado­
res vai sucumbir à blitzkrieg dos micros. " Tetos 
demográficos pode ser agora os únicos fatores limi­
tantes e estes estão longe de serem alcançados" , diz 
a pesquisa. . 

Em 1982, o faturamento anual de micros vendi­
dos apenas por fabricantes americanos chegou a 
US$ 5 ,4 bilhões, mais 77% que em 1981. E conside­
rando uma taxa média de crescimento conservadora 
de 38,2% ao ano no período 1983-1987, US$ 27 
bilhões em micros terão sido vendidos em 1987. 
Estes são os números, que vão certamente variar 
aqui e ali. Mas. mais do que a criação de milionários 
e indústrias inteiras, a ascenção .do microcomputa­
dor garante o futuro sucesso das atividades ligadas à 
informação eletrônica. Expandindo dramatica­
mente a base de usuários. os micros ampliaram 
exponencialmente os recursos materiais e intelec­
tuajs dirigidos para uso de tecnologia da informação. 

E nessa que nós estamos. Até a próxima edição. 
(NSK). 
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DATALIFE 0 diskettes são produzidos com uma única 
preocupação: o armazenamento de dados sem erros. 
Esse comprometimento requer precisas técnicas 
de produção e rigoroso controle de qualidade. 
DATALIFE 0 diskettes 8 ou 5 1 /4 polegadas tem 
certificação 100% sem erros. 
A diferença DATALIFE 0 é pura e simplesmente qualidade. 

Revendedores e Fabricantes interessados: 
te/.· (011) 262-5332 

PRODUZIDO NA ZONA FRANCA 
DE MANAUS SIGNIFICA: 
QUALIDADE COM 5 ANOS 
DE GARANTIA E O MELHOR 
PREÇO DO MERCADO. 

ENTREGA IMEDIATA 

FD 34-ro:x:l 

FD 34-rox:J 

DD 34-4026 

DD 34-4001 

simples face / simples densidade 
26 setores - 128 bytes/ setor, 8 polegadas 
simples face / dupla densidade 
Não setorizado - não formatado 8 polegadas 

dupla face/ dupla densidade 
26 setores - 256 bytes/ setor 8 pote adas 

dupla face/ dupla densidade - Não setorizado 
não formatado 8 oi adas 

Entrega a partir de setembro 1.983 

MD 
525

-0
1 

simples face/ dupla densidade 
5 1 / 4 polegadas 

MO 5fJ0-01 dupla face / dupla densidade 51 / 4 polegadas 

Em embalagem de cartão com 10 unidades 
Caixas plásticas opcionais . 

PARA ENCOMENDAS FORA DE SAO PAULO, 
A MEMPHIS PAGA A LIGAÇAO. 

DISQUE f011J 8XJ-8462 

1 Distribuidor: memphis 
Indústria e Comércio Ltda. 

< 
Av. Arnolfo de Azevedo, 108 - Pacaembu - São Paulo - Brasil 

CEP 01236 - PABX (011) 262-5577 - Telex (011) 34545 
Filial Rio: Praia do Flamengo, 66 cj: 1519 Tel : (021) 205-3849 - 225-3469 
Matriz: Av. Angélica, 35 - Sta. Cecília - São Paulo - Brasil - CEP 01227 
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Pro lógica 
cede micros 
para o Senac 

SP - A Prológica 
acaba de firmar convê­
nio com o Serviço Na­
cional de Aprendiza­
gem Comercial (Se­
nac) colocando à dis­
posição da entidade 
quatro micros CP-500, 
um Sistema 700 e um 
P-720, que serão utili­
zados em cursos de in­
formática já este mês. 

Esta é a quinta ins­
tituição de ensino, em 
São Paulo, que recebe 
colaboração da Proló­
gica através de forneci­
mento de equipamen­
tos e apoio técnico. A 
Prológica possui con­
vênios com a Fundação 
Tecnológica de Enge­
nharia - USP (onde ce­
deu cinco CP-500, um 
P.720 e um CP-200), 
FECAP (com quatro 
sistemas 700 e impres­
sora) e F_undação Ar­
mando Alvares Pen­
teado (um Sistema 
700, um CP-500 e um 
P.720). 

Brascom 
oferece 
discos de 
JOMB 

SP - A Unitron deverá 
lançar entre setembro e outu­
bro uma impressora com alta 
resolução gráfica, tipo Epson 
MX80, e este mês inicia a 
comercialização de cartão 
PAL/M para o AP-11 poder 
utilizar como vídeo qualquer 
TV nacional. sem modifica­
ção. Este cartão deverá custar 
em torno de Cr$ 100 mil. 

A impressora a ser lan­
çada terá interface paralela. 
para micros similares ao Ap­
ple, velocidade de 80 cps. 80 
colunas EPROM com rotinas 
gráficas e ainda um conjunto 
de caracteres em português . 

l';Ué\L NõT 
i.:'~(i f l t>~f::t ~tJ·{} .l. I (;; I ~ 
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C t\.S N!)TICIAS 

NOfICIAS NOTICIA 

À Logos Compu­
tadores está exportando 
seus computadores. O 
primeiro contrato inclui a 
venda de dois sistemas 
para a Arthur D. Little, 
empresa de consultoria 
encarregada do "check" 

para a Epoxy Technolo­
gy, multinacional com 
subsidiárias na lnglater- · 
ra, França, Alemanha e• 
Japão, onde futuramente 
deverão ser instalados os 
equipamentos Logus in­
terligados. A venda foi 
efetuada no mês passado, 
em Boston. 

Scopus prevê rede de 
para setembro micros 

SP - A Scopus lança este mês um terminal de 
vídeo gráfico e promete para setembro a comerciali­
zação de sua rede de micros. A arquitetura da rede 
Scopus utilizará via comum, ou seja, todas as 
estações de micros conectadas a um meio físico, 
ouvindo simultaneamente a mesma informação. A 
filosofia de acesso à rede é a CSMA -Carrier Sense 
Multiple Access e, como regra geral, todo equipa­
mento de processamento de dados de fabricação da 
Scopus será compatível com a rede. A única 
exceção à regra é a família SED-1500, máquinas 
dedicadas à entrada de dados . 

Além de microcomputadores , completos. po­
de-se ligar à rede os seus periféricos - neste caso a 
estação utiliza os recursos de memória de massa 
controlados por outras estações. Uma estação saté­
lite pode se tornar um micro completo, pela adição 
de um gabinete de discos flexíveis ou Winchester e 
respectivos controladores. Em contraposição a es­
tação que pode fazer processamento, mas não tem 
recursos de memória de massa, existe a estação cuja 
função é servir recursos às demais estações, sem o 
controle por qualquer usuário particular. Esta esta­
ção gerenciadora de recursos está em fase de projeto 

A limitação em distância de uma rede local 
torna necessária a existência de soluções para a 
conexão com outras redes e equipamentos. A rede 
local Scopus prevê inicialmente duas interligações: 
conexão de rede Scopus a rede Scopus e conexão da 
rede Scopus emulando uma rede de terminais 
multiponto IBM. 

O número de estações da Rede Local Scopus é 
de até 32768 estações distintas conectadas à rede 
simultaneamente, mas é importante notar que o 
número máximo de estações conectáveis não é o 
único dado a ser considerado na escolha do número 
de estações da rede . A configuração da rede de­
pende do perfil de tráfego oferecido à rede, da 
capacidade de transmissão da rede e dos requisitos 
de tempo de resposta e vazão de dados exigidos pela 
aplicação. 

Os usuários de equipamentos MicroScopus, 
opção modular ou compacta, poderão interligar 
seus micros em rede desde que estejam distantes 
fisicamente no máxímo 1.5 Km. 

Unitron lança 

e prevê 

. 
impressora . 

para 

setembro 

SP - Depois de utili­
zar por mais de um ano 
discos Winchester de 5 
Mb como periférico de 
seus equipamentos, a 
Brascom testou e homo­
logou a utilização da uni­
dade de disco Winchester 
de l O Mb para ser inte­
grada ás configurações 
dos Sistemas BRIOOOM. 
Outra novidade para essa 
linha de micros é o micro­
processador Z80 B, com 
clock de 6 MHz. substi­
tuindo o anterior Z80 A 
de 4 MHz. 

Com a utilização dos 
discos Winchester de 1 O 
Mb as configurações pas­
sam a dispor de maior 
confiabilidade no arma­
zenamento de dados. com 
capacidade oito veze~ 
maior que a de um disque­
te, taxa de transferência 
dez vezes maior e ainda 
com a vantagem de não 
necessitar manutenções 
preventivas. 

Com o microproces­
sador Z-80 B a perfor­
mance de processamento 
será 40% a mais em rela­
ção à velocidade apresen.: 
tada pelo Z-80 A. Se­
gundo a Brascom, isto re­
presenta uma "sensível 
redução de custo de pro­
cessamento, agilizando 
as apresentações de telas 
no vídeo". 

·--



Ainda bem que existe a Microshop. 
Ela éa única loja de computadores onde você é orientado 

por gente formada em Computer Science na Universidade de 
Nova York. 

É a única loja que desenvolve software para a aplicação que 
, você precisar. E como ela entende profundamente de . 

microcomputadores e software, tem !f""'lllll~-- --- ...... ..,..... __ 
à sua disposição o que de melhor 
existe no Pais. 

Faça uma visita à Microshop. 
Ela entende até das melhores 

condições de preço e pagamento 
para você levarummicrocompu­
t.ador:t,~ unltron versão 
nacio · da do famoso Apple, com 
48kbytes. 

1cro 
~ajad~QP 

inteligentes. 

· AI. Lorena, 652 
São Paulo · SP 
Tels.: (011) 282-2105 e 852-5603 
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Na estrada 
SP - A software house 

Microarts. de São Bernardo 
do Campo, montou um pla­
no de manutenção de cami­
nhões calculado por um CP-
500, apresentado ao público 
durante a Feira do Carretei­
ro. realizada em Governador 
Valadares. MG. no final do 
mês de julho. Foram distri­
buidos mais de mil planos a 
proprietários de caminhões. 
calculados especificamente 
para cada veiculo. A partir 
deste mês a Microarts lança 
vários jogos e aplicativos bá­
sicos para os TKs e os com­
patíveis com o CP-500. 

Grupo Machado 
em crescimento 

o 
comp Pnmeiro . 
l-70oQt-ador da lt m1cro­
talad ' acaba d autec, o 
tut o no lJlvfp A e ser ins-

o de ll.1 '"' - I e Ap/' ~vlatemáti nsti-
de lCada, do e ca Pura 

SP - O Grupo Machado, composto pelas empre­
sas Data Ribbon, MR, Data Nova e Datrix, está em 
expansão de instalações e atividades. Inaugurou uma 
filial em Belo Horizonte, deu início à criação de uma 
software house, ampliou seus escritórios em São 
Paulo e ainda lança este mês os disquetes Datadisk. 

Cient'fi DesenvoJ ~nseJho • 
- CN' ico e Te v1mento :; 
n · Pq, do o,cno/ógico :: 

e1ro. ~o de J •:. 
O . a- ::: 

Zado micro sei'. . • • 
auxiJi como insta Utili- .f.:.·.:.; 
andamªr nas Pesqu~mento 
ensino e~to e ta ... b'~as em ::•: 

· ri.lém • ., em e ::::: 
p;squisas no de atuar e::! ::::: 
lv1atemá cam ... .( •::•:. 
Pe . tica, r::- Po da :.·::.•: squ1sa O cstatfst· • • • • 
Economia Peraciona:Cª· ;::;::; 
formando Matem~ít' e ::;::;: 
tores nes mestres e dica , :::::::• 
p A tambs~s áreas o 1~!.'- • • • • • • • 

soft ern de ' l VJ- fiiif :f i 
tem Ware estatist_senvoJve ::::::::; 

Oti ... ~s Para mOd'co e sis- •• :.•:.•: 
""Zação d elos d •:.•:.•:. 

te na área e grande e .i.:.i.i.:.:.:.:.i.i Pesqu. de Estat . _Por-

SP - A Sharp está implantando o Núcleo de Informações do Pocket 
Computer, cujo objetivo é oferecer informações aos proprietários dessa 
calculadora programável. Além de esclarecer dúvidas, o Núcleo vai-publicar 
periodicamente um boletim com programas desenvolvidos pelos usuários. 

N isa oPe 1st1ca e ::::::::::· 
o lJlvfp· A raciona/ .•: •• •: •• •: •• ·: 

será '"' o I . • • • IB usado c -70oo ::•::•::·:: A1 e orno term· ·::-::•::•:. 
distribuí~ Processam JnaJ :.::•::•::•: 
compiJ _o, Para ed· :nto :::::::::::: 

lliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii'a/ voltad aç~o de pr, 'Çao e : : : : : : : : : : : : ; 
de os as su ograrnas ::::f :f i:f i:: 

A Wang "aba do aoundM "º' fatado• Unido• 
uma nova tecnologia de empacotamento de memórias de 
acesso aleatório (RAM) dinãmicas. Com o SIMM (single 
in-line memory module), a Wang conseguiu integrar nove 
diferentes chips de 64K RAM num espaço de 0,75 por 3 
polegadas. Este processo terá um impacto considerável sobre a 
fabricação de chips de 256K, já que o SIMM tem densidade 
maior e já está disponível (a produção de chips de memória de 
256K ainda está na sua infãncia e os chips são relativamente 
caros). 

A National Semiconductor e a Zenith Microcircuits já se 
comprometeram a fabricar módulos de 9 x 64K RAM 
baseados no projeto SIMM. e outros fabricantes de semicon­
dutores. como alTexas Instrum.ents, já indicaram seu interesse 
em utilizar este sistema de empacotamento. 

nos específicas as ativida- ••••••••••••• . 
B '.através d ~em ens. •:::::::::::::: 

as1c a hngua 1- ::::::::::::::: 
· gern :::::::::::::::• .............. ~ .... · 

Multisoft inicia 
SP - A Multisoft Informática Ltda. adquiriu a 

marca Microsoft, pertencente à Miérodigital, compro­
metendo-se a continuar desenvolvendo software para 
os micros TK82-C, TK85 e qualquer outro lança­
mento daquela empresa_ A Multisoft vai fornecer 
software em fitas ou disquetes para diversos tipos de 
micros, entre eles os compatíveis com Apple, Radio 
Shack e IBM. 

Convida seus clientes para conhecer o 

COLOR 84, o computador a cores de 
mais baixo custo do mercado, em exposição 
em seu Show-Room. 
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DEPOIS DA COMPRA DO 
:SEU MICROCOMPUTADOR 

É QUE VOCÊ VAI VER 
,SE FEZ OU NÃO 

UM BOM 
,~ . 
·NEGOCIO. 

... 

.;.: 

!. 

Com a Assistência 
Pré-Pós Venda 

você não corre este risco. 
APV, Assistência Pré-Pós 'knda é mais um serviço POLYMAX. Com APV 'vlXê !em absolU!a garantia antes, duranle e depois da C:ompra de 

seu microcompúlqdar. 
Antes, porque orien1amos 'vlXê sobre qual o melhor produto e programas aplicati\os que utendem a 

sua necessidade. 
Durante, porque orien1amos 'vlXê na melhor localização e instalação das equiparnenlos, 

!reinamos todó o seu pessoal de operação ou progra~ão e realizamos a implantação 
de lodos os ap/"ICOIM:ls cidquiridos. 

Depois, porque monlemos equipes especializadas de suporte 1éc:nico de programação 
e assistência 1éc:nica pora manu1enção de seus equipainenlos. 

Com tudo istq 'vlXê ainda con1a com a _g_arantia de um das maiores parques irislolàdos, uma 
grande conquista teq1alógico da POLYMAX, pioneira nacional em microcomDUlodores. 

Na compra do seu microcomputador tenha a 9arantia de quem 
oferece mais segurança. Com a APV voce não cornt riscos. 

MATRIZ1 PORTO ALEGRE IRS) - FONE, 42-7833. 
FILIAIS1 ABC ISPl - !ONE, 454-4922 - BELO HORIZONTE IMG) - BRASILIA IDF) - FONE, 225-1456 - CURITIBA (PR) - FONE, 33-6525 - PORTO ALIGRE (RS) - FONE, 42-3311 
- RIO DE JANllltO (RJ) - FONE, 252-8274 - SÃO PAULO (SP) - FONE, 283-3722. 
REDE DE REVENDEDORES1 BAURU (SPl - SOMA - 24-2558 - BELW IPA) - PAM - 222-9772 - BELO HORIZONTE IMGl - PROLOG· 337-5766 - CAMPINAS ISPl - MIOOSYS­
TEMS-51-3542- CAMPO GRANDE (MS) -NEW LINE -624-5349-- CURlflBA (PR) - DREHER - 224-0743 - DUQUE DI CAXfAS1JRJl- CPM - 771 -0312- FORTALEZA ICE) -GENERAL 
DATA- 226-2610 - GOIÃNIA IGOl - GENDADOS - 224-54861224-5487 - ITAJAf ISCl -.ENTEC - 44-0244 - JUIZ DE FORA MGl - VERMAQ - 212-38091213-51~ - MANAUS 
(AMl - CPO - 237-10331237-1793 - PIRACICABA ISP) - SOGEMEC- 34-2100 - RECIFE IPE! - GENERAL DATA - 222-03571222-2 - RUENDI IRJ) -MICRO MAXI -54-1644154-2031 
-RllllRAO PRl10 ISPl - KEHDI - 634-4715 - RIO DE JANEIRO (RJl - EMBRASE - 222-4990 / 224-4379JA~VADOR IBA) -SISMAQ- 243-09911241-2894 - SANfOS (SPl - SISPER 
- 37-4705 - SAO JOSE DOS CAMPOS (SPl - SISCON - 23-3752 - SÃO WIS !MA) - M.P.A. - 221 -1755 - O PAULO (SP) - DATALOG- 211-9202 - UBIRLÃNDIA (MG) - SlióGICA 
- 234-4191 - VOLTA REDONDA (RJ) - BE\ORELLI :42-2175-SISCON - 42-14 2. 

l 
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1 ..._ D_is-=-qu_e_~/ 
Pro lógica 

SP -A Prológica aca­
ba de criar o Serviço de 
Informação ao Cliente 
(SIC) para que os usuá­
rios de seus equipamen­
tos possam obter informa­
ções sobre operação, pro­
gramas, aplicativos e ex­
pansões. 

Segundo o fabricante , 
mais de 26 mil equipa­
mentos estão instalados -
entre micros de aplicação 
profissional, pessoal e 
máquinas contábeis - daí 
a necessidade de se criar 
um canal de comunicação 
entre os clientes e a em­
presa. O número de aces­
so ao SIC é (Oll) 
543-3605. 

Wozniak 
de volta à 
Apple 

EUA- Steve Wozniak, 
criador do Apple 1 e II , 
retoma à companhia que 
fundou com Steve Jobs há 
sete anos atrás. W ozniak se 
afastou em fevereiro de 
1981, após ter sofrido um 
acidente de avião que lhe 
rendeu um curioso caso de 
amnésia. A partir daí W oz, 
como também é conhecido, 
voltou à universidade e pa­
trocinou dois gigantescos 
festivais de rock na Califór­
nia, oferecendo música e 
micros à juventude. Aos 32 
anos, afirma estar contentç 
com a volta à Apple: "E 
muito agradável - jantar 
com engenheiros, discutir 
sobre quais idéias fazem 
sentido em um produto, o 

. àaàe àe que deve ser compatível, o 
ct\>aranª· que deve ser standard, o 

\nª· no 
0 

C\u- . que devemos começar". Na 
\Pnàt \anàO à\S- · verdade, Wozniak tem pia-

, \nsta na\"ª esta ~\cro t." e tro- nos para um novo computa-
\)e ~º· n\ormaucas entre dor, "The Wave Machine", 
cuur \ rograrnª eg\ãO· que incluiria gráficos a co-
ca àe ?, · 0 s àa \" se res em alta resolução. Um 

~uan ~0nes. os u" os te\e\ 0 . 23- equipamento deste tipo ne-
p..not~ ~eu cas,,_ º0163 cessita de um micropro-

e o" 2.:i-º " este 
0 

\\>au\o). 23_\ \'ô.i- cessador extraordinaria-
'00~ · ~ e mente poderoso, o que 
~are\ª' \ .. •arcos) . " não é para agora" . Ele 

l~'~r-·::;~~~-~~admite que está um pouco 
nervoso, preocupado em 
manter sua reputação: 
" Tem quç ser um super­
produto. E o que todos es­
peram do Woz" . 

Micros em brasa 
RJ - Micros e revistas 

especializadas importadas 
já frequentam as pratelei­
ras da Livraria Plataforma, 
que por sua vez convive 
lado a lado com a Churras-
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caria Plataforma, no bairro 
carioca do Leblon. Ali­
mento para o corpo e o 
espírito, à escolha do usuá­
rio. 

-o das tecno­
com a ~vo\uç~ m"bio entre ~ 

Unl
·versi·qade . \ogias~ interca utras inst\­

Unimep e m~ior contato 

de Pl• racica ba tuiçõeS empresas de pro­
com as e to de dados. 

P
romove cessamen ção estão de Na progra:ª política 

J Sema~a_ pa\~stras ;~ ~~rormática. * 
I nformatica ~~~~~lormátic~it:~:P:c; t 

Departamento cessamento, au de dados, i 
SP - O àtica do Centr? processamento microfilma- , 

de 11:1~º~ Exatas da Un~- videotextc;>, _ nticas em \ 
de C_1enc1aMetodista de Pi- gem. decisoe:n~o de dados . 
ver~ldade - UnimeP - pro- projeto~ de b curso de 20 
raclcaba 3 a 1 de outubro e tambetn um nsu\toria em 
movera de ' ' l Semana horas sobre co de dados . . 
próximo a , s~a ". Entre os processament~ expostos ; 
de \~formauc~niversidade Também sera~acionais e, 
obj~uvos ~:senvolvimento equ\pamento~ficos da área .. 
estaO O de processa- filmes espeC\ 
dos a\unods dos: o contato 
mento de a 

ODÜ inFormot100 

voe~ NÃO VAI ACREDITAR! 
MAS DEVE ... 

A OPT INFORMÁTICA está oferecendo 
Equipamentos a preços jamais vistos ... 

OPT-167 -(ELGIN 160 cps) ......... ..... 365,26 
OPT-167 1 - (ELGIN 160 cps) compativel 
com IBM....... .. ...... ... .. .. ... ...... ......... .. 692, 7 4 
ELGIN LADI 100cps .... ........ .. .. ..... ... 250,81 
OPT-107 . 1 - (ELGIN LADY) compativel 
com IBM ... .. ... ... ..... .. ......... ........ ..... .. 575, 17 
Venha nos visitar ou solicite a visita de um . 
representante. 
Av. Nove de Julho, 5569 - 3? andar -
cjs. 31 32 
Fone: (PBX) (011) 280-2006 

PROMOÇÃO ATÉ 25.9.83 
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Todas essas empresas já 
descobriram que, tão importante 
quanto a decisão de comprar um 
microcomputador pessoal, é a 
decisão de onde comprá-lo. 

Na CompuShop a preocupação 
é fazer com que você tenha o 
microcomputador certo, de 
acordo com as suas necessidades. 

Foi por isso que a CompuShop 
criou TotalWare. 

TotalWare é uma exclusividade 
CompuShop -é ao mesmo tempo • 
hardware e software, 
equi_pamento e oportunidade, 
serviço e confiabilidade,programa 
e consulta, atendimento e novos 
produtos. 

E foi exatamente por toda esta 
infra-estrutura de apoio que as 
empresas acima decidiram pela 
CompuShop-a loja especializada 
em microcomputadores onde 
você encontra software, 
periféricos) acessórios, diskettes 
e formulários, a mais completa 
linha de livros e revistas nacionais 
e importados, além de cursos e 
assistência técnica permanente. 

Procure o seu Unitron AP II na 
CompuSho_p. 

Uma decisão tão certa quanto a 
que essas empresas já tomaram. 

C:on1pusl]op 
Presente nas melhores empresas . 

Rua Dr. Mário Ferraz, ~ - CEP 01453 
São Paulo - SP-Tels.: (011) 210-0187 /212-9004 

Telex (011) 36611 BYTE BR 
Estacionamento próprio. 

Aberta de Segunda a Sexta das 9 às 19 horas e 
aos Sábados das 9 às 14 horas. 





'. 

Commodore 

Coleciono o MicrÔMundo des­
de o número 1 e considero a revista 
cada vez mais interessante. Gosta­
ria de ver publicado algo a respeito 
do Commodore VIC 20, pois é 
muito difícil encontrar infor­
mações sobre este computador no 
Brasil. Gostaria também de divul­
gar meu endereço para quem pos­
sua ou se interesse pelo VIC 20 
para troca de informações e soft­
ware. Marcos Adriano de Andra­
de, Rua Inocêncio Unhate, 85, 
São Paulo, SP, CEP 05013. 

Texas e Sinclair 

Tenho um Texas Instruments 
99/4A e um Sinclair ZX Spectrun 
e gostaria de entrar em contato 
com quem possua o mesmo equi­
pamento para troca de progra­
mas. Ian Gordon Hall Dun, Cai­
xa Postal 05, Jacupiranga, SP, 
CEP 11940 .. 

• 
Controle de Estoque e SIS/Obra 

Gostaria de obter os endereços 
das empresas PSI Projetos e Ser­
viços em Informática S/C Ltda. e 
V & M Consultoria de Sistemas 
SI A, fabricantes dos softwares 
Controle de Estoque e SIS/Obra 
(MM de julho), respectivamente. 
Aproveito para sugerir que sejam 
incluídos na ficha de avaliação os 
endereços dos fabricantes dos soft­
wares analisados e seu preço base 
de negociação. Eu/ando Vieira, 
Brasília, DF. 

A PSI Projetos e Serviços em 
Informática funciona na Rua 
Barão do Triunfo, 464/ 3° andar, 
Cj. 31, Brooklin, CEP 04602, 
São Paulo, SP, te/. : (011) 531-
9902 e a V & M Consultoria de 
Sistemas na Rua Visconde de 
Pirajá, 550, sala 1204, Ipanema, 
CEP 22410, Rio de Janeiro, RJ, 
te/.: (021) 239-1345. 

MG-8065 

Gostaria de obter o endereço da 
Magnex Eletrônica Ltda., fabri-
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cante do micro MG-8065 (MM de 
maio). Um esclarecimento: o equi­
pamento usa disquetes de 5" ou 5 
1/4"? Francisco S. J. O., São 
Paulo, SP. 

O endereço: Rua Dr. Thyrso 
Martins, 100, Vila Mariana, 
04120, São Paulo, SP. O micro 
utiliza disquetes de 5 1/ 4". 

Kits para montagem 

Solicito que me informem se 
existe alguma publicação expli­
cando em pormenores como um 
microcomputador é montado, des­
crevendo circuitos e componentes. 
Esses componentes ou kits de 
montagem podem ser adquiridos 
no Brasil? Geraldo Meilsmith 
Filho, Tatui, SP. 

Não conhecemos uma publica­
ção deste tipo, mas os kits para 
mon((lgem podem ser mais facil­
mente encontrados. Procure nas 
lojas ou em anúncios de revistas 
especializadas . 

Dismac D-8001 

Pelo que percebi ao ler o primei­
ro número do MicroMundo, o ben­
chmark do DGT-100 da Digitusjá 
foi o " décimo nesta série". Gosta­
ria de saber se entre os anteriores 
está o Dismac D-8001 , ou qual­
quer um da série D-8000, quando o 
MicroMundo tinha forma de jornal 
e circulava com o DataNews. Ain­
da sobre o número 1, gostaria de 
saber onde foi adquirido o livro 
" Fast Basic Beyond TRS-80 Ba­
sic ", comentado na seção Livro do 
Mês. Paulo Alfredo Lucena Bor­
ges, Porto Alegre, RS. 

O Dismac D-8001 ainda não 
passou pelo benchmark - está 
aguardando sua vez. O livro "Fast 
Basic" é importado e foi adquirido 
na Livraria Ciência M ode ma (A v. 
Rio Branco 156, sobreloja 217 e 
230, Rio de Janeiro, RJ). Você 
pode procurá-lo também em ou­
tras livrarias especializadas. 
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Monitores de vídeo 
e TVs adaptadas 

Qual a melhor opção? 

JUSSARA RODRIGUES 
UAL a diferença en­
tre um monitor de 
vídeo profissional ou 
um aparelho de televi­
são adaptado para fun­
cionar como tela para 
micro? 
A resposta pode ser 
óbvia: 

O monitor de vídeo foi desenvolvido 
especificamente para ser utilizado com 
computadores. possuindo cinescópio e 
todos os circuitos eletrônicos apropriados 
para tal aplicação; por outro lado um 
aparelho de TV. desenvolvido para a 
transmissão de imagens de comunicação 
e não dados de informação. se adapta bem 
ao micro para certos usos. 

A TV adaptada é a forma mais barata e 
mais simples de oferecer ao micro uma 
saida de video. Os micros pessoais visam 
oferecer uma alta tecnologia em apli­
cações domésticas e pessoais - ao mesmo 
tempo é preciso baratear o produto e seus 
periféricos. O video é um periférico im­
.prescindivel e a forma mais acessível de 
fornecê- lo. sem aumentar os custos do 
micro. é através da TV adaptada. 

A adaptação da TV para ser utilizada 
em micro consiste basicamente de uma 
transformação técnica que implanta o 
padrão de transmissão NTSC e uma linha 
especial para recepção de sinal como 
monitor. Esta adaptação leva cerca de 45 
minutos para ser afetuada por um técnico. 
quando em TV preto e branco. e cerca de 
uma hora e mf'i~ mrnndo for colorida. Os 

-~ 

./ 
~ ..... 

JDA 12 Sim 

VP t2MA 12 Não 
· OVnamit llP l7 MA 17 Não 

VgJ.t 18 12 Sim 
lnstrum VgJ,t 12 12 Sim 

Vg.11, 6 12 Sim 

Sim 

Vendidos separados pelas lo1as 

Dismac 12 Sim 

preços cobrados na maioria das lojas 
paulistas para a adaptação. quando o 
usuário leva a TV PB. giram em torno de 
Cr$ 30 a 40 mil. Uma TV já adaptada. a 
maioria Philco ou Philips PB de 12", 
custa aproximadamente Cr$ 100 mil e 
com fósforo verde entre Cr$ 11 O e 1 30 
mil. 

A TV adaptada perde para os monito­
res principalmente pela menor resolução 
gráfica oferecida. As imagens normal­
mente recebidas por uma TV não exigem 
alta definição. mas em utilização oara 

•$ 
;f 
~ 

tC-

25 MH z 1 00 a 200/ mês 

10MHz Cr$ 210m1I 10/mês 
10MHz Cr$ 230 mil 10/mês 

18 MH z 5 ,57 ORTNs 97/ mês 
12 MH z 64.24 ORTNs 2/ mês 

6 Mh z 45 .35 ORTNs 1/ mês 

18 MH7 600RTNs 100/mês 

15 MHz 30 ORTNs 60/mês 

Cr$ 150 mil 

recepção de informações, com detalhes, a 
precisão não é grande. Para linhas com 40 
caracteres a definição das letras é sufici­
ente para uma compreensão sem dificul­
dades. Quando o usuário passar a utilizar 
80 caracteres por linha. ou 80 colunas no 
video. as letras ficarão menores e. apesar 
de legíveis. dificultarão a leitura rápida e 
clara. Outro detalhe. já contornado nas 
adaptações de TV. é a utilização de tubo 
com fósforo verde ou âmbar. indicado 
medicamente para não prejudicar a vis­
ta. 

Conheça os mais onginais programas para miaocomputadores. 
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Na Softscience, v. encontra programas domf1sticos, pessoais, 
cientificas e comerciais para microcomputadoras. 
Slo mais de 80 programas originais, todos em português, de vasta 
aplicaç4o: jogos, utilitários, educacionais, financeiros, 
mtHJicos e *nico-cientificas. 
Fale conosco. Temos o programa que v. 8Stá querendo. 

SOFTSCIENCE 
sislemas computacionais lida 

São Paulo: 210-8292 - Curitiba: 223-92 92 
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Por outro lado. a TV adaptada pode 
ser uma solução ideal para usuãrios que 
não dispõem de muito capital para inves­
tir em equipamentos e não pecessitam 
muita definição de video, como nos casos 
de aplicações grãficas ou mais pro­
fissionais. Um processamento de texto, 
como o efetuado através do software tipo 
Magic Window, é perfeitamente viável 
usando a TV como vídeo, assim como 
software de mala direta, Visicalc e ou­
tros. 

Profissional 

A característica mais importante dos 
monitores de vídeo profissionais é a 
resolução da imagem na tela, proporcio­
nada pela sua estrutura planejada para 
oferecer este resultado, como a largura de 
faixa, que na TV é de 4,5 MHz e nos 
monitores geralmente 12 ou 18 MHz. 

Quando falamos em resolução pensa­
mos na habilidade do aparelho em repro­
duzir pequenos detalhes de imagem. 
Quanto menor o detalhe, maior a largura 
de faixa e vice-versa. Para aplicações 
onde são utilizados 40 caracteres por 
linha é aconselhado o uso de monitores 
com largura de faixa de 12 MHz e para 
linhas com 80 ou até 120 caracteres é 
recomendado o uso de 18 MHz. 

Para melhor comparar a definição per­
mitida numa tela de monitor, sua compo­
sição básica geralmente apresentada pos­
sui 262 linhas, sendo que as linhas podem 
conter até 80 caracteres cada, formados 
por um total de 1 .120 pontos por linha. Se 
multiplicarmos 1.120 pontos por linha 
por 262 linhas contidas na tela teremos 
293.440 pontos, equivalentes a largura de 
faixa de 18 MHz, necessária para a trans-
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A lnstrum é um dos 
principais fabricantes 

de monitores e a 
TDA (abaixo) 

fornece para outras 
empresas e passa a 

vender seus produtos 
nas lojas a partir de 

setembro. 

missão de todos os sinais. Essa é a resolu­
ção de imagem, obtida em monitores que 
usam 18 MHz. Agora imagine uma TV 
com 4,5 MHz e faça as contas para verifi­
car a diferença em termos de resolução. 

A matriz mais utilizada na formação 
de cada caracter é a de 7 x 9 pontos (hori­
zontal x vertical), com bloco no formato 

s 
1 
~ s 

de 9 X 12. 

~ 
~ 
~ 
~ 

Fabricantes ~ 
Ainda são poucos os fabricantes ex- ~ 

clusivos de monitores de vídeo. A Ins- S 
trum do Brasil Indústria Eletrônica Ltda. S 
é praticamente a única empresa que tem ~S 
se orientado mais para este segmento, ~ 
fabricando monitores de vídeo como ~ 
periférico. ~ 

A TOA Tecnologia Digital e Analó- ~ 
gica é fabricante de terminiais de vídeo e ~ 
monitores e'fornece para outras empre- ~ 
sas, devendo a partir de setembro oferecer S 
os monitores através de lojas para atingir S 
também o usuário de micro pessoal. A ~ 
Dynamic Sistemas Eletrônicos Ltda . ~ 
aproveitou o monitor de vídeo comerei- ·~ 
alizado para circuito fechado de televisão ~ 
em instalações industriais para também • 
atender o mercado de informática, mes-
mo que seja ainda timidamente. A CMA 
Indústria Eletrõnica, atuante no mercado 
através de terminais de vídeo, modems e 
acopladores acústicos, lança este mês o 
monitor CMA MV 12. 

Para o próximo ano a Instrum do 
Brasil prevê o lançamento de um monitor 
de vídeo com largura de faixa de 32 MHz, 
o VGM-32, outro monitor de 18 MHz 
com tela em cor âmbar e ainda um moni­
tor colorido de 20", o M-20-C. 
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M ICROMASTER* 
O Micro-Master é um sistema de baixo 
custo para o estudo, ensino e desenvol­
vimento de microprocessadores, ba­
seado no famoso Z80A. 
É também um sistema de Soffware e 
Hardware usado para realizar protóti­
pos, desenvolvendo Software, Firmwa­
re e Hardware para aplicações específi­
cas, usando linguagem de máquina 
compatível com ZSO, 8080 e 8085. 
Possui uma memória RAM de 2 K ( -
4K) e ROM de 2 K (- 8K). 
Todos os sinais de Z80A sao acesslveis 
através de um conector de 40 pinos. 
O Micro-Master contém Interface para 
fita cassete e soquetes para colocar 
circuitos opcionais como CTC e PIO. 
O MICRO-MASTER representa um mó­
dulo poderoso de baixo custo para 
OEM's. 

GRAVADOR DE EPROM* 
Sistema econ6mico , ''Pído e confl,vel de Reproduçlo. 

Equipamento complementar do MICRO­
MASTER, com a funçao especifica de 
programar, gravar e/ou copiar direta­
mente EPROM's dos tipos 2508, 2758, 
2716, 2732 , 2516 e 2532. 
Principais Características: 
1 - Verifica se a EPROM virgem está 

sem defeitos de origem ou grava­
ções. 

2 - Verifica (bit a bit) a qualidade das 
gravações efetuadas. 

3 - Pode gravar e editar parcialmente a 
EPROM . 

(Obs.: O Gravador de EPROM requer 
uma unidade de MICRO-MASTER). 

C URS O DE ASSEMBLER ZBO* 

Desenvolvido para treinamento de pro­
fissionais e estudantes de Computaçao 
e/ou Eletrônica, interessados em equi­
pamentos com microprocessador Z80. 
Duraçao: 4 semanas (3 vezes p/ sema­
na): Total 36 hs. 
Curso apostilado. 
Reservas e Inscrições pelo Tel. 814-
0598. 

"""""""""""" ••••• ••••• *EXCLUSIVIDADES DA SACCO 
mictocomputadores .,,.,,.,,.,,.,, --- .,, Av. Euzébio Matoso, 167 ·Tal. 814-0598 . São Paulo. SP 

(Cont1nuaçào da Av. Rebouças· esquina com Fana Lima) 



Sistema operacional DOS compatível com a versão 3.3 do 

DOS do Apple II, impressora específica e monitor ero.fissional. 

FERNANDO MOUTINHO 

• 
~ ~ -= axxz, 

da Polymax,ff::::: 
:-:::-:: 

ste mês o equipa­
mento focalizado 

no benchmark MicroMundo é o 
Maxxi, um micro orientado para o 
segmento pessoal/profissional do 
mercado e que é fabricado pela em­
presa gaúcha Polymax. 

Além de ser uma das primeiras 
empresas que se dedicou à fabricação 
de microcomputadores a Polymax 
também comercializa outros produ­
tos como o 201DP-2,o105 DP e os 
processadores de texto 201 WP e 
301 WP - todos voltados para o 
chamado segmento comercial do 
mercado. 

Embora tenha sido lançado no 
XV Congresso Nacional de Informá­
tica em outubro de 1982. o Maxxi 
teve sua comercialização efetiva­
mente iniciada em março deste ano e, 
segundo dados da própria Polymax, 
já foram vendidos cerca de 600 uni­
dades. 

O Maxxi é compatível com o 
Apple II plus, um dos micros mais 
vendidos no mercado norte-ameri­
cano e que dispõe de uma das maiores 
bases de software já vista - cerca de 
20.000 aplicativos, utilitários e paco­
tes diferentes apenas no mercado 
americano, sem contar o que já foi 
desenvolvido aqui no Brasil. 
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• 
E por falar na Apple. seu último 

lançamento no mercado externo, o 
Lisa, é um dos assuntos mais badala­
dos do momento, com defensores ·e 
críticos apaixonados, pois mais uma 
vez a Apple lança um micro revolu­
cionário, tal como o Apple II foi na 
sua época. Aqui no Brasil, o mercado 
de compatíveis com o Apple li é um 
dos que mais tem apresentado cresci­
mento e a disputa entre os fornecedo­
res está acirradíssima. já que pelo 
menos oito fabricantes estão ofere­
cendo micros compatíveis com o Ap­
ple II . 

...... ;.!,,_. _________ _ 

u ~~:.i:::..~ 
racterísticas do hardware do Maxxi é 
sua versatilidade e os seus slots de 
expansão contribuem decisivamente 
neste aspecto. 

Os slots de expansão são equiva­
lentes a tomadas de energia elétrica, 
onde os periféricos e suas interfaces 
são conectado~ para serem integra­
dos ao Maxxi. E muito simples. basta 
abrir o gabinete. conectar a placa de 
interface, fechar o gabinete e a partir 
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Processadof 

Me mó roa 

TABELA 1: QUADRO 
RESUMO DE HARDWARE 

l'lockwell 6502. 8 bits, ctock de 1 MH:t. conjunto de 56 in,struçaés, 
arquitetura Pipeline e DMA. 

Mínima 16 K , máxima 64 K de Rom (Basic). 2 K Rom (monitor) . pastilh 
de 16 K bits . refresh automático. tempo de acesso 350 ns. 

Vídeo Monitorfósforo verde ( 12 ")ou reteptor da tv, 16 cores, 24 linhas x 40 
caracteres, baixa (40x 48) e lta resolução (280 x 192), apenas carec· 
teres maiúsculos. atributo~: piscante e reverso. 

Teclado 

Gravador 
Cassete 

Disco 
Flexível 

fmpréssora 

Disco 
Rígido 

Ot•UOS 

D1spo s111vos 

Compatíbthdade 

~ 

53 teclas. agregado ao gabinete. sem bloco numérico separado. 
tipo qweny . 

Sl,tpone para 1 gravador de áudio comum, para armaz11nament1J de 
program;is e matrizes de dados. 

Dois acionadores por slot . capacidade 143 K. face/densidade sim­
ples . 35 1nlhas com 16 setores de 256 bytes. taxa de transferência 
32 KB . 

Seriais dó mercado ou Potyprínt 90 (ver texto). 

" ·91i 
Através de placa com porta serial RS·132C. 

Ili! 

/\loto-falante interno . 8 slots de expansão como padrão . monitor pro­
f1ss1onal. placas para 80 colunas e sistema operacional CP/M . 

Apple li Plus. . •. ~• :): Ili 

TABELA li - ALGUNS COMANDOS 
REPRESENTATIVOS DO POLYSOFT BASIC . 

CALL - Chama umd Sub•rOtina assemb_ler. 
OEF f'N - Definição de funçlles pelo programador. 
ORAW - "Desenha" uma forma gráfica (definida em vetor). 
FLASH - Pi$car contlnuq dos caracteres no vídeo. 
GR - Ativa gráfícoa de baixa resolu .ão. 
HIMEM/LOMEM - Deftl19 imites de memória para o programa. 
HGR/HGR1 - Ativa gráficos de alta resolução. 
HPLOT - ",l\cen4e" pontos e linhas (alta resolução). 
HTASNTAB - Controla o posicionamento do cursor. 
INVERSE - Inverte b fundo de um. caracter no vídeo. 
ONÉRR - Controle pelo programa em caso de erro. 
PDt - Leitura dos movimentos feitos com joystick. 
PLOT - "Acende .. pontos nos gráfico!! de baixa resolução . 
AECALL - Recupera uma matriz armazena<;la em cassine . 
RESUME - Prossegue e11ecução do programa após erro. 
SHLOAD - Carrega na memória um tabela de forma gráfica. 
SPEED - Controla a velocidade de exibição dos caracteres no video. 
STORE - Armazena uma matriz no cassete. 
TRACE/NOTRACE - "Rastreia" a execução comando a comando. 
USR - Pas11a uma variá11el para uma sub·rotina assembler. 
WAlT - Parada condicional no programa. 
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daí o periférico poderá ser utilizado 
pelo Maxxi. 

Por falar em gabinete, o do Max­
xi é bem acabado, com boa ventila­
ção e aspecto bastante sólido. A 
tampa do gabinte pode ser removida 
facilmente, mas para colocá-la de 
volta no lugar é outra· história - até 
mesmo um pouco de violência física é 
necessário. 

O Maxxi já vem configurado 
com oito slots e são utilizados para 
conectar discos flexíveis, impresso­
ras, modems (através de RS-232-C), 
placas de expansão e outros disposi­
tivos. 

A própria Polymax está fabri­
cando alguns tipos de placas de ex­
pansão, como o Videx para geração 
de 80 caracteres por linha no monitor 
de vídeo; Softcard permitindo que o 
Maxxi, execute os programas desen­
volvidos para o sistema operacional 
CP/M (através da adição de um 
microprocessador Z80-A); a que 
contém uma interface serial 
RS-232-C; placa de interface serial 
para impressoras; expansão de me-
mória para 64 K. · 

Um periférico que a Polymax 
está fabricando especificamente para 
o Maxxi é a impressora Polyprint 90, 
cujas principais características são 
impressão bidirecional, matriz 7x9, 
90 CPS, 96 caracteres ASCII 
(maiúsculos. minúsculos e espe­
ciais). número de caracteres por linha 
programável ( 132. 80, 66 ou 40) e 
papel do tipo contínuo (com ou sem 
remalinas) ou então folhas soltas. 

Outro periférico específico do 
Maxxi é o monitor profissional com 
12 polegadas e fósforo verde, com 
representação apenas de caracteres 
maiúsculos. 

Como à Maxxi suporta a gera­
ção de até 16 cores em seus gráficos, 
o usuário poderá optar entre uma TV 
a cores adaptada ou um monitor 
profissional à cores. Ainda assim, 
pennite que uma TV a cores comum 
(PAL-M ) não adaptada possa ser 
utilizada e a única cor não gerada é o 
vermelho. Se você não gostar de 
vermelho, a sua TV a cores comum 
poderá ser utilizada tranquilamente. 

Algumas pessoas costumam di­
zer que eu tenho os dedos muito 
pesados e não sou lá muito gentil com 
teclados, mas o fato é que o teclado 
do Maxxi me agradou bastante e 
resistiu muito bem, mesmo quando 
foram digitados os programas do 
benchmark. A Polymax poc;:leria ter 
aproveitado para resolver o probelma 
da tecla reset muito próximo da te~la 
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retum, que pode causar problemas 
desagradáveis. 

Não tivemos oportunidade de 
verificar este fato, mas a Polymax 
afinna que a compatibilidade do 
Maxxi com o Apple II plus é total e 
mesmo as ROM são inteiramente 
compatíveis, de modo que aqueles 
poucos softwares importados que 
checam a ROM serão executados 
sem problemas. 

Veja na tabela 1 as principais 
características do hardware do Max­
xi. 

Há também um programa moni­
tor residente em ROM que apresenta 
facilidades como movimentar. alterar 
e comparar blocos de memória: exa­
minar/alterar os registradores do mi­
croprocessador: executar programas 
escritos em Assembler. entre outros . 

O SISTEMA 

oº~:~º~~~:~~ 
Maxxi e o DOS compativel com a 
versão 3.3 do DOS do Apple II . 

O DOS é bastante simples. mui­
to fácil de ser aprendido e utilizado . 
Seu conjunto de comandos é reduzi­
do. embora flexível. e só para termos 
idéia todos os comandos do DOS 
estão relacionados na tabela II . 

Mesmo com esta simplicidade. 
os recursos oferecidos pelo SOD in­
cluem: redirecionamento de disposi­
tivos de E/S (encontrado apenas em 

MANIPULAÇÃO 
DE 

PROGRAMAS 

MANIPULAÇÃO 
DE 

ARQUIVOS 

uso 
GENE RICO 

TABELA Ili 
OS COMANDOS DO DOS 

INIT - ln 1c1ali za um disco flexível. 
CATALOG - Exibe os arq t•ivos contidos em disco. 
RENAME - li. It era o nome de um arq uivo. 
DELETE - Deteta t•m arri p1vo do disco . 
LOCK - Protege um arquivo (delete . rename) . 
UNLOCK - Desprotege c•m arqu ivo . 
VERIFY - Ch eca 1n teçiri dade de um arq uivo. 

MOf<VNOMOH ~ 'ft11s1ret0 da oper~i ~ Ili'! 
MAXFILES ~ N" máx1mu de arquivos aberios. 
EXEC - Processamenw em lote. 
IN 1t - Seleciona o penlénco cte entrada. 
PR # - Sele-c1ona o per1lêrico dit. sAll~ 

sistema de maior porte): processa­
mento de comandos do SOD armaze­
nados em um arquivo em disco: os 
arquivos podem ser protegidos contra 
deteção acidental: manipulação de 
arquivos binários criados por compi­
ladores ou editores assembler: a edi­
ção de comandos e linhas de progra­
mas Basic pode ser realizada em 
qualquer ponto da tela: o usuário 
pode criar um "sistema fechado ... no 
qual basta inserir o disquete e o 
programa inicia a execução sem ne-

cessidade de digitar qualquer coman­
do: as operações de E/S podem ser 
rastreadas pelo usuário para fins de 
depuração. 

Uma facilidade que me agrada 
bastante no DOS é o formato dos 
nomes dos arquivos em disco, que 
além de completamente livre pode ter 
até 30 caracteres. 

TABELA IV - RESULTADOS 
DO BENCHMAR.K 

O disquete mestre do Maxxi 
contém !linda outros programas utili­
tários. como o BOOT 13, que permite 
dar boot nos antigos discos flexíveis 
de 13 setores; COPYA, para cópia 
integral de disquetes e que inclusive 
foi utilizado no benchmark; FIO, 
utilitário multifunção para copiar ar­
quivos. realizar manutenção em ar­
quivos e informar a quantidade de 
setores livres em um disco. 

TESTES 

11. AITMÉTICOS 

(5000 X) 

M ll. NIPULll.CÃO 

DE 

STRINGS 
(5000 X) 

TESTES 

DE 

E/ S 

18 

DIVIS ÃO 

E'Xf>ONt'NC!Açi\o 

SENO 

CÓPI A DISQUETE " FULL " 00:01 :29 

Os utilitários "make text" e "re­
trive text" são bastante úteis na cria­
ção de .arquivos contendo comandos 
de operação para serem processados 
em lote. 

O redirecionamento dos disposi­
tivos de E/S é outro ponto forte do 
SOD e que, por exemplo, toma des­
necessário qualquer comando de im­
pressão de arquivos ou programas, 
pois em lugar de ser exibido na tela 
esta listagem poderá ser direcionada 
para a impressora. 

AS LINGUAGENS DE 

A PR~~::,:~~:~ 
programação oferecida pelo Maxxi é 
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o Polysoft Basic que é inteiramente 
compatível com o Applesoft Basic do 
Apple II. Está disponível também o 
chamado "Integer Basic". 

O Polysoft Basic é um interpre­
tador cujas principais características 
incluem: ponto flutuante (variando de 
10 elevado a +38 até -38); gráficos 
de baixa { 40x40) e alta (280x 192) 
resolução com até 16 cores; controle 
pelo programador em caso de erros 
no programa; funções para manipula­
ção de caracteres e aritméticas/trigo­
nométricas; sub-rotinas; armazena­
mento/recuperação de matrizes em 
cassete; matrizes com até 88 di­
mensões. 

Os tipos de arquivos em disco 
suportados pelo Polysoft Basic são o 
sequencial e o direto. Muitas pessoas 
não gostam da forma através da qual 
o suporte a estes arquivos foi incluída 
no Polysoft Basic {e no Applesoft), 
mas esta se justifica tendo em vista a 
idade do Applesoft Basic. Na ver­
dade os comandos de E/S são passa­
dos ao DOS através de comandos 
PRINT, o que não é muito elegante 
segundo algumas pessoas. 

Veja na tabela III um resumo 
com os principais comandos do Poly­
soft Basic. 

A edição dos programas Basic 
pode ser feita em toda a extensão da 
tela e de uma forma bastante simplifi­
cada e eficiente. 

O disquete mestre do sistema 
inclui dois programas utilitários para 
suporte aos programas Basic. Um 
deles renumera os programas e outro 
supre a ausência no Basic do co­
mando Chain, para encadeamento de 
programas. 

A documentação do Basic é 
muito boa, bem cuidada graficamente 
e bastante detalhada. E orientada 
para pessoas sem experiência prévia 
em programação e muitos casos o 
texto me lembrou o livro Apple II 
User's Guide, um dos melhores já 
escritos sobre programação e opera­
ção do Apple II. 

O Integer Basic suporta apenas 

números inteiros entre -32767 e 
+32767, possuindo ainda menos 
funções e facilidades. 

o D~~~::!~:~ 
nha de 48 K de memória, monitor de 
fósforo verde e duas unidades de 
disco flexível. 

O micro ficou conoscQ aproxi­
madamente duas semanas e nenhum 
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problema de hardware foi observado, 
nem mesmo aquecimento dos perifé­
ricos - também estava fazendo um 
frio "paulista" aqui no Rio de Ja­
neiro. 

Os resultados dos testes podem 
ser vistos na tabela IV e sua análise 
revela que mesmo sendo um micro­
processador de 1 MHz, o 6502 apre­
senta um bom desempenho, já que os 
testes do benchmark são maciça­
mente orientados para uso da UCP; 
mesmo a exponenciação e o seno não 
chegam a comprometer, já que a 
precisão dos resultados é excelente; o 
desempenho das operações de E/S 
com o Basic não é dos melhores {o 
utilitário COPY A escrito em Assem­
bler é bastante superior). 

Em equipamentos como o Max­
xi, que se destinam ao segmento 
pessoal/profissional do mercado, os 
resultados de programas de bench­
mark não está absolutos e muitas 
vezes nem importantes.já que a faci­
lidade de uso e os recursos oferecidos 
devem receber um peso muito maior 
quando tratar-se de avaliação e ou 
selt;,ção. 

CONCL US ÕES s em dúvida alguma, a 
Polymax foi bastante cuidadosa com 
o Maxxi e algumas de suas caracte­
rísticas revelam estes cuidados . 

Por exemplo, a documentação é 
muito boa e talvez até melhor que a 
do próprio Apple II. 

O monitor profissional de fós­
foro verde também apresentou boa 
qualidade e é imprescindível em apli­
cações que exijam muitas horas de 
contacto com o vídeo. 

A impressora Polyprint 90, em­
bora não testada, apresenta caracte­
rísticas técnicas bastante interes­
santes. 

O acabamento do produto é bom 
e certamente a Polymax aproveitou 
suas experiências industriais ante­
riores. 

O sistema operacional SOD é de 
fácil aprendizado e seus comandos 
embora sejam poucos, conferem bas­
tante versatilidade ao Maxxi. · 

O desempenho do micro é coe­
rente com as .necessidades do seg­
mento a que se destina e os eventuais 
deslizes são compensados pelos re­
cursos e facilidades do Polysoft Ba­
sic. 

Em resumo, o Maxxi entrou no 
mercado para valer e representa uma 
opção bastante interessante em ter­
mos de micro pessoal/profissional. 
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O CEI - Centro Experimental de Informática 
da Servimec, é o maior show-room de 
micros das mais famosas marcas do país, e a 
mais completa programateca de softwares. 
Comprar micro no CEI é prêmio que se 
multiplica por inúmeras vantagens. 
Vá computando: 
• Assessoria de especialistas na escolha do 

micro e do software adequados às suas 
necessidades. 

• Garantia de pleno funcionamento do 
equipamento, assegurada pelas 
assistências técnicas do fabricante 
e do CEI. 

• Livraria especializada que inclui as mais 
conceituadas revistas nacionais e 
estrangeiras. 

• Na Servlmec você faz o melhor negócio. 
• Preços e condições únicos no mercado para 

ftnandamento, leasing e aluguel. 
• E um cartão especial de beneficios 

exclusivos, o Cardware. 
Tome uma decisão premiada: compre seu 
micro no CEI. 

Venha ao CEI 
e descubra um admirável mundo novo. 

~ Centro Experimental 
~ de lnform.1tica , 

f~ SERVIMEC S.A. 
~ ~EEB=f\/o:E 

R. Correa dos Santos, 34 
Bom Retiro - Fone: 222-1511 
Estacionamento próprio 

~ --· - ·-~-~----... 



LANCAMENTOS .. , 
DE HARDWARE 

///~· A Rifran Eletrônica Ltda, de 
·1/ l/J São Paulo, lançou o Micro-

Master MK- 1, voltado para 
aplicações na área educacio­

nal (ensino e estudo de microprocessado­
res ), desenvolvimento de hardware e 
software, jogos eletrônicos e música. O 
equipamento está sendo comercializado 
exclusivamente pela loja Sacco Micro­
computadores e custa Cr$ 279 mil. 

O MK-1 possui microprocessador 
Z-80A com 158 instruções. com todos os 
sinais do Z-80A acessíveis num conector 
de 40 pinos, 2 Kb de memória RAM com 
expansão para 4 Kb, 2 Kb de memória 
ROM expandível para 8 Kb, display 
LED 0,56" de 6 dígitos com recursos 
alfanuméricos. interface para fita cassete 
(velocidade de transmissão de 165 
bit/seg), teclado de 36 teclas com feed­
back tátil incluindo 19 teclas de funções 
do monitor e dimensões tisicas de 20 x 
25,5 x 4,5 cm. 

Acompanha o equipamento um ma­
nual completo com exemplos de progra­
mação. O MK-1 pode executar progra­
mas em linguagem de máquina do Z-80, 
8080 e 8085 . Um programa munitor, com 
recursos especiais. oferece inserção e 
colocação de "break points" (paradas). 
execução de programa passo a passo. 
inserção e extração de linhas de programa 
com recolocação automática dos endere­
ços. cálculo de endereços relativos para a 

• 

A empresa DME D.M. Ele­
trónica Ltda. de São Paulo. 
lançou o micro DM II total­

-=- mente compatível em hard­
ware e software com o Apple II. Sua 
comercialização se iniciará em lojas espe-
cializadas e a empresa prevê uma mini­
série de produção em torno de 30 unida­
des por mês. O preço estimado para a 
configuração básica do DM II é de um 
milhão de cruzeiros. 

O DM II possui memória RAM de 
48 Kb. expand1vel . teclado controlado 
por outro microprocessador. linguagens 
Basic. Pascal. Fortran. Integer Basic, 
saída de áudio. gráficos coloridos. saída 
de vídeo ou RF. entrada para joy­
stick/paddle. aceita a ligação com drives 
de disquetes. cassete ou winchester. co­
municação para impressora de 80/ 132 
colunas com capacidade gráfica. pode 
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MK-1 e Euromicro, 
novos micros da Rifran 
Para uso pessoal e industrial 

instruções JR e DJNZ e transferência de 
blocos de dados na memória RAM. 

Acessórios opcionais já estão dis­
poníveis, como circuitos de EPROM 
2716 ou 2732 virgem (2 e 4 Kb respecti­
vamente). RAM 6116 de 2Kb, Z80 PIO 
para interface com periféricos ( 16 linhas), 
Z80 CTC para contadores e temporiza­
dores, intérprete de Tiny Basic em 2 Kb 
de ROM e MEP programador de E­
PROM para memória de 1, 2 e 4 Kb. Já 
estão previstos o MSS Sintetizador de 
Voz e MSG Gerador de efeitos sonoros 
especiais, a serem lançados. 

.. A Rifran já está fabricando micros 
industriais há um ano e meio e o MK é o 
primeiro produto na linha de micros pes­
soais. A produção iniciou-se um junho 
com 50 unidades mensais. 

EURO MICRO 

O micro industrial da empresa é 
denominado Euromicro, orientado para 
aplicações em controle de processos, au­
tomação de equipamentos industriais, sis­
temas de aquisição de dados, transmissão 
de dados e desenvolvimento cle sistemas 

DM II, 

com microprocessador. Este sistema é 
composto por uma série de cartões ( 100 x 
160 mm), correspondentes ao padrão 
EuroCard, que executam funções variá­
veis de acordo com as aplicações específi­
cas do usuário. Esses cartões são interco­
nectados pelo BUS ECB, de 64 pinos, 
amplamente usado na Europa. 

O Euromicro possui microproces­
sador Z80-A, memória RAM e EPROM 
no total de 16 Kb, um counter timer CTC 
e 14 linhas de entrada/saída. Para todos 
os sinais da CPU existem buffers no 
próprio cartão. A CPU, denominada 
CPC-1, precisa apenas de uma alimenta­
ção de 5 volts e pode ser usada como 
sistema autônomo de microcomputador 
ou em conjunto com placas periféricas da 
família REM, através de um BUS padro­
nizado. 

Estão disponíveis as seguintes pla­
cas periféricas: interface paralela/serial 
SPIC-1, memória RAM estática de 16 
Kb e em desenvolvimento as expansões 
para monitor com 2Kb de EPROM, 
emulador em tempo real com teclado/ dis­
play e programador de EPROM. 

da DME Eletrônica 
Compatível com o Apple II 

utilizar modem para comunicação à dis­
tància. e letras maiúsculas e minúscutas 
diretas do teclado. entre outras caracte­
rísticas. 

Placas de expansões estarão dispo­
níveis junto com o micro. como a placa 
Z-80 para operar com sistema operacio­
nal CP/ M: placa integer. que permite 
acesso a programas escritos em Integer 
Basic: interface RS-232 para controlar 
por Basic impressoras e plotters: placa de 
expansão linguagem/ ROM. para expan­
dir a capacidade de memória para 64 Kb e 

permitir carregar Intbasic sobre DOS 3.3 
(disquetes) e programas em linguagem 
Pascal. Fortran, Lisp Basic, etc.: placa de 
expansão de 80 colunas: placa programa­
dora de EPROM: interfaces para impres­
soras. disquetes. modulador de RF para o 
uso de TV e ainda placa de expansão 
PAL/M. 

A D.M. Eletrónica Ltda. atua des­
de 1978 na fabricação de equipamentos 
para instrumentação eletrónica e analisa­
dores digitais. entrando no mercado de 
micros com o lançamento do DM II . 

MicroM undo/ agosto 83 



l, 

1 '. 

1/I// em to~a as grand~s loj~s e 
/.

Até o final deste mês estará 

magazines do Brasil o micro 
TK-83, da Microdigital, 

com 2Kb de memória fixa, expandíveis 
para 16 Kb, custando Cr$ 1 19 .850, mes­
mo preço de seu antecessor, o TK-82. 

Segundo o fabricante, no TK 83 
foram reduzidos os componentes, que 
passaram de baixa para alta integração, 
pennitindo um design mais compacto e 
apresentando um teclado de membranas 
operado em dupla camada. 

Para o TK 83 a Microsoft produz 
em cassete 1 7 jogos inteligentes. 13 jogos 
animados, dois programas que são o 
"assembler" e o "monitor e disassem­
bler", além de alguns sistemas comerciais 

TK-83, 
da Microdigital 
Ao mesmo preço do TK-82 

que pennitem o cadastro de clientes, 
cálculos numéricos e controle de estoque, 
além de softwares para controle bancário, 
estatística, matemática, viga continua e 
análise de caminho critico. 

A Microdigital espera um sucesso 
de mercado ainda maior que o obtido pelo 
TK-82 e quanto à produção fala em 
"milhares de unidades". O TK 83 terá 
garantia de três meses, incluindo suporte 
e assistência técnica em São Paulo, em 
breve no Rio de Janeiro, Rio Grande do 

·~ 

Sul e mais quatro estados ainda a serem 
escolhidos. 

A exemplo do que vinha fazendo 
com o TK-82, a Microdigital venderá o 
TK-83 para a Argentina. O preço de 
lançamento poderá ser alterado em breve; 
mesmo assim o diretor Tomas Kovari 
afirma que "ai está o segredo do suces­
so", ao lançar o TK-83 pelo atual preço 
do TK-82. Segundo ele, a empresa pla­
neja para os próximos meses lançar" algo 
superior e para outra faixa de mercado". 

Agora todos poderão falar o mesmo idioma. 

CHEGOU 11111.ty ~ 
a primeira linguagem·l!essoal 

para mictocomputailores. 
Estamos lançando no mercado brasileiro o 1iiij , um sistema altamente revolucionário, compatível para micros 

do tiP.O Apple. Com ele, tudo vai ficar mais fácil para você - racionalizando, otimizando~ descomplicando a 
administr~o de todo o volume de trabalho que sua empresa tem no setor de microprocessamento. 

O 1iiij é de extrema confiabilidade e eficiência. Não requer, necessariamente, um operador especializado, 
podendo, inclusive, ser manipulado por qualquer pessoa. Com ele 
você cria a sua própria linguagem. Comece a falar com seu micro tT - · 
na primeira e única linguagem pessoal existente no Brasil. .il'LCY 
Fale através do 1iiij , o idioma pessoal dos compatíveis Apple. 

Qualidade M••a .. Ysn•• no 
mercado nacional de informática 
Av. l1õ1dian6polis, 762 - CEP 04062 - SP aplicativos disponíveis: mala direta, controle de estoque, 

contas a pagar e receber, etc. Fone: 549-3400-Telex(011 )37451-Cx.Posta145309 

r--------------------------------------------, I Para maiores informações sobre o ~ , recorte este cupom e envie para Cx. Postal 45309 - I 

1 Nome: 1 
: End.: Bairro: Cid. Estado: __ : 
1 Te!. Profissão: 1 
1 Empresa onde trabalha: 1 
1 D desejo receber um folheto explicativo 1 
1 D r . . . . . 1 
L.- ~Et.2.1!!!1!'2.s1~l..ec2:!1~~ _ -- -------- -- __ ---------- _ -- -- __ -..1 
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'··LANCAMENTOS· DE HARDWAR E 

* 
Após nove anos no mercado 
de botões de pressão a em­
presa Ritas do Brasil Indús­
tria de Botões e Máquinas 

Ltda., de São Paulo, lança este mês o 
micro pessoal R-470. ou Ringo, como é 
chamado. O Ringo foi projetado visando 
facilitar o aprendizado de pessoas que 
nunca usaram um micro, utiliza a lingua­
gem Basice também possui recursos para 
permitir o desenvolvimento de programas 
em linguagem de máquina para áreas 
como controles industriais, de estoque e 
automação de máquinas como tornos, 
frezadores e movimento de braços meca­
nicos, segundo o fabricante. 

O Ringo será vendido em lojas 
especializadas por aproximadamente Cr$ 
200 mil em sua configuração básica. 
Possui microprocessador de 8 bits, 
Z-80A; memória ROM de 8 Kb interno, 
conector de expansões para atingir 16 
Kb; memória RAM mínima de 16 Kb 
expandível até 48 Kb; teclado tipo qwerty 
com 49 teclas, sendo que algumas são 
específicas para o movimento do cursor e 

*
A Clariton Indústria e Co­
mércio Ltda .• de São Paulo, 
atuando atraves da marca 

. Bytess, entra no mercado de 
periféricos e acessórios para micros, com 
o Bytesspool e o Teclado TY-3000, lan­
çados durante a última Feira de Eletro-E­
letrônica. 

O Bytesspool é um buffer para 
impressoras seriais (em breve será lan­
<;:ado um para impressoras paralelas) que 
permite à CPU libertar-se das tarefas de 
impressão, otimizando assim o processa­
mento de dados. Este processo de arma­
zenamento temporário permite que o 
computador desempenhe rapidamente 
sua função de impressão e também libera 
o operador para prosseguir suas tarefas. 

O Bytesspool possui um comando 
de repetição que permite reimprimir um 
texto de 64.000 caracteres, até 250 ve­
zes. sem participação da CPU Central. 
Considerando uma lauda com 2.000 ca­
racteres. o armazenamento pode atingir 
até 32 laudas. 

O tempo que um Bytesspool pode 
poupar depende da velocidade da impres-

22 

Ringo, 
da Ritas do Brasil 
Micro pessoal na f aixa dos 200 mil cruzeiros 

correção de linha, além de repetição 
automática. 

As interfaces disponíveis são para 
gravador cassete, com velocidade de 
transmissão de 2.500 bps e dua.s veloci­
dades de leitura ( 2.500 e 300 bps), além 
das interfaces para joystick e modem, 
interfaces para utilizar uma máquina de 
escrever IBM elétrica como impressora, 
outra para gravador cassete com veloci­
dade de transmissão e leitura de 9.600 
bps e ainda uma interface paralela para 
controles industriais, como gravador de 
EPROM e automação de tornos mecã­
nicos. 

·· A empresa prevê outras expansões 
como cartucho sintentizador de som, tela 
com resolução de 256 x 192 pixeis e 
cartuchos com software aplicativo. 

O Ringo não possui compatibili­
dade de hardware com nenhum outro 
equipamento, mas em relação ao software 
possui um tradutor interno que possibilita 
a leitura e a execução de programas 
desenvolvidos para o micro Sinclair e 
similares, como os TKs. Basta um único 
comando "load" para o Ringo identificar 
se o programa que está armai,enado na 
fita foi feito por ele ou por outro equipa­
mento compatível com o Sinclair, comu­
tando automaticamente a velocidade de 
leitura (300 ou 2.500 bps). 

Além dos cartuchos instantsoft a 
Ritas do Brasil fornecerá software em fita 
cassete com jogos, aplicativos comer­
ciais, monitores com recursos gráficos e 
editor assembler, entre outros. 

A empresa pretende este ano pro­
duzir 5.000 aparelhos mensais. 

Bytesspool e TY-3000, 
da Clariton 
Buffer para impressoras seriais e teclado. 

sora, do tipo de dados a serem impressos e 
da velocidade da CPU. Quanto menor a 
velocidade da impressora mais tempo 
será poupado. Por exemplo: com uma 
impressora de 100 cps o Bytesspool pou­
pará cerca de 1 O minutos a cada impres­
são de um documento longo. 

Esse buffer possui microprocessa­
dor Z80-A de 4 MHz, 2 Kb de EPROM, 
64 Kb de memória RAM ( 16 Kb opciÔ­
nal). transmissão paralela e alimentação 
em 110/220 V.AL. A comercialização 
está sendo efetuada através da Claritron e 
em breve em lojas especializadas, por um 
preço de Cr$ 490 mil. 

Outro periférico fornecido pela em­
presa é o teclado TY-3000, por Cr$ 130 
mil, que possui codificação ASCII de 61 
teclas com níveis para "unshift, shift e 
control". O modo de saída do teclado é 

paralela e possui 7 bits mais paridade e 
lógica positiva. Como implementação op­
cional o usuário poderá ter "lock" do 
teclado, feedback acústico (BIP). conec­
tores e cabos específicos, teclas para 
funções pré-estabelecidas, fonte de ali­
mentação própria, cores diferentes, trans­
missão serial, chave de segurança e ainda 
codificação especificada pelo cliente. 

Além desses produtos para área de 
informática a Clariton fabrica, desde seu 
lançamento em abril desse ano, o Progs­
witch - programador da energia para 
controlar circuitos' elétricos - e ainda faz 
conversões de micros para aplicações 
industriais em pequenos controles de pro­
cessos. 

A empresa prevê para breve o lan­
çamento de um drive de estado sólido. do 
tipo do Speed File. da Prológica. 
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•11/I em Informática, de São Pau-l. A PSI-Projetos e Serviços 

lo, lança o PSI-Graf, um 
dispositivo que transforma o 

CP-500 em um micro com alta resolução 
gráfica (512 x 192 pontos) e amplia o 
vídeo de texto para 80 ou 85 colunas. 

Entre as características do PSI­
Graf destaca-se a possibilidade de "mis­
turar" o vídeo normal de 64 colunas por 
16 linhas com gráficos de alta resolução, 
permitindo que o usuário possa dar 
"scroll" no texto mantendo os gráficos 
fixos no vídeo. 

Além disso é possível a ampliação 
da capacidade do vídeo para 80 ou 85 
colunas contra as 64 originais - cofltro­
lada inteiramente por software, in-

PSI-Graf, 
da PSI 
Para maior resolução gráfica no CP 500 

cluindo a configuração dos caracteres e 
possibilitando a criação de símbolos utili­
zados em línguas estrangeiras. 

Acompanha o PSI-Graf - além da 
placa de 12 Kb de memória- um disquete 
ou uma fita cassete contendo o software 
básico de operação, uma versão do inter­
pretador Basic com extensões especiais 
para processamento de comandos gráfi­
cos (Plot, Liné e outros) e ainda progra­
mas para ativação do modo 80/85 colu­
nas, configuração de caracteres, utilitá-

~ 

rios, programas para demonstração, e­
xemplos de utilização e um manual de 
instruções. 

Atualmente o produto está sendo 
instalado apenas em CP-500, com ou sem 
unidades de disquetes, mas em breve 
poderá ser instalado em outros micros 
compatíveis com o TRS-80 modelo III. 

A comercialização do PSI-Graf é 
feita através das lojas especializadas, que 
a princípio demonstrarão o produto e 
indicarão a PSI para a instalação. 



•

A partir do TRS-80 Color, a 
empresa Indústria e Comér­
cio de Computadores Novo 

_ Tempo Luia., do Rio de Ja­
neiro, desenvolveu o Color-64, com capa-
cidade para 64 K de memória, superior ao 
modelo da Radio Shack, que conta com 
32 K. O Color-64 possui 9 cores , com 
alta e baixa resolução gráfica, teclado 
profissional e já vem em PAL-M. Pode 
ser ligado diretamente à TV colorida e ao 
gravador cassete, seu auxilio de interface. 
Na versão que utiliza disquetes, o usuário 
recebe os seguintes programas: Controle 
de Estoque, Folha de Pagamento até 150 
pessoas; Contabilidade, Cadastro de 
Clientes e Mala Direta. 

O Color-64 não precisa de interface 
para impressora e pode trabalhar com 
qualquer impressora serial e utiliza Ex­
tended Basic. O novo micro está na faixa 
de preço de 150 ORTNs. 

•

Micros e outros apa·relhos 
eletrônicos muitas vezes so­
frem panes provocadas por 

-:;:- transientes existentes na re­
dé domiciliar de energia elétrica. Embora 
de curtissima duração, esses picos de 
voltagem podem queimar semicondutores 
e outros componentes sensíveis. A partir 
desta constatação, empresas como a Ge­
neral Electric e a Radio Shack desenvol­
veram nos Estados Unidos circuitos pro­
tetores para serem intercalados entre o 
aparelho e a própria rede elétrica, basea­
dos nos mesmos semicondutores utiliza­
dos pela Soundy em seu Klip Volt. O 
aparelho custa Cr$ 18.000,00, incor­
pora duas tomadas e fornece voltagem 

Color-64, 
da Novo Tempo 
Compatível com o TRS-80 Color 

Klip Volt, 
da Soundy 
Protege componentes eletrônicos dos picos de voltagem 

Para os usuários de Micro 

livre de interferências, protegendo a vida 
útil dos componentes eletrónicos. A 
Soundy Indústria Eletrônica é de l tapira, 
São Paulo. 

• 
distribuidor 

uma macro solução de qualidade. (§ 2') 
• disquetes (8 " a 5 1 /4") O TD'OL 'd" • discos e fitas magnéticas, móveis especiais C: N ·~ dataml la • fitas impressoras, formulários e tudo para o seu computador DATA 

São Paulo: Av. lndianópolls, 503 - Fones: (011) 570-1690 - Ribeirão Preto: R. Visconde de lnhauma, 490 - 11 <! -conj. 1103 • 
571-8003 - 572-111 8 - 572-1127 Fones: (016) 625-5926 
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Chnheça 
todas opçôes 

emnncro. 
Chnheça._____· ~~ 

a Chmputique. 
Só no Brasil são produzidos atualmente mais de 

30 tipos de microcomputadores. Todos com 
características próprias, com softwares e 

periféricos específicos. 
Antes de comprar o seu, você precisa analisar 

todas essas opções. Ou pode, simplesmente, 
procurar a Computique. 

A Computique fala a sua língua, ajudando você a 
escolher o equipamento e o software corretos. 
Oferecendo publicações especializadas e toda 

orientação técnica que você precisar. 
Mostrando, deforma clara e objetiva, tudo que o 

micro pode fazer por você. 
Na hora de escolher o seu micro, fale com quem 
entende. Fale com a Computique, a opção total 

em microcomputação. 

li& @mputlque 
O micro sem segredos. 

Sio Paulo: Rio de Janeiro: Campinas: 
Av. Angélica, 2578 Av. N. Sra. de Copacabana, 1417 Rua Conceição, 224 

Fone (011) 231.3922 L. 303/ 304 - Fone (021) 267.1093 Fone (0192)32-6322 

Poços de Caldas: 
Rua Prefeito Chagas, 252 

Fone (035) 721.5810 

·--~ 



Para as funções 
básicas da área 

de pessoal 

SP - GERENCIAMENTO 
DE PESSOAL 

•

O pacote SP-Gercnciamento 
llill de Pess?al se P.ropõe a efetuar 

as funçoes bas1cas da area de 
pessoal tai s como folha de 

pagamento. FGTS. RAIS. cargos e salá­
rios. planejamento de ferias. controle de 
faltas e impontualidade. entre outras. 

Foi desenvolvido pela Pronac-Pro­
jetos Nacionais Ltda .e é comercializado 
pela Digidata, ambas sediadas no Rio de 
Janeiro. 

Este software é direcionado a equi­
pamentos que utilizem sistema operacio­
nal CP/ M ou MP/ M (Sistema 700 da 
Prológica. Poly 1O1 e 201 . Edisa 281. 
Schumec, Quartzil. Cobra 300 com 
CP/M, SID 3000, entre outros) com 
configurações que contenham acionado­
res de discos flexíveis tanto de 5 1/ 4" 
como de 8". 

RECURSOS 
O SP tem capacidade de processar 

em uma configuração com dois acionado­
res de discos flexíveis de 5 1/4" até 300 
funcionários. Esta limitação é contornada 
pelo sistema através de um conceito de 
LOTES e poderia então trabalhar com 
atê 1 O LOTES de 300 empregados cada 
um em disquetes distintos . Este número 
de funcionários pode ser aumentado de­
pendendo da quantidade dé empregados 
que recebam o salário em conta corrente 
bancária e logicamente se a configuração 
apresentar disquetes de 8". 

Dentre os relatórios disponíveis pe­
lo pacote podemos mencionar os se­
guintes: 

Folha · de pagamento (para funcio­
nários mensalistas. quinzenalistas . sema­
nalistas. hor\stas. tarefeiros e esporádi­
cos): Contra-cheque de pagamento (que 
poderia ser o padrão Pronac ou o que o 
usuário bem entender): Relação bancária 
(até 40 bancos): Distribuição de cédulas: 
Fundo de Garantia por Tempo de Serviço 
(FGTS): Guia do IAPAS (por região): 
Contribuição sindical (até 9 sindicatos): 

ELSO MACHADO DE AZEVEDO 

-- -

Planejamento de ferias: Relação de Im­
posto de Renda retido na fonte: Totais do 
mês por Verba (atê 98 verbas com valores 
até Cr$ 9.999.999,99); Folha analítica: 
Rateio de custos (até 4 níveis); Mapa de 
distribuição de mão-de-obra; Catálogo de 
funcionários; Etiquetas paºra cartão de 
ponto: Relação do RAIS: Declaração 
anual de rendimentos para o Jmposto de 
Renda: Listagem de tabelas; Indice alfa­
bético de funcionários; Resumos finan­
ceiros anuais: Folha de quitação: Relaç·ão 
de empregados afastados; Análise de car­
gos e salários: Relações diversas . 

A parametrização deste pacote é 
um ponto bastante forte e o caracteriza 
como um software versátil e portanto já 
programado para atender a tipos de situa­
ções as mais diversas possíveis que pos­
sam surgir em empresas dos vários tipos 
de atividades. 

Relacionamos abaixo alguns itens 
passíveis de parametrização que o sis­
tema apresenta: 

Influência ou não de uma verba nos 
cálculos de IAPAS. IR. FGTS, 13° 
salário. horas extras: cálculo de verbas 
indiretas com base em outras verbas; 
salto de página e descarga de totais por 
níveis de centro de custo; mensagens 
coletivas oli individuais que apareçam no 
contra ·Cheque do funcionário: mensagens 
para aniversariantes; valores do teto da 
previdência por região: direcionamento 
da impressão de relatórios para disquete 

se a impressora estiver inoperante; orien­
tação da impressão de verbas na folha de 
pagamento no sentido de que serão totali­
zadas em determinada coluna ou discri­
minadas e se terão texto explicativo ou 
não; controle de ajustes e critérios· de 
arredondamentos: seleção de determina­
dos ·tipos de nota na distribuição de 
cédulas: número da folha em processo. 
período a que se refere. carga horária e 
número de dias do mês; emissão de folha 
por determinados grupos de empregados: 
tabela do imposto de renda: mês para 
desconto automático do imposto sindical. 

O SP possui em todas as operações 
de leitura e gravação testes de validade, 
evitando dessa forma o prosseguimento 
de cada processo com discos defeituosos 
ou trocados. Assim, a mensagem padrão 
de defeito de leitura ou de gravação 
aparece sempre sintetizada pela expres­
são ''*I*" seguida pelo nome do arquivo 
onde o erro foi detectado. 

Os programas de emissão de relató­
rios exibem sempre uma espécie de ME­
NU que possibilita ao operador alterar 
características do relatório, como por 
exemplo títulos , datas, seleção de regis­
tros a processar. seleção de campos que 
irão compor a linha detalhe e também 
reemissões de páginas. 

Todos os processos de atualização 
e impressão são reentrantes, o que possi­
bilita dar continuidade ao trabalho a 
partir do ponto de interrupção por moti­
vos de queda de luz. paralisações de 
operação ou por defeito em hardware. 

Um outro recurso interessante e 
que possibilita um processo de segurança 
ao sistema diz respeito a existência de 
senha para acesso ao campo salário na 
tela de atualização cadastral. Existem 
duas senhas. urna que permite a exibição 
do salário e outra que permite alterá-lo. 

Em todas as funções executadas são 
exibidos na tela o nome e a versão do 
programa que corresponde à tarefa. o que 
facilita o suporte pela Pronac em casos de 

Os layouts de todos os arquivos,_ ~~\\\\ 
problemas. .,. 

.~\~\\~! 
t__~~~~~~--------......................... ~~~~~~I 
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descrição e formato dos campos são for~ 
necidos ao usuário. assim como o utilitá­
rio "PNsort" , que faz parte do sistema 
para determinadas rotinas. · 

---
FICHA DE 
AVALIAÇÃO 

campo da tela mediante o deslocamento 
do cursor. 

Ao contratar o sistema o usuário 
recebe junto com a documentação um 
conjunto de disquetes com os arquivos 
dimensionados para a sua realidade ope­
racional e que foi levantada por um 
questionário preliminar elaborado pela 
Pronac. A partir daí é necessário adaptar 
tabelas e parãmetros a seu ambiente e 
cadastrar os funcionários. 

FACILIDADE 
DE USO 

Este software trabalha com um ro­
teiro operacional que orienta o usuano 
em todas as funções do sistema, deta­
lhando todos os procedimentos necessá­
rios para a conclusão de um determinado 
processo. 

----=-­---
'>l 

Sistema SP -
Gerenc iame nto 
de Pe ssoal 

RECURSOS o o 
DESEM PEN HO o o 
FACILIDADE DE USO o o 
SUPORTE DO USUÁR IO o o 
(DOCUMENTAÇÃO, 

M ENSAGENS DE ERRO 

MANUTENÇÃO) 

UJ 
~ z 
UJ _, 

::i! UJ 
u o X 

al UJ 

o !!!' 
o l!1" 
o!!!' 
Pi o 

A entrada dos movimentos de uma 
folha de pagamento é muito flexível , 
qualquer verba pode ser lançada em dias 
e/ou horas/minutos e/ou em valor. As­
sim. para cada funcionário, o . sistema 
converte a informação automaticamente 
para o valor correspondente. Além dessa 
conversão pelo critério da tabela de ver­
bas, pode ainda ser aplicado automatica­
mente algum percentual indicado para 
determinadas verbas (por exemplo: horas 
extras com 50%). 

Valores negativos são assumidos 
automaticamente como estorno. 

A interação do operador com as 
telas de atualização das diversas tabelas. 
cadastro. movimentos do mês. parãme­
tros e demais funções é simples e prática. 
apresentando em várias oportunidades 
aspectos bastante interessantes. Um de­
les refere-se a facilidade de, após a digita­
ção de determinados campos de uma tela 
mediante o pressionamento de uma tecla 
especifica. desprezar estas informações . 
A facilidade de exibição da última en­
trada no sistema é bastante útil: a numera­
ção automática para a identificação de 
funcionários evita o salto de números: a 
possibilidade de se fixar como constante 
da tela de movimentos o funcionário. 
verba ou valor agiliza em muito a digita­
ção e diminui a incidência de erros. 

As telas, de excelente padrão, sem­
pre indagam o operador para confirmação 
do conteúdo digitado. Vários campos 
FREE-FORM facilitam ao usuário o 
processo de captação de dados e torna 
mais rápida esta função . 

Os movimentos são modulares, ou 
seja, podem ser feitos em partes , não 
sendo necessário esperar o dia do paga­
mento para informar tudo. Esta facilidade 
permite fechamentos independentes e a 
criação de valores raramente alterados. 
de forma que sejam aproveitados sem o 
esforço de redigitação. Cada grupo de 
movimentos pode ser listado e totalizado 

.. As teclas . permitem que o 
operador efetue acertos em qualquer 

uma questão de capacidade 
Quando a capacidade e a versatilidade forem essenciais, sua escolha só pode 

ser DANVIC. 
Os computadores, DV-2CXXl e DV-600, são compatíveis entre si a nível de 
disketes. Você poderá começar com o DV-600, e quando a necessidade de 

expansão requerer mudança para multi-usuário/multi-tarefa com discos 
rígidos, você poderá trocar pelo DV-2CXXl sem nenhuma modificação de 

software. Os dois modelos possuem softwere de comunicação para 
computadores grandes (IBM, BURROUGHS, etc.) e poderão ser utilizados 

para consultas , transferência de arquivos ou · smente entrada de dados. 

- Até 1048 Kb em memório RAM. 
- Interface poro tmpreSSO<as Matriciais ou de U-

nho. 
- Interface para até 16 unidades de diske~s de 

polefodas. 
- Interface poro Unidades 'Winclletter ' °" CDC 

Pflenix de J 2196 Mb. 
- Interface poro até 8 terminais comuns e moa 

15 terminais itl~en~. 
- Interface poro lll1idade de fita . 
-Sistema operocio<lal DV-DOS, CPIM 2.2 °" 
MPMll. 

- Sistema operacional DV-DOS SUPER (comp. 
com CPIM...,..,. 3.0), jd disponl'IO/. 

- CPU Z -80A em 2 ou 4 MHZ. 
- 64 Kb de memória RAM. 
- 2portDSRS-232e I portoporalmpre....-opa-

drlJo Centronix. 
- até 4 Unidades de Dislce~ de 8 poleradas 

com CP/M. 

DANVICS.A. 

São Paulo 
R. Conselheiro Nébias, 1109 CEP. 01203 -
Tel.: (011 ) 221-6033 Telex: 1123888. 
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R. de janeiro - (021)234-3173: 
P. Alegre - (OS 12) 41 -871 1: B. Horizonte 
(031)201-7555. 
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Ligue 274-8845 

O seu diskette 8" acabou? 

Ligue 274-8845 

O seu formulário contínuo acabou? 

Ligue 274-8845 

A sua fita impressora acabou? 

Ligue 274-8845 

As suas etiquetas acabaram? 

Ligue 274-8845 

As suas pastas para formulário acabaram? 

Ligue 274-8845 

A sua PACIÊNCIA para procurar 
SUPRIMENTO acabou? Então ligue para o 
telefone aí de cima, que temos tudo 
isso para pronta entrega. 
E MAIS: e Estojos e racks para diskettes 

e Racks com rodfzio pera pastas 

e Pastas-arquivo para diskettes 
e M lcrocomputadorea: MAXXI E JR 

e Interface para máquina de escrever 

27 



a qualquer momento. em ordem de verba 
ou em ordem de funcionârio. 

Certas verbas como salârio, salârio 
família , contribuição sindical. Imposto de 
Renda e IAPAS são providos direta­
mente pelo sistema. mas após esta gera­
ção também é possível se efetuar altera­
ções nestes valores para determinado 
funcionârio. 

Estes movimentos podem ser arma­
zenados em arquivos distintos indicados 
pelo usuârio e posteriormente. na fase de 
câlculo da folha. serão concatenados co­
mo se fossem um único movimento. 

O processamento de uma folha de 
pagamento no SP é dividido em basica­
mente três fases lógicas: 

Abertura: onde são gerados os da­
dos fixos dos funcionârios: Complemen­
tação: incluindo os movimentos do mês: 
Fechamento: calcula em função dos lan­
çamentos consignados o IAPAS. Im­
posto de Renda. ajustes e liquido a re­
ceber. 

As fases seguintes referem-se a 
acumulações. em1ssoes de relatórios. 
contra cheques. etc . 

Tendo a folha de pagamento ''fe­
chada", ou mesmo antes disso. o sistema 
provê facilidades para consulta de lança­
mentos de um ou mais funcionârios atra­
vés do vídeo. elimina um ou mais lança­
mentos jâ consignados e até mesmo eli­
mina totalmente um funcionârio da folha. 

Na emissão dos relatórios o usuârio 
pode interferir através de um MENU 
inicial . interagindo desta forma com o 
processamento e, se for o caso, mudar 
títulos. detalhes. selecionar funcionârios, 
etc. 

Em todas as telas, atualizações de 
arquivo e emissão de relatórios existem 
consistências de campos, gravação e lei­
tura do conteúdo de disquetes . As mensa­
gens são claras e padronizadas e constam 
de um dicionârio de mensagens que faz 
parte da documentação do usuârio com as 
respectivas explicações. 

DESEMPENHO 
Os testes efetuados no SP em um 

equipamento Sistema 700 da Prológica 
com 2 acionadores de discos flexíveis de 
5 1 / 4" e impressora Stratus mostraram 
que este pacote é bastante râpido. mesmo 
considerando as vârias consistências de 
leitura e gravação. 

As funções de atualização apresen­
taram bons tempos e nunca se tornaram 
cansativas, uma vez que o desenho das 
telas foi bem cuidado, atentando para os 
mínimos detalhes para agilização da en­
trada de dados e simplificando sempre 
funções para correção de campos. 

Também a emissão dos relatórios 
nada deixou a desejar e atendeu comple­
tamente ao que se propõe o sistema em 
sua documentação. 

A boa performance obtida neste 
teste deve-se à filosofia empregada na 
estrutura de arquivos randômicos. evi­
tando ao mâximo informações desneces­
sârias. ou seja. existem arquivos específi­
cos para satisfazer determinada função . 
Outro fator que colaborou para o bom 
desempenho é o fato dos programas esta­
rem escritos em CYSCOBOL. que gera 
códigos bastante râpidos . 

Em aproximadamente duas horas 
percorremos praticamente todas as fun­
ções do SP. simulando inclusive situa­
ções embaraçosas na tentativa de violar 
determinadas consistências. e consegui­
mos emitir uma folha de pagamento para 
61 funcionârios sem problemas com o 
sistema em momento algum. 

Sigma: O Anjo Da Guarda 
Do Seu Computador. 

Aplicativos Comerciais 
• Faturamento 
• Controle de Estoque 
• Contas a Receber 

e a Pagar 
• Contabilidade 

Aplicativos 
Especlallzados 
• Leasing 
• Almoxarifado para 

Bancos 

Aplicativos sob medida. 
Consultoria em Informática. 
Plano Diretor de Informações. 
Para qualquer tipo e tamanho 
de computador. 
• 

CONCLUSÕES 
- Um pacote para o usuârio emitir a 

folha que precisa. Talvez esta frase sinte­
tize o nível de qualidade e flexibilidade do 
SP-Gerenciamento de Pessoal, um soft­
ware adaptado completamente à reali­
dade brasileira no que concerne às inúme­
ras exigências legais e aos diversos tipos 
de relações empregatícias que vemos por 
aí. O grau de parametrização alcançado 
pelo sistema permite se fazer qualquer 
tipo de folha de pagamento com um 
número razoâvel de empregados no ca­
dastro. 

A Pronac neste projeto consegue 
aliar simplicidade e flexibilidade. O SP é 
extremamente flexível em sua utilização, 
prevendo as mais diversas aberturas na 
elaboração de uma folha de pagamento 
sem complicar a sua operação e tudo 
através de parãmetros informados pelo 
próprio usuârio. 

As telas, os relatórios e a forma de 
execução do- sistema são tecnicamente 
perfeitos e demonstram ter sido elabora­
dos por profissionais experientes e com­
petentes na solução de aplicativo do gêne­
ro. 

O fornecimento dos layouts dos 
diversos arquivos do sistema deixa uma 
abertura significativa para que o usuârio, 
se necessârio. conceba relatórios não 
previstos originalmente no sistema e ao 
mesmo tempo participe ativamente, sa­
bendo o que estâ fazendo. na operação do 
pacote. 

A documentação do usuârio, em 
fase de elaboração, descreve detalhada­
mer:ite o sistema, arquivo por arquivo; 
contém um dicionârio de mensagens com 
explicações e ações a serem tomadas pelo 
operador e além disso oferece um roteiro 
operacional de execução de todas as 
funções do sistema. Gostaríamos entre­
tanto que a Pronac incluísse nesse mate-
rial alguns exemplos de casos prâticos 
para melhor elucidação de determinados 
recursos do sistema para o usuârio final, 
além de um índice que agilize a consul-ta a 
determinado assunto. ~~~~\\W 

~\\\\\\ 

• Folha de Pagamento 
• Uvros Fiscais 

• Estoque para Rede 
de Revendedores 

• Agências Marítimas ~ICJTlA 
Consultoria e Planejamento 

• Curitiba · Travessa Pinheiro. 43 
Tel.: (041) 223-9292 ·Telex (041) 6015 DASG·BR 
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Um microcomputador errado 
não resolve os problemas da sua empresa 

e você ainda leva trabalho para casa. 

S e você está pensando em 
instalar um microcomputa­
dor na sua empresa, é bom 

pensar antes no tipo de proble­
ma que ele vai resolver. Senão, 
ele.Pode lhe causar mais um. 

E o que acontece quando a es­
colha é feita apenas pelo preço, 
sem levar em conta a capacida­
de de processamento e armaze­
namento de dados, assim como 
de crescimento do microcompu­
tador. 

Para organizar melhor a sua 
vida, ~r exemplo, um micro do 
tipo ' Home Computar'' tem um 
custo bastante acessfvel e é 
ideal para elaborar agendas, 
controlar orçamentos domésti­
cos e pequenos investimentos 
pessoais. ~ 

Agora, se você é um profissio­
nal liberal, qualquer micro do ti­
po "Personal Computar" é capaz 
de processar um controle de 
compromissos profissionais ou 

um cadastro de clientes com efi­
ciência. Os microcomputadores 
desta categoria têm uma capaci­
dade maior e custam um pouco 
mais. 

Mas, se você está enfrentan­
do problemas na gestão do Flu· 
xo de Caixa, Controle de Mate­
riais, Recursos Humanos, Regis­
tros Contábeis entre outros, é si­
nal que sua empresa atin'giu vo-. 
lume tal de operações que a utili­
zação de um microcomputador 
de grande capacidade de arma­
zenamento e que permita a ope­
ração simultânea em diversos 
departamentos, se traduz numa 
ferramenta Indispensável à act­
ministração dos seus negócios. 
Para empresas como a sua, a al­
ternativa é o microcomputador 
E0.281 da EDISA. 

Dispondo de grande varieda­
de de pacotes aplicativos o EO. 
281 é simples de operar, mesmo 

por pessoas sem experiência 
anterior em processamento de 
dados. Uma prova disto é o su­
cesso que o E0.281 está fazendo 
na administração de Prefeituras, 
Indústrias da Construção Civil, 
Transportadoras, Cooperativas, 
Cartórios de Protestos de Tltu­
los, Hospitais, Colégios, Distri­
buidoras de Valores e no Comér­
cio em geral. 

Ligue para qualquer Filial Edi­
sa e solicite o livreto "Desven­
dando o Mito do Computador': 
Ele vai lhe ajudar a escolher o mi­
crocomputador certo, perfeita­
mente adequado ao seu tipo de 
problema, sem criar mais um. 

SOLUÇÕES DISPONÍVEIS PARA 
O ED-200 
PACOTES APLICATIVOS GENÉRICOS: 
Armazenamento e recuperação de 
informações, Contas a pagar, Contas a 
receber, Contabílldade geral, Controle de 
estoques, Entrada de dados, 
Equacionamento de problemas 
numéricos, Faturamento, Folha de 
Pagamento, Mala Direta, Pert!CPM, 
Processamento de textos, Programação 
linear. . 
ALGUNS DOS PACOTES APLICATIVOS 
DISPONÍVEIS PARA SEGMENTOS 
ESPECÍFICOS DE MERCADO: 

CORRETORAS E DISTRIBUIDORAS DE 
TÍTULOS E VALORES MOBILIAR/OS 
• Cadastro 
• Open-market 
• Contabílldade 
• Contas correntes 
• Operações em bolsa 
• Administração de carteiras 
COMÉRCIO VAREJISTA 
• Crediário 
• Crédito Rotativo 
• Operações On-line 
ADMINISTRAÇÃO D.E CONSÓRCIOS 
CARTÓRIOS DE PROTESTOS 

A solução lógica. 

Em sao PaulO: Av. Rebouças, 1092 - Fone: (011) 883-0333 - Telex: (011) 3248> ·No Rio de Janeiro: Largo dos Leões, 15 - 1~ andar - Fone: (021) 286-7175· Telex: (021) 30397 · 
Em Porto Alegre: Rua Pinto Bandeira, 368 - Fone: (0512) 33-2144 -Telex: (051) 2692 - Em Brasf/la: ses· Ediflclo Guanabara, 6~ andar, salas 601 a 607 • Fones: (061) 224-2116 e 
224-2347 - Telex: (061) 1637 - Escrttôrk>s: BelO Horizonte: Fone: (031) 221-8845 - Curlllba: Fone: (041) 253-3238 · Centros de manutenção: Campinas· Forta/ezs ·Londrina 
PltlOtH · Rlbelrfo Preto • Santa Cruz do Sul · Vitória 

........................ [ii:!!I 
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Para gerenciamento de banco de dados 

1 

1 

1 
1 

Data= ·anage~ 
1 1 

30 

c loção do dodo• log;oo. 
mente organizados. Esta e uma 
descrição clássica de Banco de 
Dados. Para administrá-lo existem 
no mercado os chamados SGBDs 
(Sistemas Gerenciadores de Banco 
de Dados), nada mais que um 
program~ , ou grupo de programas, 
que manipula o Banco de Dados e 
nos permite criá-lo e acessá-lo atra­
vés de caminhos previamente defi­
nidos . 

As características importan­
tes de um SGBD incluem sua capa­
cidade para controlar a memória 
tisica onde está a informação, as­
sim como permitir ao usuário aces­
sar aquela informação. Mais im­
portante ainda é a forma como o 
usuário vê o Banco de Dados. 

Certamente o conceito mais 
significante na tecnologia de 
SG BDs é que um Banco de Dados, 
como aparece para o usuário, não 
reflete a forma como os dados 
realmente estão armazenados . Pro­
dutos deste tipo tomam os progra­
mas do usuário independentes dos 
dados e permitem muitas visões 
das informações. 

Um SGBD completo possi­
bilita desenvolvimentos de aplica­
tivos de forma bastante rápida, já 
que provê facilidades para formata­
ção de arquivos, telas e relatórios, 
economizando recursos significati­
vos de mão-de-obra de progra­
mação. 

Elaborar sistemas em micro 
usando um software de Banco de 
Dados não exclui o trabalho de 
programação de sistemas em Ba­
sic, Cobol, Pascal ou Z80, pois 
nem sempre é recomendável e até 
possível atender os requisitos da 
aplicação no que se refere a tempo 
de resposta, capacidade de arma­
zenamento e criticas especificas. É 
importante sabermos onde e quan­
do usarmos uma ferramenta deste 
tipo sob pena de resultados não 
satisfatórios. 

~------- -

j ELSO MACHADO DE AZEVEDO 1 

A empresa paulista Monk­
Micro Informática comercializa o 
pacote DataManager, que é um 
SGBD para micros como o 
CP-500 da Prológica, o DGT-100 
da Digitus, o D8000 da Dismac e o 
Jr, da Sysdata, compatíveis com a 
linha TRS-80. 

RECURSOS 
A configuração mínima re­

querida para funcionamento do 
DataManager compreende uma 
CPU de 48K, 2 acionadores de 
discos flexíveis e impressora de 
132 ou 80 colunas. 

Este pacote utiliza-se de me­
nus que orientam o usuário na 
operação das diversas facilidades 
de manuseio de arquivos, telas, 
relatórios, etiquetas , seleções para 
o SuperScripsit, seleções para o 
VisiCalc , fórmulas para cálculo e 
menus do usuário que constam da 
geração de um Banco de Dados. 

Um Banco de Dados é tra­
tado pelo SG BD como um arquivo·. 
Os dados são mapeados através de 
segmentos. O DataManager en­
cara um segmento como um grupo 
de campos e permite até 4 segmen­
tos por Banco de Dados. O pri­
meiro segmento é o mais impor­
tante pois abrigará os campos que 
servirão como chave de pesquisa e 
classificação para recuperação de 
registros . Os demais segmentos 
contém campos secundários . Em 
um segmento poderemos ter até 36 · 
campos num total de 255 caracte­
res, respeitando o limite total de 99 
campos para um mesmo Banco de 
Dados. O DataManager atribui um 
número a cada campo numa se­
quência envolvendo todos os seg­
mentos existentes. 

Podemos colocar 700 regis­
tros em um Banco de Dados defi­
nido com um segmento de 255 
caracteres usando 2 disquetes (um 
para programas e outro para arqui-

vos). Esta capacidade de armaze­
namento poderá ir a cerca de 3000 
registros caso sejam usadas mais 
unidades de acionadores de discos 
flexíveis e considerando também 
que o tamanho médio de segmento 
fica em geral bem abaixo de 255 
caracteres. 

O DataManager permite a 
definição e armazenamento de até 
5 telas por Banco de Dados, sendo 
que cada uma d.e 14 Jjnhas por 64 
colun~s e através dos seguintes 
indicadores especiais definimos os 
campos da tela com os atributos 
para entrada e edição de dados: 

- campo alfanumérico (acei­
ta quaisquer caracteres) 

- campo numérico (só aceita­
rá caracteres numéricos) 

- campo decimal (será colo­
cado automaticamente o ponto de­
cimal nas duas últimas casas deci­
mais do número) 

- campo protegido (campos 
que serão exibidos mas não modifi­
cados via teclado) 

- campos que participarão no 
cálculo de outros campos 

- campos de datas (aceita da­
ta no formato aa/mm/dd , mm/ 
dd/aa ou se pressionada a tecla"/" 
pega automaticamente a data do 
sistema operacional) 

- campos obrigatórios (o re­
gistro não será gravado sem que 
estes campos sejam digitados) 

Na definição do layout de 
tela o cursor move-se livremente 
por todo o vídeo através das teclas 
- . - , + , + e a qual­
quer momento podemos copiar o 
conteúdo da tela para impressora 
através de tecla específica. 

O número do campo que o 
DataManager atribui na definição 
dos segmentos do Banco de Dados 
é usado para associar os campos 
correspondentes da tela. 

Um outro recurso interes­
sante fica por conta da senha de 
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proteção de tela que ao ser usado 
impossibilita o acesso a determi­
nada tela por pessoas que não 
estejam autorizadas àquele tipo de 
consulta ou entrada de dados . 

O Pacote Matemático do 
DataManager é uma rotina para 
geração automática de campos a­
través do cômputo de outros cam­
pos via operadores de adição 

( -±->. subtraç~~ (- ), multiplica­
çao (*) e d1v1são (/). Todas as 
operações matemáticas são execu­
tadas com até 11 dígitos de exati­
dão na forma inteira ou ponto deci­
mal flutuante . 

A função de geração de rela­
tórios prevê a definição e armaze­
namentos de até 5 tipos diferentes 
de relatórios para cada Banco de 
Dados e, como na definição de 
telas, .existem indicadores que ca­
racterizam cada campo para im­
pressão: data, número de página, 
campo alfanumérico, campo de to­
tal. n~mero de registros e campo de 
classificação. Além desses elemen­
tos este software permite atribuir 
~ontroles de quebra, tamanho da 
hnha ( 80 ou 13 2 posições). número 
d~ linhas i~pressas por página e 
numero de hnhas por página . 

O pacote conta ainda com 
u~a fun~ão específica para emis­
sao de etiquetas com base em infor­
mações do Banco de Dados. Este 
recurso admite a definição e arma­
zena'!1ento de até 5 tipos de etique­
tas diferentes com até 6 linhas e 
com qualquer largura. 

Um recurso bastante útil e 
que possibilita a integração de soft­
wares é o que se refere a extração 
de campos (até 16) do Banco de 
Dados para geração de arquivos 
que podem ser usados por um Pro­
ce.ss~dor de ~exto do tipo SuperS­
cnps1t e planilha eletrônica de cál­
culo como o VisiCalc. 

No DataManager o usuário 
tem a flexibilidade de definir menus 
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com características _ particulares 
tornando-o independente dos me­
nus padrões do software . 

Em todas as rotinas este 
SG BD possibilita a impressão do 
conteúdo do vídeo para documen­
tação do Banco de Dados. 

Outros recursos do tipo da­
ta entry que tomam as telas mais 
r~pic_ias e práticas estão dispo­
nive1s: 

- armazena registro comple­
to ou trocado 

- restaura registro ao seu es­
tado original antes de efetivar a 
correção no Banco de Dados 

- move cursor para o começo 
do próximo campo não protegido 

:- volta cursor para campo an­
tenor 

- ~ove cursor para campo 
posterior 

- move cursor para início do 
campo 

- move cursor para a esquer­
da e para direita sem apagar ca­
racteres 

- inclusão de caracteres no 
meio do campo 

- move cursor para o primei­
ro campo desprotegido na tela 

~ muda maiúscula para minús­
cula 
. - repete dado de registro ante­

rior 
Foram previstos vários crité­

rios de seleção de registro para 
consulta, relatórios, etiquetas, su­
perscripsit e visicalc. O registro 
pode ser acessado diretamente pelo 
número ou através de relações do 
tip<? igual .ª' maior que, menor que, 
maior ou igual a, menor ou igual a 
por faixa de valores e conectore~ 
"AND" e "OR" que permite testes 
de condição envolvendo combina­
ção de vários campos. 

Uma característica especial 
do DataManager é o MODO 
MASSA para tratamento de uma 
quantidade significativa de regis­
tros que poupa bastante tempo de 
digitação e processamento. 

Ainda sobre recursos vale 
~es~acar a rotina de criação de 
mdtces para navegação em ordem 
ascendente, pelo campo ou campos 
que compõem o índice , através dos 
registros do Banco de Dados. A 
criação de índice é restrita a cam­
pos do segmento 1 e se for por mais 
de um campo estes deverão ser 
cçmsecutivos naq1Jele segmento. 
Sempre que houver modificação 
em campos de um índice este tein 
que ser refeito. Após uma consulta 
ao Banco de Dados por meio do 
índice, as teclas t e ~ pode 
nos levar ao próximo registro ou ao 
anterior indexado. 

FACILIDADES DE USO 

O DataManager mesmo a­
presentando uma ampla variedade 
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,j'PROKURA 
SOFTWARE 

e APLICATIVOS PARÁ l.INltA APi'LE 

CR$ 

- Banoo de Dados Genérico .. • .. .. • • • 1 00 Mil 
- Controle de Crediário ............. 250 Mil 
- Contabilidade Simples .....•....•... 90 Mil 

(Dois nlveis de contas 
caixa e extra-uixal 

- Orçamento de Obras . . • • • • • • • • • • • 300 Mil 
-Acompanhamento Orçamentlrio/Obra .. 120 Mil 

(Orçado/Realizadol Fisico e Financeiro 
- Pert/Obra ...... . ..... ............ 60 Mil 

• DESENVOLVEMOS SISTEMAS 
SOB ENCOM ENDA 
• TEMOS MAIS DE 500 PROGRA­
MAS DE APRENDIZADO 

LISTADOS EM PAPEL (Em In­
glês) 

PROKURA SERVIÇOS DE 
PROCESSAME·NTO DE DA­
DOS LTDA. 
- Av. Independência, 564 conj. 101 

Fone: (051 2) 24-6137 
90.000 Porto Alegre RS 

- Praça da S,, 21 conj. 401 
Fone: (011132•9776 
01001 Sio Paulo SP 

- Rua Rio da Janeiro. 1023 
Fone: (037)) 221 -2942 
35.500 Olvinópolis MG 

VOCÊ NÃO 
PRECISA PAGAR 
PARA CONHECER 

O NOSSO 

SOFTWARE 
PERGUNTE 
ÀS OUTRAS 

SOFTWARE-HOUSES 
SE PODEM 

FAZER O MESMO. 

CONTABILIDADE ON LINE 
PARA LINHAS APPLE OU TAS 
16 DIGITOS P/ VALÔR EM CR$ 

SUPORTA 9.000 
LANÇAMENTOS P/ MÊS 

JtP~ ccs 
ESCREVA-NOS OU TELEFONE: 
AV. AFONSO PENA. 4269 
FONE: (031) 223-7518, 221-0056 
30.000 - BELO HOR~ZONTE - MG. 
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de recursos consegue ser satisfato­
riamente simples em sua operação. 
O usuário manipula as funções 
disponíveis no pacote através de 
menus com um nível de diálogos 
objetivos e que permite a um opera­
dor sem conhecimento anterior do 
produto a geração e utilização de 
um Banco de Dados de forma bas­
tante rápida. Logicamente a otimi­
zação no seu uso surgirá após algu­
mas experiências e incursões pelos 
recursos mais sofisticados que o 
software oferece . 

Este pacote transforma a ta­
refa de elaboração de sistemas em 
algo mais simples e rápido. A partir 
da identificação das informações a 
serem armazenadas no Banco de 
Dados define-se os segmentos e os 
respectivos campos. A necessidade 
de atualização e extração de dados 
estabelecerá os padrões para con· 
fecçãodas telas. índice de consulta. 
layouts de relatórios e interfacea­
mento com outros produtos. Age­
ração de uma tela é obtida dese­
nhando-a diretamente sobre o ví­
deo. caracterizando os campos a­
través de indicadores específicos e 
o número correspondente nos seg­
mentos. Alguns campos podem ser 
obtidos através de cálculos entre 
outros campos e o DataManager 
implementa isto empregando fór­
mulas matemáticas bastante sim­
plificadas e de fácil uso . A elabora­
ção de relatórios e etiquetas se­
guem a simplicidade da rotina de 
geração de tela . 

Definidos. se for o caso. os 
critérios de seleção de registros 
para processamento. índices e me­
nus poderá o usuário dar carga no 
Banco de Dados. alterar elementos 
e obter as informações necessárias 
ao que se propõe o sistema apli­
cativo. 

Em cada passo na definição 
do Banco de Dados o usuário pode 
imprimir o conteúdo resultante da 
tela que será útil para a consecução 
de outras funções e. ao término da 
geração. constituirá automatica­
mente na documentação de todos 
os elementos do sistema. 

DESEMPENHO 
Falar em desempenho em um 

software deste tipo envolve consi-

QUADRO DE RECURSOS 

RECURSOS DATAMANAGE'R 

recuperação de erros sim 
codificação em linguagem z80 
número de registros fixo ou variável variável 
arquivos podem ser extendido por vários disquetes sim 
número máximo de campos 99 
número máximo de carácteres por campo 255 
alteração de campos após geração sem perda de dados não 
adição de campos após geração sem perda de dados sim 
classificação dos registros 
tamanho de campos fixos ou variáveis 
campos definidos por nome 
visões alternadas de um arquivo 1 
acesso por várias chaves 
interface para programação 
menus do usuário 
facilidades de telas 
implementação de passwords 
tratamento de dados em massa 
operações aritméticas/ totalizações 
facilidades para relatórios 
facilidades para etiquetas 
interface com processadores de texto 
interface com Vis1Calc 

derações sobre o conhecimento de 
como funcionam vários processos 
do DátaManager. Se bem usado, 
respeitando-se as limitações e de-

.. mais características, pode-se obter 
bons tempos no acesso ao Banco de 
Dados. Caso contrário podemos 
nos deparar com algumas de­
cepções. 

Geramos um Banco de Da­
dos de Controle de Periódicos com 
2 segmentos de 60 caracteres cada, 
2 telas e 3 relatórios e o alimenta­
mos com 50 registros. transcor­
rendo tudo isso em cerca de 1 hora, 
incluindo ai consultas a documen­
tação. já que não estavamos fami­
liarizados com o produto. 

Os programas que compõem 
o DataManager, em código de má­
quina, mostraram-se bastante rápi­
dos. tornando o relacionamento u­
suário-sistema agradável e ob­
jetivo. 

O tempo gasto na definição 
de arquivos. telas. relatórios, índi­
ces e menus é insignificante em 
comparação ao economizado se o 
mesmo trabalho fosse elaborado 
com programação Basic. O tempo 
de execução das rotinas de atuali­
zação e recuperação do Banco de 
Dados situou-se em padrões com­
pletamente aceitáveis em aplicati- ' 
vos para micros. e mesmo que não 
fosse, os beneficios obtidos com a 
redução na carga de programação 
já viabilizariam o produto. 

CONCLUSÕES 

O DataManager é extrema­
mente objetivo naquilo a que se 
propõe: ser uma ferra menta para 
agilizar o processo de desenvolvi­
mento de sistemas aplicativos. 
Apresenta um sem número de re-

siril 
variável 

sim 
sim 
sim 
não 
sim 
sim 
sim 
sim 
sim 
sim 
sim 
sim 
sim 

cursos e facilidades que o tornam 
um pacote bastante útil e flexível. 

A documentação do produto, 
elaborado com auxílio de um pro­
cessador de texto, é de boa quali­
dade e descreve em detalhes, as 
vezes até em demasia, os recursos e 
"modus operandi" do produto. 
mostrando através de exemplos to­
das as facetas disponíveis. Entre­
tanto aconselhamos à Monk uma 
revisão geral do texto pois encon­
tramos várias frases que podem 
acarretar equivocos na operação 
do sistema. 

A integração do DataManager 
com outros softwares do tipo Super 
Scripsit e VisiCalc é bastante opor­
tuna. evitando duplicação de en­
trada de dados e garantindo a con­
vivência de três ferramentas que se 
co'mplementam e tornam o micro 
um participante ativo também na 
área estratégica da empresa. 

Como aspectos contrários ao 
produto citamos a impossibilidade. 
pelo menos é o que a documenta­
ção em nosso poder nos leva a con­
cluir. de acesso ao Banco de Dados 
por programas escri tos em Basic, 
Pascal e etc . ... ; de só podermos 
excluir fisicamente o último seg­
mento do Banco de Dados; de per­
der-se os dados de um segmento 
quando este tiver seu tamanho mo­
dificado; de Bancos de Dados mul­
ti-segmentos não poderem existir 
em vários disquetes (cada seg­
mento precisa estar inteiramente 
em um disquete). Porém estas limi­
tações não conseguem desqualifi­
car o DataM anager da Monk dian- . 
te dos inúmeros . recursos que apre­
senta e dos benefícios que pode tra­
zer para usuários de micros. 
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ABERTA TAMBÉM AOS SÁBADOS 

Todas as empresas aí abaixo estão agora sob 
o controle dos microcomputadores AP II 
comprados na Clappy. E você quer saber por 
quê'J Primeiro: devido a sua extrema 
flexibilidade e fácil manuseio, o AP n é o 
microcomputador mais adequado para as 
necessidades das pequenas, médias e grandes 
empresas. 
Com memória básica de 48 K, ele pode ser 
expandido com 384 K, adicionais. No AP II 
podem ser conectadas até 6 unidades de disco, 
além de placas para utilização de CP/M, vídeo 
de 80 colunas e impressoras seriais ou 
paralelas. 
Outra vantagem do AP II é ~e ele aceita todos 
os programas e todos os periféricos do 
microcomputador de ma.ior sucesso nos EUA: 
o APPLE. 
Segundo: na Clappy,estas empresas 
encontraram o menor preço e as melhores 
condições de pagamento do mercado , 
além de equipe técnica altamente 
especializada e assistência técnica durante 
e após a garantia. 
Compre você também um AP II na Clappy. 
Sua empresa ficará em boa companhia. 

mal~~ Centro: Av. Rio Branoo, 12 - loja e sobreloja 
283-3588. 253-33115. 253-3170. 234-0214. 234-1015. 
Rio de Janeiro - RJ 

Breve Clappy Copacabana. Show Room: Rua Pompeu Loureiro, 99 Entregamos em todo o Brasil pelo reembolso VARIG. j
:f" 
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LANÇ~l!lfOS 
O pacote 

•Ili\\ S~o Paulo de varias marca.s de 
microcomputadores e v1deo da Copec 

• 

A loja Copec. revendedora em 

games. lança esse mês alguns 
softwares de desenvolvimento próprio. 
Para a área médica são os softwares para 
Classificação Internacional das Doenças 
e o de Controle de F ichas de Anamnese. 
para comunicação de dados o de Comuni­
cação Síncrona para o Cobra-300. para a 
área imobiliaria o de Emissão de Con­
trato de Compra e Venda de Imóveis e 
Administração de Imobiliarias. e para a 
área de mercado de capitais o Mercado 
Aberto. 

Para a área imobiliária, médica, 
mercado de capitais e comunicações de dados 

Na area médica o software de Clas­
sificação Internacional das Doenças pos­
sui todos os tipos de doenças codificadas 
de acordo com os padrões internacionais 
estabelecidos. Esse software pode ser 
utilizado por todos os micros compatíveis 
com a linha TRS-80 e Apple. Da mesma 
forma o Controle de F ichas de Anamne­
se. que faz controle de clientes pelo nome 
e por código com informações pessoais. 
dados clínicos. informações detalhadas 
sobre cada consulta. estatística sobre o 
número de clientes/mês consultados. etc. 
Este último software cadastra até 900 
clientes em um disquete de 5 e 1/4" com 
densidade dupla. O mínimo de memória 
necessário no micro é de 48 Kb. com pelo 
menos dois drives. 

Ainda para este mês também esta 

previsto o lançamento do software para 
Controle de Exames de Ultrasonografia. 
contendo todos os tipos de exames e com 
resultados alterados de acordo com cada 
paciente. Este pacote é para os micros 
similares ao Apple. 

O software de comunicação sín­
crona para o Cobra-300 simula um termi­
nal IBM-2780 e ainda proporciona maior 
velocidade de transmissão. uma vez que 
faz compressão dos dados. Para setembro 
a Copec prevê o lançamento de um 
software para Comunicação Assíncrona 
em micros da linha TRS-80 e Apple . As 
aplicações mais comuns desse software 
são para transferência de arquivos entre 
micros e computadores IBM. 

Para a area imobiliaria a Copec 
lança o software para Emissão de Con­
trato de Compra e Venda de Imóveis, 
para Sistema 700 e micros compatíveis 
com Apple. Este pacote cadastra clientes, 
imóveis. mantém pronto contratos especí­
ficos com as clausulas e parágrafos mais 

CompuSoft: 
o software brasileiro para 

utilizados (mutáveis de acordo com os 
clientes) . 

Outro pacote para essa área é o de 
Administração de Imobiliárias, para con­
trole de pagamentos, emissão de recibos. 
relação de proprietários e imóveis, imó­
veis vagos, inquilinos por imóveis, con­
trole de "teto" exigido aos inquilinos. 
relação de caixa, contratos a vencer. etc. 

Na área de mercado de capitais o 
software Mercado Aberto executa cadas­
tro de clientes ou investidores, fornece a 
posição de cliente e controle de estoque 
referente aos papéis investidos. controla 
as compras, vendas e retorno das negocia­
ções. Este software pode rodar nos mi­
cros similares a Apple que utilizam 
CP/M e também no Sistema 700 (Proló­
gica). 

Ainda para o final de setembro 
estão previstos novos softwar.es: Admi­
nistração de Carteira de Ações, Debêntu­
res e outros papéis (para S. 700 e Apple), 
Base de Dados, Administração de Biblio­
tecas e Administração de T ransporta­
doras. 

as necessidades brasileiras. ~· ~~ 
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Consulte-nos e receba infonnações completas sobre estes produtos. 

Veja as opções: 
CompuCalc: fluxo de caixa, 
planejamento financeiro , or­
çamentos, etc. 
CompuData: banco de dados, 
editor de textos e gerador de 
gráficos. 
CompuTrend: uso geral para 
geração de gráficos. 
CompuPert: programações de 
tempo relacionadas com obje· 
ti vos. 
CompuFile: criação e arqui­
vos de vários assuntos. 
Compulex: ferramenta de au-

xilio à advogados e escritó­
rios de advocacia. 
CompuWriter: criação e edi­
ção de textos. 
CompuText: edição de textos . 
CompuConta: sistema de con-
tabilidade gera l. . 
CompuPaga: automatizar os 
cont rol es de "contas à 
pagar" . 
CompuRecebe: automatizar 
os controles de "contas à re­
ceber" . 
CompuMailin11: emissão de 
listagens e etiquetas. 

CompuControl: controle de 
estoques, faturamento e du­
plicatas. 
CompuBaslc: interpretador 
Baslc para processadores 
8080/8085 e Z80. 
Compulettera: geração de 
textos com letras de diversos 
tipos e cores. 
CompuFlx: para teste tisico e 
análise da superflcle de dis­
quetes. 
CompuFllght: simulador de 
vôo IFR e VRF. 

COfilPUCCntn 

lil 
filiAOiOi=O~filAtiC~ 

Caixa Postal 5167 4 
O 1499 · São Paulo· SP 
Fone (011) 255-5988 
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Documentos e 
Compromissos e 
Controle de Estoque, 
da Promicro 
Para Micros com CPIM 

-

A Promicro Assessoria e Sis­
temas Aplicativos para Com­
putadores lança esse mês dois 

-;e softwares: o Gerenciador de 
Documentos e Compromissos. uma evo-
lução do antigo Assessor; e o Controle de 
Estoque de produtos. Estes dois progra­
mas fazem parte de uma linha integrada 
de controles empresariais - Lince - for­
mada de um conjunto de pacotes indepen­
dentes (mas com possibilidade de interli­
gação) que serão lançados até setembro, 
como o Programa de Faturamento 
(FAT). Gestor de Pedidos (GESP) e Re­
cursos Controlados/Otimizados (RCO). 
(RCO). 

O Gerenciador de Documentos e 
Compromissos. ou G DC. é um gestor de 
escritórios de uso geral que pode ser 
utilizado em equipamentos dotados de 
disquetes ou de discos rigids. Esta se­
gunda versão possui um sistema de recu­
peração dinâmica de dados. 

O GDC é dividido nos seguintes 
módulos: processador de texto; agen­
da/contas a receber; cadastros; relatórios 
e mala direta. Na versão sem acentuação 
gráfica no módulo Redator o G DC custa 
98 ORTNs e com acentuação custa 108 
ORTNs. A implantação da versão com 
acentuação depende do tipo de impres­
sora a ser utilizada. Incluído no preço está 
um .. manual de operação e garantia inte­
gral de funcionamento do programa pelo 
período de três anos. 

O hardware mínimo exigido para a 
utilização do sistema inclui sistema ope­
racional CP/M ou compatível; 64 Kb de 
memória; linguagem Cobol; vídeo com 
formado de 24 linhas x 80 colunas; 
impressora de 132 colunas; e pelo menos 
dois drives de disquetes 5 1/4". A capaci­
dade do arquivo do GDC comporta 700 
itens (empresas) para o módulo cadastro; 
2000 eventos na Agenda: e 50 páginas de 
texto, montados no Redator. Esses dados 
se referem a capacidade de cada disquete 
de 5 e 1 /4", face simples ( 175 Kb cada). 
não impedindo o uso de vários disquetes 
para arquivo.Já estão disponíveis versões 
do GDC para o Sistema 700 (Prológica) 
e para o MicroScopus (Scopus). 

CEP 

Os principais recursos oferecidos 
pelo GDC são controle de compromissos 
vinculados a datas de vencimento. catá­
logo ou cadastro de informações. proces­
samento de textos e emissão de mala 
direta. A interligação dessas característi­
cas possibilita seu uso na emissão de 
cartas e/ou circulares personalizadas. se­
leção de clientes/fornecedores conforme 
suas características cadastrais e/ou de O Controle de Estoque de Produtos 
acordo com sua movimentação para e- executa todo tipo de relatório de estoques 
missãodemaladireta,cartasdecobrança (em tempo real). relatórios de giro do 
personalizada, contas correntes de clien- estoque por produto e geral, acompanha-
tes/fomecedores. entre outras aplicações. mento da demanda de cada produto (indi-

Outras utilizações do GDC são cando variações de tamanho. cor. etc). 
possíveis para contas a receber/pagar. relatórios de estoque " baixo", de produ-
datilografia e controle de correspondên- tos não solicitados nos últimos "n" dia~ 
eia. uso como agenda para o controle de definidos pelo usuário, de fornecedores 
compromissos. acompanhamento (histó- inativos há "n" dias, desempenho de 
rico) de clientes. relações públicas por vendas de cada vendedor. etc. 
meio de correspondência. acompanha- O CEP também foi desenvolvido 
mento de projetos e de cronogramas. para micros que utilizam sistema opera-
cadastramento de clientes, controle de cional CP/ M e é indicado para controle 
consultas médicas e acompanhamento de de estoques de produtos acabados em 
vendas com relatórios da movimentação indústrias, para matérias-primas e para 
do "d' "ndodoc ~ndodore• do q"'lqu" âm. 
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LIVRARIA 
POLIEDRO 

R. Aurora, 704 
01209 São Paulo, SP · 
Fones: 221-6764 · 222-4297 

TRINTA JOGOS - O.S. Lima 
Jogo de damos, labirinto, .,,,,. ""' estreles, 
enttl'!lrise, portdio, demolidor, v1lh1, .... ino, 
roleta russa, corrid1 d• cav1lo1, 9otf, vinte • um, 
cubo m'9ico. senha. banco imobiti6ria, bombar~ 
dtio, som por softwera, ate .•.. •••• .2.500, 

BASIC PARA COMPUTADORES P-nsOAIS • 
A. F. Pereira 
Primeiros passos, escrevendo no vf4-eo.. •nereti­
zando os soluça.., m.odificllftdo o fluxo do pro­
grama, aç&ts condicionais, Oplfa\'~ nipetidu 
conirolad11, organlzllftdo informaç&ft, uma ti> 
bollo com · va!ores, menuseando "STR1NGS", 
" BUGS" 1 m1t1m•ttca, lnstruç&.s • funç&ts 
.. ançad11, progrem11 •Jogos, fír~•. tlb1t1 
ASCll.rasoluçiSts •• ... ...•.•• .• 3 .900, 

- Cl'/M, 9ula do usu6rio, Hogan, T. 
(Osbornel ............ .. . .. 5.300, 

- INTRODUÇÃO AOS MICR!)COM· 
PUTADORES, volume, O, Osborftt . . 2.900, 

- CURSO OE MICROPROCESSADOR 
Z410 . • . . .. . ............ 3.000, 

- BANCO DE DADOS, Vona . . . .5 .800, 
- BUILD YOUR OWN ZSO 

COMPUTERS, Ciarcia • . . . . . . .9.000. 
APLICAÇÕES Sj!RIAS para TK, 
NE Z, CP, Lima ..• . . . . . .... . 4.800, 

- 45 PROGRAMAS PRONTOS P/ 
RODAR, Lima, D.S. . . . . . . . . .4.000, 
LINGUAGEM ALGORITMICA 
FORTRAN, Salvati . . . ....... 1.500, 

- tha ZX81 COMPANION, Maundtr . t 1.940, 
- INGlts PARA PROCESSAMENTO 

DE DADOS, Galante .. . . . ... .. 1.600, 
- ENGENHARIA OE PROGRAMAS, 

Von Estaa ... • . • . . .. •• . • .. 4.700, 
- MICROPROCESSADORES E MICRO 

COMPUTADORES,, W1rdwar1 a 
Softwere, Toccl •.•• . • . •• . • . 

D ···-· --=-
ORT 

INSTITUTO DE TECNOLOOJA ORT 

CURSOS DE 
PROCESSAMENTO DE DADo's 

FORMAÇÃO DE PROGRAMADORES 
(COM PLETO) 

D uração: 8 meses 
Horário: 2• a 5• feira de 19:00 às 22:00 hs 

MICROCOMPUTADORES E A 
LINGUAGEM BASIC 

Duração: 3 semanas 
2• a 5• feira 
Turma de 15 alunos 

AMPLA UTILIZACÃO DO 
IBM-4341 E DO LABORATÓRIO 

DE MICROCOMPUTADORES 

Visite o CPD-ORT - Diariamente após 
13:00 hs - R. Dona Mariana, 213 - Botafogo 
Rio de Janeiro -Tels.:(021 )226-3192 - 246-9423 
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ampla atualização do que possivelm ente é o mais tivas. Os apr imoramentos melhoraram o desempenho 
difundido sistema operacional para microcomputado- do CP/M , além de propiciar mais funções e permitir 
res. As diferenças entre o CP/ M Plus e seu predecessor maior facilidade de integração do SO com qualquer 

hardware. 

Comparar detalhe a detalhe as duas 
versões do CP /M é tarefa para vários li­
vros. Nos limitaremos, portanto, a uma 
visão panorâmica do que o CP/M Plus 
melhora sobre a versão 2.2. 

Primeiro, o novo sistema pode ser con­
figurado para memória com ou sem o 
recurso de bancos adicionais. A versão 
para bancos de memória oferece mais 
recursos na edição, proteção por senha 
para discos inteiros e arquivos específi­
cos, melhor indicação de erros e execução 
mais rápida com o uso de buffers para 
disco (recurso opcional). Ambas as ver­
sões permitem a execução de mais de um 
comando por linha de input, colocação de 
data e horário em arquivos, redireciona­
mento de 1/0 de impressora e terminal e 
execução condicional dos comandos 
SUBMIT. 

O desempenho do sistema de disco foi 
melhorado com a utilização de diversas 

técn.icas novas. Por exemplo, os dire­
tórios são pesquisados por hash coding e 
não mais scanning sequencial. O CP/M 
Plus suporta a maioria dos comandos do 
2.2. Todos os comandos internos con­
tinuam (ERA, DIR, REN, SA VE, TYPE, 
e USER). E a maioria deles foi me­
lhorada; as versões transientes (arquivo 
COM) são executadas se você pede algu­
mas das novas opções de comando. Os 
comandos transientes do CP/M 2.2 ou 
foram radicalmente mudados ou substi­
tuídos. STA T foi substituído por SHOW, 
DEVICE e novas opções de DIR. PIP 
agora permite especificar um número de 
usuário tanto nas especificações de arqui­
vo fonte quanto destino; ele também tem 
um recurso de guardar arquivos que 
permite a transferência apenas de arqui­
vos modificados (o que é muito útil 
para backups) . 

O comando SUBMIT aceita a inclu-

são in-line de dados batch (como o XSUB 
do CP/M 2.2), arquivos SUB em ninho e 
execução de comando condicional. 

ASM foi substituído por MAC, RMAC, 
LINK e LIB. Estes quatro programas são 
respectivamente macroassemblers, linker 
e manipulador da biblioteca de subroti­
nas. SID (symbolic instruction debugger) 
entra e sai DDT. SYSGEN e MOVCPM 
foram substituídos por GENCPM e 
COPYSYS que são consideravelmente 
mais poderosos. 

O CP /M Plus também inclui vários 
novos comandos. Há o comando DA TE 
que marca e mostra horário e data. GET e 
PUT possibilita redirecionamento limi­
tado de 1/0. SET controla as senhas e os 
atributos de arquivo. SETDEF modifica 
o disco do sistema e sequências de 
pesquisa de file-types e as características 
de paginação do console. INITDIR liga e 

--------------------------
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Não deixe sua coleção in.completa ... 
-==:. .=..... 

Os números 

=-=;;:.;-_;; 

atrasados de )fiíiiDO já estão 
disponíveis para a venda nestes endereços: 

Rua Alcindo Guanabara, 25/11º - 20031 - Rio de Janeiro - RJ - Telefone: (021) 240-8225 
Rua Caçapava, 79 - 01408 - Jardim Paulista - São Paulo - SP - Telefone: (011) 881-6844 

O preço do exemplar atrasado é sempre o da edição mais recente (p. ex. os n°s 1, 2, 3, 4 e 5 
custam hoje Cr$ 600,00 cada exemplar). Envie cheque nominal a MicroMundo. 
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desliga a colocação de data e horário 
nos arquivos . 

O comando mais interessante do novo 
CP/M é o HELP. É um recurso de infor­
mações on line sobre todos os comandos 
CP/M Plus, com exemplos. Você pode 
modificar os arquivos de help incluindo 
informações sobre comandos ou siste­
mas especiais . 

As diferenças mais radicais entre as 
duas versões são internas. O CP/M Plus 
ainda tem BDOS (basic disk operating 
system), BIOS (basic input-output sys­
tem) e CCP (console-command proces­
sor). Mas as semelhanças terminam aí. 

Em primeiro lugar, o CCP e o próprio 
sistema estão em arquivos independentes 
(CCP.SYS e CPM3.SYS). Isto é muito 
útil para quem integra o CP/M em seus 
computadores pois o CCP pode ser 
adaptado conforme a vontade do freguês . 
E mais importante, o BIOS é modular, o 
que simplifica o desenvolvimento e a 
debugagem de um BIOS. 

O BDOS do CP IM Plus executa 
diversas funções que antes eram delega­
das ao BIOS. As mais importantes são o 
buffering do disco, e o bloqueio e desblo­
queio de registros; as transferências de 
disco agora são setores fisicos e não mais 
lógicos (embora isto possa ser modifi­
cado). E o sistema também suporta trans­
ferências multi-setores. 

Para programadores experientes, exis­
tem 28 novas chamadas ao BDOS. Eles 
implementam funções como o chaining de 
programas, carregamento de overlays, 
códigos de erro de execução de progra­
mas, manipulação de labels de diretório, 
além da manipulação de horários e datas 
e senhas de arquivo . 

A estrutura de BIOS exigida pelo CP/ 
M Plus é bem diferente da do CPIM 2.2. 
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Não dá para pegar um BIOS do 2.2 e 
jogar em cima do 3.0. Além de modifi­
cações nas chamadas do BIOS, existem 
diversas rotinas novas que você tem de 
implementar para suportar os maiores 
recursos de manipulação de discos. 

A maioria das modificações internas 
tem o intuito de melhorar o desempenho 
(principalmente de I/O de disco) e facili­
tar o processo de implementação do CP/ . 
M em novos sistemas. Outras modifica­
ções como o recurso de Help são para tor­
nar o CP IM mais fácil de usar pelo usuá­
rio. Melhorias e complementações aos 
eomandos internos e transientes tomam 
esta nova versão um manipulador de 
recursos muito mais poderoso que seu 
antecessor. 

·Mas o CP IM Plus não é mais fácil de 
usar que o CPIM 2.2. A sintaxe e as 
estruturas dos comandos são um pouco 
mais complicadas. Isto poderia trazer 
problemas para quem estiver usando o 
novo CPIM pela primeira vez. Sem 
dúvida, as informações contidas no Help 
são uma boa maneira de superar isso e por 
isso foram colocadas como reconheci­
mento daquelas dificuldades. 

Para programadores, é basicamente a 
mesma coisa. As funções e as convenções 
de chamadas ao BDOS são as mesmas 
basicamente. As novas possibilitam mais 
funções e usam o mesmo tipo de con­
venção. 

Para quem quer colocar o CPIM em 
seus micros, o processo ficou mais fácil. 

O BIOS modular é uma melhoria consi­
derável e as ferramentas novas, principal­
mente GENCPM, fazem muito do traba­
lho de integração. 

Os diagnósticos dos erros são muito 
melhores na nova versão. A melhor parte 
aqui é que o usuário não tem mais que 
resetar e dar novo boot no sistema depois 
de certos tipos de erros de disco. E se você 
for escrever seu próprio BIOS, você pode 
controlar a indicação de erros no nível 
BIOS, BDOS ou mesmo do aplicativo. 

Apesar das melhorias, no entanto, 
continuam a existir mensagens de erro 
simplesmente inin teligiveis. Se o CPIM 
Plus precisa de versão transiente de um 
comando interno (utilizando algumas das 
novas opções) e não for possível encon­
trá-la, você recebe uma mensagem como 
a que você recebe com o E RASE 
COM. 

Uma mensagem de erro típica inclui o 
nome da função do BDOS, o nome do .. 
arquivo, a operação do disco e possivel­
mente a possibilidade de tentar de novo 
esta operação. E existe uma função do 
BDOS que lhe coloca em controle sobre o 
modo de Indicação de Erros. 

A nova documentação também é um 
passo à frente sobre a anterior, os magros 
seis volumes. Agora são 800 páginas de 
documentação divididas em 4 manuais 
mais uma cópia separada do manual do 
SID. São eles 9 Guia do Usuário, Guia 
ao Sistema, Guia dos Utilitários e Guia 
do Programador, cada um bastante com­
pleto com índices quilometricos e bem 
explicados. Mas como toda documenta­
ção que se preza há vários senões como 
por exemplo a falta de indicação das 
mensagens de erro para cada um dos 
comandos, junto com possíveis medidas 
corretivas. __ , ____________ ---·----------
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CURSOS 

PARA EXECUTIVOS1 Ml:DICOS E ADVOGADOS. 

Você pode ter um Domínio total de seus Dados. • Criar e Geren­
ciar Arquivos • Fazer todos os possíveis Relatórios e Pesquisas 
com base nos Arquivos. • Treinamento de 16 hs. em MICROS. 
Caso você não tenha MICRO, o curso lhe dará condições de decidir 
com base em fatos. 

dBMICRO - Av. Professor Alfonso Bovero, 218 
Fone : (011) 263-0711 - SP. 
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uitas pessoas se familiarizaram com programas mais reconhecidos nestes campos têm 
os microcomputadores usando um entre dois tipos sido VisiCalc e o WordStar. O lnfoStar é um 
de software- as fo lhas de trabalho eletrônicas e os gerenciador de bases de dados e gerador de rela-
processadores de palavra. E provavelmente os dois tórios que veio atualizar os recursos que a M icro­

Pro criou em tomo do WordStar . 

• 

O InfoStar é, na 
realidade, dois pro­
dutos: o ReportStar 

e uma versão revista do Data-
Star. O que faz a combinação 
funcionar bem é a depen­
dência do ReportStar nos for­
matos de arquivos do D ata­
Star e a limitação comum de 
possuírem os mesmos coman­
dos . Além disso, os relatórios 
gerados pelo ReportStar in­
corporam muitas das funções 
de impressão do WordStar. 

O programa é construído 
em torno de uma estrutura 
comum de arquivos de dados . 
Ela utiliza registros de ta­
manho variável, campos de­
limitados por vírgulas (se­
melhantes àqueles utilizados 
em Basic) e indexação única, 
o que o torna compatível com 
a maioria das linguagens de 
programação. 

O InfoStar permite que 
você crie formatos de entrada 
na tela, contendo coisas como 
verificação e complementação 
automática de campos em ou­
tros arquivos e máscaras de 
edição para restringir a en­
trada em outros campos . Isto é 

muito útil porque permite a 
criação de um método de 
entrada de dados mais ade­
quado à necessidade do usuá­
rio. O programa também exe­
cuta cálculos matemáticos 
simples em campos numéricos 
específicos e verifica campos 
específicos forçando a entrada 
sem erros. 

Os formatos podem ter até 
255 colunas e 255 linhas; os 
campos até 255 caracteres e 
devem ficar numa única linha; 
o número máximo de campos 
é de 245 . O scroll é automá­
tico no caso de formulários 
maiores que a tela, com opção 
vertical e horizontal. 

Em termos de compatibili­
dade é possível gerar inputs 
facilmente para programas 
Basice Fortran e também con­
verter arquivos dBase em for­
mato InfoStar. WordStar e 
MailMerg, outros programas 
da mesma linha, são interfa­
ceados facilmen te com ele. E é 
possível também criar arqui­
vos de entrada para outros 
aplicativos tipo pacotes de 
contabilidade. Mas para isso é 
necessário possuir uma estru-

tura de arquivos bem docu­
mentada e esta só pode conter 
caracteres que possam ser 
impressos (formato padrão 
ASCII). 

Este tipo de aplicação dá 
uma idéia da versatilidade do 
programa, mas a maioria dos 
usuários nunca vai chegar a 
aproveitá-la. O prático mesmo 
é a criação de formulários, 
arquivos e relatórios como sis­
temas de controle de enco­
mendas simples com 400 re­
gistros de clientes de dez cam­
pos cada um (nome, endereço, 
telefone, etc.) ou arquivo de 
controle de pequenos estoques 
com 2500 entradas. 

O InfoStar não é programa 
difícil de botar para funcionar. 
Para usuários WordStar, a 
semelhança nos processos de 
instalação do software facili­
tará o processo ainda mais. 
Não há necessidade de ser um 
programador para usar o pro­
grama mas algumas das carac­
terísticas mais sofisticadas do 
sistema exigem alguma expe­
riência com sistemas de ge­
renciamento de bases de da-

dos . Você tem de saber bem o 
que são e como funcionam os 
campos, registros, arquivos, 
índices e expressões. 

Não ter esta experiência 
não impede você de usar o 
programa, mas o ganho mais 
que compensa se você estudar 
antes este tipo de conceitua­
ção (alguns destes conceitos 
são explicados nos manuais 
do programa). Sem esquecer 
as funções help on line . Há 
todo tipo de informação sobre 
o programa diretamente na 
tela ao toque de Control-J . Ao 
fazer isto, você tem à disposi­
ção informações sobre o cam­
po em que você está e as 
opções disponíveis. 

Em termos de mensagens 
de erro, existem até alertas 
para problemas na criação de 
formulários antes mesmo de 
você começar a usá-los e 
ajuda na correção das telas. E 
isso é feito pelo aparecimento 
na tela, em linguagem cor­
rente, do que foi definido 
incorretamente: se um ou mais 
atributos de um campo ou sua 
relação com outros campos. 

---------------------
~ 

:R~anPUiERHDUSE'~~~~~~~~~~~~~~~~~----
Microcomputadores e Acessórios• TK 82, TK 85, CP 300, 

MICRO PREÇO CP 500, SYSDATA e Programas, Livros e Revistas • Assis-
MACRO ATENDIMENTO tência Técnica e Curso de BASIC para principiantes e 

CAMPINAS Avançados • Software, Especializado para CONSTRUTO-
Av. Andrade Neves, 1254 - Fone : (0192) 80822. RAS e Administrativo/ Financeiro em Geral • Cursos em 

SÃO PAULO Empresas ou Edif ícios • Já possu ímos • CMS/ZX e tam-
Av. Juscel ino Kubitscheck, 28 - Fone : (01 1) 852-7739- bém e SUPER CP 200. 
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1 
Mesa Terminal com Estabilizador e Quadro de Distribuição Acoplados 

A Atee, o maior fabricante de estabili­
zadores do Brasil, tem um grande lança­
mento para o usuário de micro e terminal. 

· A Mesa Terminal Atee já vem com es­
tabilizador e quadro de distribuição acopla­
dos: é só ligar o seu equipamento e sair tra­

Você vai ter um estabilizador com po­
tência de 0,6 a 1,5 Kva e um quadro de dis­
tribuição com diversas saídas para ligar todo 
o sistema. 

·uma solução que bota na mesa todas 
as vantagens que você sempre desejou em 
termos de design, praticidade e economia. 

Com a Mesa Terminal Atee você faz, 
aproximadamente, 30% de economia no 
preço do mesmo equipamento montado 
através de peças avulsas. 

Mesa Terminal, o 3 em 1 da Atee. u ""';"-"""'" c.mo.--""· Alvaro Chaves, 446 - Tel. PABX (0512) 22-4866 

balhando. 

Porto Alegre - 90.000 - RS 

REPRESENTANTES EM TODAS AS CAPITAIS DO PAIS. 

f-
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Histograma 
Este é um programa que pode ser usado em qualquer 

aplicação que trabalhe com dados estatísticos e que a par­
tir deles gere um gráfico. Foi desenvolvido para gerar his­
togramas (gráfico de barras) com até S conjuntos de 
dados, tendo cada conjunto sua cor distinta e ficando as 
barras lado a lado na tela. 

Caso se tenha somente um conjunto de dados, este 
poderá ter até 40 elementos. Para 2 conjuntos no máximo 
20 elementos, até um limite de S conjuntos com 8 elemen­
tos cada. 

Para um perfeito ajuste das dimensões do histograma, o 
maior elemento, independendo do conjunto em que ele 
esteja, fica armazenado em 'MX' para servir de limite 
superior da tela. 

Para encerrar basta apertar (RETURN). Este pro­
grama está escrito em Basic compatível com o Apple II . 
(Otávio de Castro). · 

--------
6 N 
,. FIEM •--••••••---~--••c•*••••w•••••••• 
6e llEM H l S T O G H A Ili A 
?e AEM •--••••••••••#••••••••••••••••••• 
l M l'IOME ' RElll O. DE CASTRO 
1te DIM C U5l, la 1::5>1 l!EM .1Ul.HO/S3 
lU GOSUI 9111 
138eosue1-

14• G09U8 -1$111 YTAI 1!41 HTAS Se INPUT "APERTE <RETUtlNl AARA TER 
Ml~ •• • "1X• 

169 TI!XT t ·HDMIE 1 ENll 
4119 REfl lllliCAO PE ENTRADQ DE DADOS 
!18 INPUT •QUANTOS CONJUNTOS DE DA00S IMAX. Sl ? " 1S 

D• 
sie 90 • \MI.. (8"l' lF SD < 1 OR SD l :5 THEN :5ee 
:5ee PflllNT •QUANTOS El.EMENTOS EJlt CADA CONJUNTO <MAX. 

•1 JllT 148 / 91>1! " ? "1 
S:Je INPUT • " 1NE•1NE • VAI. <N&:•l 
S41t IF IC < 1 Ofl N1t ) lNT <49 / SIH THEN PRINT "DA 

DOS l!M EXCESllO • 1 llQTQ 588 
l5Se FOI! l • 1 TO SD 
l56e PIUllT ·~ PARA O CONJUNTO *" 1I1 
li?• JlllPUT "• "10.Ul 
l5lle NIEXT 
11811 FOI! A • l TO 899tL • l + AI Nl!i:XT 
IS'N 1111'1 IHB, 1111'.l 
... Clll • ltClll • 7tCl31 • 91C l4l • 121CtSl • 2 
611llX"1 
l&e FOllt•tTOSO 
6311 HllMI t HlNT "DADClll - " 109111 
.... l"Oll.J•tTI:INlt 
- HINT •CONJUNTO • "l ft " - El.El'IENTO "1J 1• 1 "I 
... fNPUT •• ,.,. &,. DU,JI • VAI. U,.l 
t.111 IF Dll,.11 l flX TH&N fll • Dll,JI 
6M NEXT .1 
78e NHT 1 
71• RETIJRN 
... Stt 1 HOflE a REfl SUROT INA PflRA BERACIW DO GRA 

FICO 
111• FOfl J • 1 TO NE 
129 FOI! 1 • l TO ·80 
131 COI.OI!• C<H 
- 111.IN 49 - DU,Jl,39 AT 1 + SD * (J - li - 1 
.,. VTAll 21• IF J I a. lNY (J Ia + , l) THEN VTAI 

21! . . 
868 PRINT l.EFTt 10.tll,01 
en NEXT t 
He NE:XT J 
89'1 RETUllN 
998 AEM SUROTlNA PflRA RECUPf:RAR O MODO NORf!AI. DE 

OPERÁCAO DO Vll)EQ 
l... FOR 1 • 1 TO SO 
18te FJJR J -' l TO NE 
lltl?e OH,Jl • INT tD U , .11 * 48 / MXI 
1838 Nll:XT J 
1848 NE:XT l 
1es0 RETURN 

--------------------------
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Expurgue o DOS 
O DOS ocupa as trilhas O, l e 2 dos disquetes 

inicializados e tem o seu preço: a área em disco ocupada 
pelo DOS fica bloqueada e não pode ser usada. 
~ programa apresentado neste número .para Apple II 

e s1m1lares, baseado no programa Track Livre do número 
anterior, expurga o DOS das trilhas l e 2. 

Infelizmente não é possível liberar a trilha zero 
porque o DOS não deixa que se grave nela. Mesmo assim, 
podemos liberar 8 KBytes (2 trilhas de 16 setores de 256 
bytes cada). Nesta época de crises, não deve haver 
desperdícios. 

Observe o programa. Na linha 340 é lido o setor zero 
da trilha 17, onde está o VTOC (Volume Table Of 
Contents ), usando-se a rotina que é carregada pelas linhas 
1100 a 1300. A linha 400 verifica se o disco já tinha sido 
expurgado antes. A linha 410 coloca o valor 255 (hexade­
cimal FF, ou seja, todos os bits com valor 1) nas posições 
relativas às trilhas l e 2. A regravação do VTOC é fe ith na 
linha 51 O. O DOS continua lá, mas será destruído quando 
algum arquivo necessitar sua área. Após isso, para fazer 
um "boot" será preciso outro disco, como o Mestre, por 
exemplo. Mas vale a pena, pois agora são 8 KBytes a mais 
para você usar como quiser. (Colaboração do leitor 
Rodolpho Berger). 

REM **** EXPURGA DOS **** 
10 REM APPL~ II, UNITRON APII, 
20 REl'I MAXXI, MICRO ENGENHO E 
30 REl'I OUTROS COMPATIVEIS 
4 0 REl'I LI.BERA AS TRILHAS 

·50 REM 1 E 2 PARA USO GERAL 

100 TEXT : HOME : LOMEH: 3200 : GOSUB 
1000 

20-0 PRINT "COLOQUE O D!SCO NO DR 
IVE 1 " 

2 10 PRINT "E APERTE <RETURN:•" ;: GET 
A$ : PRINT AS 

300 POKE TR,1 7 : REM TRACK 17 
3 10 POKE SE,o; REM SETOR O 

. 330 POKE CO,RD: REM LE ITURA 
3 40 CALL 768 : REM EXECUTA LEITU 

RA 
400 IF PEEK (3644> <. > O OR PEEK 

<364!5) < > O DR PEEi< <3648 
) < > O DR PEEK <3649 > < > 
O THEN 800 

4 10 POKE 3644, 255: POKE 3645, 255 
: POKE 3648, 255 : POKE 3649 , 2 
55 

500 POKE CO, WR: REM GRAVACAO 
510 CALL 768: REM EXECUTA GRAVA 

CAO 
600 PRINT : PRI NT "TRACl<S 1 E 2 

ESTAO AGORA OI SPON I VEI S" 
700 END 
800 PRINT CHR$ (7) ; "TRACKS 1 E 

2 JA ESTAVAM DI SPONIVE I S " : PR INT 
"ALTERACAO NAO EFETUADA " : END 

1000 REM CARREGA ROT INA DE 
10 10 REM LE ITURA E GRAVACAO 
1020 REM DE TR I LHAS / SETORES 

1100 FOR I a 769 TO 796: READ X: 
F'OKE I ,X : NEXT 

1200 TR • 780: SE s 781 : CO = 788: R 
D = t:WR = 2 : RETURN 

1300 DATA 169, 3 , 160, 8, 32,217, 3 , 
96,t, 96, 1,o,o,o,23, 3 ,0 , 14, o, 
0,1,0,0, 90 , 1 ,0, 1 239,21 6 

... ... ••• •• ... ... ... ... ... .. ... ••• ... 
••• ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... . . . 

------------------------

com1c10 
microcomputadores 
• Prolôg1ca., Pollma.x, Coen cisa., El.ebra., Globus. 

t...,.. Al. Pres. Ta.unay 691 
..,..... Tel. (041) 224-6616 • Curit1bav• PR 

b... R. Padre Carlos 143- Sala 12 
~ Tel . (0474) 33-7620 • Jotnvllie • se 

~ Ed. Sul Bras!l.911'0 - Sala 602 li""" Tel. (0432) 23-0066 • Londrina • PR 
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TELA/ASS 
BM. ! . 1 l'l!JJIBll!llff#.' ~r!ll!I 

A finalidade da sub-rotina "TELA/ ASS" é a forma­
tação de telas em programas escritos na linguagem Basic 
para equipamentos compatíveis com o TRS80 modelo 
III. Além de tomar mais rápida a exibição de textos no 
vídeo ela elimina problemas do tipo "LINE FEED" em 
PRINT's na linha 16 que força "scroll" de tela, tomando 
bastante flexível o manuseio do vídeo. 

Esta sub-rotina é executada mediante o forneci-
mento de quatro parâmetros: 

- função 
- origem do texto 
- destino do texto 
- número de caracteres no texto 
As funções existentes são: 

1 - salva o conteúdo do vídeo em um buffer 
2 - exibe um texto no vídeo 
3 - exibe o conteúdo do buffer (tela salva anteriormente) 
no vídeo 

Mesmo que o programa em Basic saia do ar e entre 
um outro, o conteúdo do buffer não sera afetado, já que 
está em uma área protegida pelo sistema operacional, 
possibilitando que vários programas utilizem uma única 
tela já salva. 

O programa "TESTE l/BAS" é um exemplo de 
como salvar o conteúdo de uma tela e depois exibi-lo, o 
"TESTE2/BAS" refere-se à exibição de um texto. 
Ambos servem como exemplos para quem possui um 
Editor Assembler. Os programas "TESTE3/BAS" e 
"TESTE4/BAS" são para os que não possuem o Editor. 

Para utilização de sub-rotinas em assembler da 
forma aqui apresentada é necessário se efetuar a proteção 
da memória onde a sub-rotina irá ser carregada para que o 
interpretador Basic não a destrua quando de sua ativação. 

O procedimento para proteção de memória para os 
que utilizam sistema operacional TRSDOS (DOSSOO) e 
que tenham Editor Assembler resume-se em dar "LOAD 
TELA/CMD" e quando do startup do Basic responder à 
indagação " Mem Usada?"com um valor inferior ao ORG 
da sub-rotina. Os que não contam com um Editor basta 
responder à pergunta já que o próprio programa Basic 
através da instrução " POKE" irá carregar o código de 
máquina (ver exemplos). 

Os usuários do sistema operacional NEWDOS80 
deverão utilizar o comando SYSTEM O AP = MMMM 
que automaticamente o NEWDOS80 protegerá aquela 
posição em diante sempre que for dado BOOT no sistema. 
No mais os passos são idênticos. (Elso Machado de 
Azevedo). 

--------
00900 J-------------------------------------------------------
011910 11 TEl.A/ASS 1 
110920 JI ELSO MCHAOO DE AZEVEDO Ell 18187/B:i I 
811930 ;-------------------------------------------------------
01000 ORG 0F601H 
01805 J-------------------------------------------------------
91915 J SALVA REGISTRADORES 
911125 ;---------------------------------- ---------------------
01199 TELA f'USH AF 
012119 PUSH BC 
111390 f'USH DE 
llH00 PUSH HL 
01500 F'USH IX 
01600 CALL 0A7FH 
01790 f'USH HL 
01808 POP IX 
01900 LD L•<IX+2> 
92000 LD H1 <IX+3> 
02198 LD E1<IX+4> 
02200 LO D,(IX+5) 
e2Jee LO e, <IX+6> 
02480 LD B,(!X+7) 
025911 JR TECRI 
8J7!i0 ; ---- -------- - --- ------------------------- --------------
93760 J SALVA CONTEUDO 00 V!DEO <JC0ilH> EPI TELAM 
113770 J------------------- ----- ----- --------------------------
03800 TESAL f'USH BC 
03900 f'USH HL 
040011 PUSH DE 
04100 LD HL,3C00H 
94299 LD BC,1024 
94300 LD DE , TELAW 
9H011 LDIR 
114500 f'OP DE 
04609 F'OP HL 
04700 f'OP BC 
04800 JR TEFIPI 
84850 ; - --- - - - ------- -- - --- - - - - - - - - - .. - - --·· - - ---- - ------- -- - ---
04860 ; EX!8E NO VlDEO (3C00H•l5360D> UH TEXTO QUALQUER 
048 70 ; - - -- - - ---- - - - - - - - - - - - .. - - - - - -·- ----- ------ - - --------- - ---
04900 TE!Hf' LDlR 
05000 JR TEFIPI 
85010 i --------- ---------------------- ------ ------------------
85020 JEXIBE NO VIDEO<JC00H> UMA l'ELA JA SALVA EH TELAW 
050 30 ; - - - - - - ------ - - - - - - - ----- - - - - --- - - ------------- - ---- - ---
851119 TEEXI F'USH BC 
05200 PUSH HL 
05300 F'USH DE 
05400 LD HL,TELAW 
93599 LD 8C11024 
05600 LD DE,3C00H 
95709 LD!R 
058011 POP [1E 

059011 f'OP HL 
06000 f'OP 8C 
116100 JR TEFIH 
06120 ,------------------- --------------------------------- - ---
96130 SELECAO DO PARAHETRO Tlf'O 
0ót •0 ; ------------------------ ---------------------------- -----
062110 TECI'<! f'USH DE 

06309 PUSH HL 
06490 LD L• <IX+0> 
06500 LD H, <IX+!> 
06600 LD DE,1 TIPO 1 SALVA TELA 
06790 ANO A 
06800 SBC HL , DE 
06900 f'OP HL 
07900 POP DE. 
07100 JR Z1TESAL 
07200 PUSH DE. 
07300 f'USH HL 
07400 LD 
07500 LD 

·-------------------------·-
LITEC:: A maior livraria da 
LIVRARIA EDITORA TÉCNICA LTDA . América Latina especializada em 

Rua Timbiras, 257 - 01208 - São Paulo - Tel. (011) 220-8983 - Cx. Postal 30869 
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HL1DE 
HL 
DE 
z I TEH1F' 
DE 
HL 

iTIPO ' EXIBE lEXTO 87600 
07700 
07800 
97900 
0see0 
98108 
08200 
98300 
0841111 
98588 
118608 
98700 
0eee0 
889811 
09809 
991110 
99150 
09160 
09170 
99290 
09300 
09410 
09500 
09600 
09700 
89720 
09730 
897'0 

LD 
AND 
SBC 
f'Of' 
f'OP 
JR 
PUSH 
f'USH 
LD 
LD 
LD 
AND 
SBC 
POP 
f'Of' 
JR 

JTIPO 3• lXlllE lELA SALVA 

HL1DE 
HL 
DE 
Z1TEEXI 

i RESTAURA REGISl Rf"'\DORE5 
;---------------------------------··---------------·------
TEFIM f·Qp IX 

f'OP HL 
f'Of' DE 
POP BC 
POP AF' 
RET 

;--------------------------------------------------------
DEF'INICAO DE CONSíANT'ES E AREAS DE TRABALHO 

)--------------------------------------------------------
09880 TELAH DEFS 1024 
89900 END TELA 
099110 END TELA 

111 '---------------------------------------------------------118 'l TESTE3/BA8 l 
128 'l ELSO MACHADO DE AZEVEDO 131117183 l 
138 '-------------------------------- ------------------------
280 CLEAR1011110•DIM PY.«4> 
211 DEFFNDHX<A•>•INSTRC"123456789ABCDEF",MID•<A•'1'1))•16+INSTR 

< "1234~6789A8CO[F" 1l1ttu; 01ç 121 l)) 
220 FORX•0T0134 
238 READ Aç 
248 POKE &HF601+X,FNDHXCA•> 
258 NEXT 
268 DATA F~,c~,n~,[~,nD1E51CD17F10A1E51DD1El1DD16E1821DD1661BJ 
27i DATA DD1SE1841DD1561051DD14E1861DD14618711812A1C51E51DS121 
288 DATA 001JC1Bl1901041111881F61ED1Bl1D11El1Cl11814D1ED1B8/18 
291 DATA 491C5 1E51D51211881F619110010411119013C 1ED1B81Dl 1El 1Cl 
3i9 DATA 181361D51ES10D,6E1081DD1óó1911ll1011001A71ED1521El101 
319 DATA 28 I C4 I D51E51DD16E 1901DO1661011111021001A7 1ECI 1521 Et I 01 
329 DATA 281C51D~1E51DD16E1881DD1ó61~l1ll1IJ1091A71ED1521E11Dl 
331 DATA 281871DD1El1El1D11Cl1Fl1C9 
340 DEf'USR0•&H0F 601 
358 CLS 
368 L• ~ "----------------- TEXTO DE TESTE 
379 K•VARF'TRCLç) : C•F'EEKCK+l)+PEEK<K+2)•256 
381! !FC >32767THENC•C-65536 
398 PY.<11>•2 
4111! f'Y. < 1l • C 
411! PY. (2> • 15608 
428 PY. (3) ~LEN <L<>-1 
438 A•USR0 ( VARf'TR ( p Y. (e) ) ) 
448 END 
198 '----------------------------------------------------------

TESIE1/8AS 
ELSO MACHAC•O DE AZlVEDO 13/07/93 

I ---- - ----- - ·- - - ---- - --- -------··-- --·---- --- - --··------- ------

118 II 
121 ' I 
131 
148 'I 
158 'I 
169 ' I 
179 I I 
188 'l 

PARAMETR05 A SER f'ASSA[IO f-·ARA A Fi:OT INA: 
F'Y. <B> •TIPO 
f'Y.<1>•0RIGEM DO TEXTO 
PY.<2l • ~ESTINO DO TEXTO 
F'Y. <3 >-NUHERO ~l HlES 

19fi I - - - - - · · ·- -- -- - - --·· -- ---- - - -- - - ---- - --··- - -·· -·- - ---- - ---- ----- -

988 CLEARJ.01100 •DIMn <4> 
1088 CLS 
1190 DEFUSR0•&HF 601 
1290 PR1NTÃ001 ·• 
1380 PRINTÃ1281 "CAMPO!'" 

"CAMP02'" 
"C Al'IP03 '" 
" CAHf'04'" 

1408 PR lNTl'l320, 
1598 F'RINT.-.3841 
1619 PR!NTi"448, 
1788 PRINU512, 
1819 PRINHC5761 

"'CAHf'05:" 
"CAMP06•" 

T 1 TULO DA TE.LA·• 

'19ee 
2880 
2055 
21160 
2970 
211811 
211911 
2180 
21111 
2160 
21711 
2160 
21911 
22111 
2380 

PRINTll640, 
PRINTlU84, 
PRINTal9ó01 
PY.<0> •1 
PX(1l•15368 

"CAMP07:" 
"CAMf'OB '" 

PY. <2> •15360 
PX<3>•1824 
A•USRlil<VARPTRCPY.(0))) 
CLS 
PX(8)•3 
PX U > •15360 
PY.(2>•15368 
PX <3> •1824 
A•USR0 <VARPTR <PY. <li>>> 
END 

MENSAGENS DIVERSAS" 

~ T: :i------------------r[sr[ijíêÃã----·----------------------1 
128 'l ELSO MACHADO DE AZEVEDO 13/07/83 
138 , --------- ----------------------- - --·------- - ---- ----------
141 ClEAR111B811•DIM PY.<4> 
158 DEFFNDHX< A•> •INSTR ( "1234:S6789ABCDEF" ,MID• (A•, 1 '1> > •16+!NSTR 

< "123456789ABCDEF " ,MID• <A< ,2, 1> > 
160 FORX•BT0134 
178 READ A• 
198 POKE &HF6111+X,fNDHX<A•> 
198 NEXT 

2H 
218 
220 
238 
241 
251 
268 
271! 
288 
298 

PRINTll00 ," 
CAMPO!•" 
CAMP02:" 

TITULO DA TELA " 3H 
318 
328 
339 
349 
359 
360 
378 
388 
!90 
\00 
HB 
121i1 
139 
t40 
i:i8 

PRINTn128," 
PR l NHS2S6 / " 
PR1NTl!l896," 
PY.<9>•1 

MENSAGENS DIVERSAS" 

P:l.(1)•1:;368 
PY.<2>•15368 
PY.< 3 >•1824 
A•USR0<VARPTR(PY.(8ll) 
CLS 
PY.<11>•3 
PY. ( 1> •153611 
PXC2l•15360 
PX <3> •11124 
A•USR0<VARPTR(PY.C8>>> 
END 

I ------------------ ---------- ---- ----------- --- ------------ -100 
118 'l 
128 II 
130 
149 
158 
169 
170 
188 
190 

20il 
218 
221! 
238 
248 
259 

TESTE2/ BAS 
ELSO MACHADO DE AZEVEDO 13/07183 

J ------------------ ---- - ---- -··---- ----- -··---- - - -··- ·- - --- - -

CLEAR11i100lil 
DEFUSR9•&H0F 691 
DIH PY. <4> 
CLS 
L••"-------------- TEXTO DE TESTE ----------­
K•VARPTR CU;:) 1 C•F'EEK <K+l > +F·EEK <K+2 > • 25ó: 

IFC>32767THENC•C-65536 
PX<9)•2 
PY. (1) •C 
PY.<2>•15808 
PY.<3>•LENCL•>-1 
A•USRll<VARPTR<PY.(9))) 
END 

'i 

1 
·1 

i 
.! 

-----------------------,. 

fa ADVANCING 8 ADVANCI NG 8 ADVANCING 
CONSULTORIA DE PESSOAL COMPUTER SHOP SOFTWARE HOUSE E TREINAMENTO 

EMPRESAS DO GRUPO·ADVANCING: 
CONSULTORIA · TREINAMENTO · DIREÇÃO Andradas 1560 • Cj. 51 8 · 5!> and . 
COMPUTER SHOP · SOFTWARE HOUSE Sarmento Leite . 248 · Fones (0512) 26·8246/26-0194/26-11 94 P. Aleqre · RS 
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-------
Extenso/BAS 

O programa Extenso/BAS aceita 
valores e imprime na tela o extenso 
correspondente e foi publicada na 
página 36 do MicroMundo n° 4. En­
tretanto algumas de suas linhas de­
vem ser corrigidas. São elas: 

• 

------

'' .l 1'THL i--4r'í::::: .. : 

-----------------------.. 
LIVRARIA SISTEMA 

A V sAo LUIZ. 153 . LOJA 8 . SOBRELOJA . GALE RIA METROPOL E 
0 1046 . s Ao PAULO . SP 

SEMPRE NOVIDADES 

1 - O MICROCOMPUTADOR NA PEQUENA EMPRESA 
40 PROGRAMAS PRONTOS E COMENTADOS P/TK82C · TK85 · 
CP 200 - Por Carlos Lagrotta F i lho . . . . . . . . . . .. . . 3 .800, 

2 - BANCO DE DADOS - Yong · Organização · Sistemas e 
Adm inistração · 1983. . . . . . . . . . . . . ...... . ... 5 .800, 

3 - BASIC P/MICROS PESSOAIS - Pereira Filho · 1983 .... . .. . 3.950, 
4 - BASIC PARA COMPUTADORES PESSOAIS -

Fleury Pereira · Edição 1983 ... . ... . .... . ... . ..... 3.900, 
5 - CIÊNCIA DOS COMPUTADORES - Abordagem algoritmica 

Tremblay . 1983 ... . ........... . ............. 3.700, 
6 - CP/M GUIA DO USUÁRIO - Thom Hogan · !tradução de CP/M 

USER GUIDEI 1983 . . ............... . .. ... .... 5.300, 
7 - ENGENHARIA DE PROGRAMAS - Von Staa · Ed ição 1983 . .. 4.700, 
8 - IMPLANTAÇÃO DE MICROS E MINICOMPUTADORES 

COMERCIAIS - Knight · 1983 ........ .. ........... 3.200, 
9 - INTRODUÇÃO AOS MICROCOMPUTADORES · Vol. O · 

Osborne · i traduçio 1983) ..... . .. . ....... . ....... 2.900, 
10 - MICROCOMPUTADORES P/APLICAÇÕES COMERCIAIS -

Barden Jr. !tradução 19831 ................ . ...• .. 4.450, 
11 - NOVO ABC DOS COMPUTADORES - Lytel/Marques ed . 1983 .. 3.500, 
12 - MICROPROCESSADORES E MICROCOMPUTADORES -

Hardware/ Software · Tocci · 1983 ... . . . . . ........... 11 .600, 
13 - TIMEX /SINCLAIR COMPUTER GAMES PROGRAMS · Page . . . 11 .000, 
14 - GATEWAY GUIDE THE ZX 81 ANO ZX 80 · More than 70 

programs · Charlton . . . . . . . . ........... . .... 14.000, 
15 - 8080/8085 - ASSEMBL V LANGU A GE PROGRAMMING -

Loventhal . . . . . . . . ............ .. .. .. . . . . . 22 .000, 
16 - MICROCOMPUTER DISK TECHNIOUES - Swanson ........ 13.000, 
17 - TOP-DOWN ASSEMBL V LANGUAGE PROGRAMMING · 

FOR THE 6502 · Sk ier ... . . . ..... . ...... . . .. ... . 22.000, 
18 - TRS-80 ASSEMBL V LANGUAGE SU80RUTINES · Easy to-use 

subroutines for your TRS80 · Barden Jr . .............. . 24.000, 
19 - THE VISICALC BOOK - APPLE EDITION · Beil .......... 20.000, 
20 - TRS-80 ASSEMBL V LANGUAGE - Howe .. .. . .. ....... 13.000, 
21 - ZX SPECTRUM USER'S HANDBOOK - Simpson .. . .. . ... 15.000, 
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SOCILICITE POR REEMBOLSO - CORREIO & VARIG lfora capital! 
PEDIDOS : CAIXA POSTAL 9280 

CEP 01051 · SP 

TEMOS TAMBÉM PROGRAMAS - PRONTOS P/ RODAR EM SEU MICRO 

APLICATIVOS 
• CONTROLE DE ESTOQUE 
• CONTAS A PAGAR/RECEBER 
• MALA DIRETA/CADASTRO 
• FOLHA DE PAGAMENTO 

VIDEO-CLUBES 
• ESTATISTICOS 
• SOFlWARE SOB ENCOMENDA 

JOGOS: 
• SCARFMAN 
• PENETRATOR 

SUPER·NOVA 
• VIAGEM A VALKYRIA 
• ASILO 1 
• AVENTURAS 
• DEFENSE COMMAND 
• E MUITO MAIS' 

~ 
Rua da Lapa, 120 Gr. ~5 

Rio de Janeiro • RJ 
Tel .: 1021\° 252·9057 
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--------------· 
Extenso 2/BAS 

O programa Extenso 2/ BAS apre­
senta uma outra forma de solucionar 
a questão do extenso e foi elaborado 
pelo leitor Roberto Ryoichi Asakura, 
de São Paulo e que daqui recebê nos-

sos parabéns pela sua brilhante cola­
boração que miniaturizou o nosso 

Extenso/BAS publicado no número 
4. Para compatíveis com TRS-80. 

;o E>q;MPL9 O P ROGRAMA OUE UTIL IZA A ROT-EXTEN50• 
FORNCECER O VALOR NUMERJCO EM \IAS . 
O VALOR F•OR EXTENSO SE ENCONTRA EM VAS . 

11 O MAIOR VALOR NUMERICO QUE A ROTINA ACEITA 
CRS 999,'l'j>q,999,999.99 

20 CLEARlOOO 
25 CLS•PRINT"COMO FORNCFR O VALOR•"'•PR I NT" 999,999.99 DIGITAR 9'>9 999.99"•PRINT 
"PAAA ENf FRRAR OfGtTA!:( •FIM' •" "º INPUT"cl'DRNECA o VALOR A SER CONvERTIOO";Vs 
4(1 lFVS•f l1'1"THE" END 
4~ P~·INTUSING"' CRs 11 # 11 ,l!ll• · ltllll · ll• . IUl "!VAL(V$) 
41- V• •VAL <V• ) ,. 1 t)O: VA• •STR• < V•H 
:r,r' G05Uf4i,OOO: PRlNTVA• t PRINT"PRESSIONE <NE !i'-1 L I NJ; '.; 
60 lf\IS•IN~EYS:TFINS >CHRt <l">Tl-\(N60ELSE25 
f.OOC1 "ROT-EXTENSO 

TAOD SE ~~~~~~A~Av~~D~A~u~~~~o.PAl<A A POTINA E"M \IA$ SE~ o PONTO Dl'C! MAL o RFS•-•, 

bO•"> 1 AAS~ "' UMOO 151;RESOIJATROCINCDSEl SETEOJ'TONOVEDEZONZF:DDZE"TRl'Z!'r,ATOR ZFOJJI N7EDl;:Zf'S 
E 1 ;.DEZ F"<<;E"TE DEZ D J TODE Z ENOllEVI NTETR 1 IH AQUARE!.il AC 1 NQUE NT ASf.SSENTAr.ETE"NT AO 1 TE NT AN!'V 
F~TAr.F:MPUZENTnSTREZFNTDSOUATROCENTO QUINHENTDSEJSSf!llTOSETCCF:NTOSOITílCEll!TOSNOYF.'.CF 
NTOS" 
bCl02 CC • • ••t)Ol 02ÇI03Q40ff7<-04 011-060'l 7(1'5Q22ô402~040~904033C'140:':70::04QII4044f;404f1n5ti-53t17 
(Jb()t)b066ú8074090830709'00809a(l51030610909111oq12606t3407 l 4 1071 48.0715~01-1 ~BOB t-bb(•t; 

175tZ1871019610~0~1021~102 .... 510" 
1.oM3 VAS•STF>ING • ( 15-LEN <VA• >, 119> -tVA• : VA••~IGli $ (VAS , l 4J <IU S•LEf\.J$ <VAS , 3> :lll•VAL C 
F<T S ) t IF8l•OTHENBI S•"" tGOT060f)4ÉLSE1NS•SI • tWl=-1 tGOSUB6(151)1 01 S•N5'$ ; IFB1"'1 THEN&I S :i:B 
IS+" E<lLHAO"ELSEE<J S•BJ t +" BJLHOES" 
óOn4 M2S•MI0S CVAS~4~3)tM2•VA~ Ctf2• >•1F~2•0TttENM~S•"M~GOTO~p05ELSElNS•MÍS 1W=•::GQ5 
LIBbO~O: 1'12S• N5 '1 • l FM2a: 1 THENM2.'$~M2s+ •t t:t:I LHAO"ELSE112 S,•f'12-S: ,.." MftHOE'.S1" 
t.(1f1~ MI S•M?D,s <VAS .. 7~ 3) 1 M I=YAL.0'1I S ~; IFMl•ô :,HE~ I t_.." "' GOT06006EL5.ElNS•l'11 S : W3•4.:.GQS 
Uft60~(1: ... t S•N5• + t.1- Mil" 
MO~ DZS•MID• !VAS . 10.3). DZ•VAq DZS) ! JFDZ•QTliENDZ.$• º " I 60 06007EL"SÊ 111• •ozs; W4 .. a: GO 
SUF-160SOtOZ • =N5 
t Oc)7 l NS•VAS t W!tS•"" = ONl +W1 +W~~Wj'+W4GOT0b02b, 
n1~.b01ó·b017,óOl8 .. 6f.í t9 ~ 6Q2CJ , b02t~óOZ~ 
t.Cl(IA VA'S•BI S+" DE'": GOT06025 
600Q VA)laMZ.,$ " OE 0

: GOT0/>02!; 
t-fitl"> VA $:•B! S+" E "+M~•+' DG '':GOT0ó02=5 
Aot t VA••,,.UStGf")T0~i~25 

~f1t~ VAS:xf4J 'A i::" E '+MJSiGOTQ6,P~~ 
Mi\~ VA• •M2S+", 1'+MJ S :GOTOb(> ... • 
t•l°ll4 VAS•BT S+". "+M2S+ 1 E 0 +MJ S tGOT0ó025 
b(•l'"i VAS•02S tfinTOb()l'5 
t-016 VP• •&I • +" E "+Dz• :GOT060~ 
b017 VA• •f'l2&+" E "•DZStGOtOb025 
búl~ VAS•0I S +". "+M~fl+ " E '+OZ~5:Ga°1'06(>2:5 
ón.tq VAS•Ml •+" E "+0Z S tGOTOó02 
60~0 vAt •Bl h " "+11 19+ " E "+D}S IG0T0ó\)2S 
6021 VA• •M2$+ ". "+. f.-. 11 "+DZ• •"GO'r0602 
f.027 VAS •f:tl $ +". "+1"'1'2• +", '"+f"tI • +ll E ••+DZ GOTQb0.2~ 
602:5 JFV • •"Ul1"THEll!,VAS•\/AS+ " CRUZEIRO" LSEll!IS• VA•+"" CRUZEIROS" 
6026 Wl•<H W2•(H W3=01 W4•0 T$• O" R! GHTS H l\IS .2> • CT-=llAL<CTS ) l IF,(:,TsOTHEN6026f.:L!l,E' lN• 
•CTS I GOSUBóOSCll IFNS S •"IJM."fHEf\ICTS•"UM CENTAV0" ELS ECT•,.N5 s -t" CEl'{TAV06" 
6027 t FllA••""TliENVA••CT~SEVl\••VA•.-• E " +CTa 
6028 I FLEFTS IVA• ·l>•"U"THEN\/A$•~H" +VI\~ 
6029 RETURN 
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EM PD, TUDO 
O QUE VOCÊ 

NECESSITA NUM SÓ 
FORNECEDOR! 

E a Supply não tem apenas todo e 
qualquer tipo de material para 
CPD's. Tem também os melhores 
preços e a mais rápida entrega. 
Isso porque a Supply tem um 
estoque completo das melhores 
marcas existentes no mercado, 
podendo assim atender - com a 
mesma eficiência - desde em­
presas de grande porte até pe­
quenos consumidores. 
Se o seu problema for suprimen­
tos para Processamento de Da­
dos, preço ou prazo de entrega, 
consulte antes a Supply. 
Você fará bons negócios e bons 
;imigos. 

( SUPPLY J 
Suprimentos e Equipamentos para 
Processamento de Dados Ltda. 

Rua Padre Leandro, 70 - Fonseca 
CEP 24120 - Tel.: 722-7937 
Niterói - RJ . 
REPRESENTANTE · BH 
R. Guajajaras. 410/507 
Tal.: (031 ) 224-6744 

PARTE V 
PROGRAMAÇÃO POR 

ESTADO 

• A " programação por estado" é 
uma técnica que permite que 
UM MESMO PROG RAMA possa 
cont rolar "n" terminais numa 
mesma tarefa, cada terminal 
num ponto distinto como se fos­
se um único programa. 

• A LOGUS, graças ao seu mapea· 
mento, utiliza a memória central 
em RAM como "memória vir· 
tual" das variáveis de cada termi· 
nal, obtendo portanto, o máxi· 
mo desempenho possível pois 
nem chega a usar o disco fixo. 

• Esta técnica, somente encont ra· 
da em computadores de grande 
porte, foi otimizada ao extremo, 
pois qualquer programa pode ser 
transformado para vários termi· 
nais com somente o acréscimo 
de DUAS INSTRUÇÕ ES e nova 
compilação. 

O LOGUS IV ESTA PRONTO. 
voe~ NUNCA VIU NADA IGUAL! 

8 ... º'· ... ; ... 97/107 
~UJ CEP 03101 · Mo6ca 

Fone : (01 1) 270-3803 • SP 
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Alguns macetes clássicos de Cobol 
JOZE 

Vamos examinar neste número alguns macetes e/ás- bitidade com todos os compiladores existentes, as rotinas 
sicos de Cobol. A fim de produzir o máximo de compati- serão fornecidas com instruções bem elementares, ok? 

1. ENGANANDO O PERFORM: Esta técnica é muito 
útil porque permite você estruturar programas dentro 
do consenso prático para qualquer compilador, incluin­
do GO TOs. etc. Senão, vejamos: 

Comentários T&T: Note que o campo DR serve para 
todas as rotinas. Ele simplesmente "engana" de forma uni-

WOlllC 1 

pJC ' IMLUE ZEllO. 1 Olietlb sai dH ... rotinas 1 

77 COllTllH.llllAS PJC 899 \IM.UE ZEROS. 
71 LlftlTE-HG PIC '9 IMLla 60. 

Pl!OCEDURE DIVISJOH. 
DES\IIO- JMICIO. CD TO IMICJO. 

CALCULO. Jf DR • ZERO CO TO CM.CILO- l . llOVE ZERO TO DR. 
CALCULO- X. llDllE 1 TO DR CD TO CM:CULO. 
CAl.CUL0- 1. llDllE ••• 111100 • • • •te. 

l'IOVE ZEROS TO COCIENTE. 
IF DIVIDENDO • ZERo GO TO CM.til.O-X. 
lf DllllSOlt • ZERO CD TO CALCUlD•X. 
DI VIDE DIVISOR INTO DIVIDEHOO l:lllJllC COCIENTE. 
If COCIENTE LESS ftJNlftO CD TO CM.CUL0-3. 

CllllLCIA.0-1!. SU8TRllllCT TETO FROll COÇ,IENTE e TO l:lt.cl!LO- X. 
CM.Cll.0-3 . llOVE ftlMlftO TO COCIENTE co ·10 CM.~0-2', 

CAIECllllLHO. IF DR • ZERO CO TO CiliS·llll. 
CM- X. llDllE 1 TO OR GO TO CMECllllLHO . 
CM· llll. 110VE LlftITE- PllllC TO COllTili·LINlliliS illlOO 1 TO COHTllll - PllllCS . 

ftOllE CONTili- PiliCS TO ED- CGllTili- PACS llOllE Llllltllll- 1 TO LIHHllll. 
llRITE LIMHili AFTER PlllQ'.. SUSTRllllCT 1 FROll COMTili-l.IHHllllS. 

CM - 8 • • • • •te . 
IF • •• CD TO CM-X . 

CMl· C •• •• •te· 
CD TO CM-X, 

INICIO. OPEM ••• 
LER. REMI ••• 

ftOllE .. • PERFORll CALCULO. 
IF COCIENTE • ZERO CD TO LER. 

lllPRlftE. Jf COllTll~-LllllMS LESS 1 PERFDRll ClllllECM.HO. 
llOllE • • • 

versai ao comando de PERFORM, permitindo um "pas­
seio" a outros parágrafos. Cada vez e a qualquer circuns­
tância em que se queira sair da rotina, basta mover l para 
DR (veja GOTO CÁLCULO-X e GOTO CAB-X) e vol­
tar ao parágrafo titular. Nessa hora, o "passeio" fica ini­
bido e a próxima instrução (MOVE ZERO TO DR) 
orienta o fluxo para o "stack" armado pelo compilador. 

Com este macete você, além de ficar com o programa 
arrumado. além de jamais se preocupar com a forma 
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"PERFORM THRU ... ", evita alguns "pepinos" que cos-. 
tumam surgir com excesso de PERFORMs e, o mais 
importante de tudo, pode facilmente alterar qualquer rotina 
quando necessário. 

Um único cuidadinho: as rotinas só podem ser PER­
FOMadas. Se por acaso forem GOTOzadas, entram em 
"looping". Aconselhamos também não usar o DR para 
outra finalidade que não a de orientar as rotinas. 
Obs: Aproveitamos para ilustrar que, ao usar a técnica de 

decrementação em um contador de linhas, uma boa é 
defini-lo com sinal. 

2. SUPRINDO "OR" E "AND": Nem todos os compila­
dores possuem os operadores lógicos para o IF. Assim, 
você pode obter um melhor índice de compatibilização " 
quando substitui: 

JF 1111 •• DR e DR o DR E DR r illlNll i: MOT • H llDllE 40 TO X 
ELSE lllM: 50 T8 X. 

llOlll(1 

77 LOI: l'JC I' \IM.UE ZERO. 1 or11111tado' logieo J 

flOllE ZERO TO LOC. llOllE 50 TO X. 
Jf A • 8 llOllE l TO LOC. IF ili • C llOllE 1 TO LOC, 
IE ili • D llOllE 1 TO LOI: . IF 1111 • E ftO\IE 1 TO LOC. 
IF G NOT • H ADO 1 TO LOC . 
tP 'lOC • 1! ftOllE 40 TO X. 

Comentários T &T: O processo acima não fica muito ele­
gante, além de ser um pouco mais lento e gastar mais 
memória. Entretanto, produz uma fonte de fácil manuten­
ção e você ainda pode jurar que funciona para qualquer 
compilador. O grau de lentidão normalmente fica irrele­
vante porque é tempo de processador. 

Exercite a sua "cuca" usando método semelhante 
para eliminar "IFs Aninhados (Nested IFs)", cuja prática 
não é muito recomendada: 

IF A • B IF C • D IF E CREATER ZERO DR ç • H ftOllE ~ TO X 
ELSE flOVE 40 TO X 

ELSE ftOllE 30 TO X 
ELSE l!OVE 20 TO X. 

Envi•- nos a sol ucao para publicar•o• , ok? 

3. CLASSIFICAÇÃO: Atendendo a pedidos, eis um dos proces­
sos mais simples. Vamos classificar na memória os "MAX" 
primeiros elementos de uma área .. TABELA", segundo o argu­
mento .. ARG". A capacidade da tabela é de ··nnn" 
elementos. 
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Esta coluna está aberta aos analistas e programadores. Envie suas 
experiências. dicas e macetes em Cobol. Basic, Assembler, Fortran ou 

: Pascal para divulgação nesta página. 

77 llllX PlC n>9. 1 dHtin•-•• a quantidau li• •lffl!nto1 dewjada 
OI TABELA. • 

03 GRUPO OCCURS nnn TI PIES. 
05 ARG F'IC ••• 
05 OUTROS PIC ... 1 Opcional uisttncia de coaplHtntos qu• 1 

apesu de nao influitoe na clusiflca­
tao, cl•vu aebflp1nh91 o 8J'VPD J 

OI AAEAS· AllXILIM!ES. 

03 CONTROLE 
03 COllTROLEX 

05 FLC 
05 51181 
05 SUB2 

PIC 9171, 
REOEFIHES CO!HROLE. 

PIC 9. 
PIC 999. 
PIC 999. 

03 GRUPO-A. Obs1 "9Ha ntNtura de "GRUPO" 1 
OS AAC-A PIC ... 
05 OUTROS- A ? IC • • • 

03 GRUP0-8, 1 Ob11 Ptoua 111trutura de "GRUPO" 1 
05 MC-8 PIC .. . 
05 OUTROS-8 PIC .. . 

PROCEOURE: 

PREPAAACA01 llOllE <quantidad• de tl .. •nt os> TO llAX. 

CLASS . llOl/E 1 TO CONTROLE. < • > 

PHI, AOO 1 TO $1J81. lf SIJBl NOT • MX CO TO PHI!. 
IF FLC • 1 CO TO CLASS. C0 TO PROIHO. 

PHI!. AOO 1 TO SUBé!. = =~ ::~: ~~ :~~~==· 
Ir ARG-A HOT CREATER ARG-8 GO TO PNl. 
llOVE GRUPO-A TO GftUPD ( suea ) 
llOUE ÇlllJP0-8 TO GRUPO < SU81 1 
11(}11[ 1 TO flG GO TO PNI. 

PRONTO. 1 a bbel• 11sta' clnsificada sepdo MG J 

COMENTÁRIOS T&T: Este processo se mostra eficiente até 
500 elementos. Você pode aplica-lo, por exemplo, para: 

- Colocar um lote em ordem. antes de gravar: 
- Listar um pequeno arquivo, em ordem, eliminando "Setups" 

de Sort 
- Criar uma "indexação" para pequenos arquivos, montando 

inicialmente a tabela contendo ARG=Chave nominal. OU­
TROS =Chave relativa: 

- Ler totalmente um "movimento". coloca-lo em ordem, e sair 
atualizando um cadastro na forma seqüencial (balance-line): 

(•)Observe: ao redefinir adequadamente o campo .. CON-
• TROLE", o programador conseguiu. em uma só operação. fa­

zer: 

FLG=O SUBl=OOO SUB2=001 

Isto devido à regrinha de alinhamento pela direita comple­
tando com zeros à esquerda. 

Se você conhece outro método de classificação, tente adapta­
~ lo usando mais ou menos os mesmos campos ora ilustrados, a um 

nível de linguagem bem elementar (pode usar GOTO à vontade) e 
envie para esta coluna, ok? 

Por ora. STOPRUN! Lembramos aos leitores: Técnicas & 
Técnicos pertence a todos os analistas e programadores do Brasil! 
Enviem os seus trabalhos e as suas pesquisas para serem di­
vulgadas! 

Cartas: MICROMUNDO- TÉCNICAS & TÉCNICOS A/C 
JOZE 
Rua Alciodo Guanabara, 25 - 11° andar 
Rio de Janeiro. Cep 20031 - RJ 
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Loop 

u madasmais 
poderosas aplicações de um compu­
tador é a sua habilidade de executar 
uma tarefa repetitiva por várias vê­
zes. Isto é chamado LOOPING ou 
malha de repetição. 

A maioria dos principiantes em 
programação encontra dificuldades 
em entender as instruções FOR ..... 

SERGIO BATISTA 

NEXT. A forma generalizada desta 
instrução é: 

FOR(vari"ável Indexada)= (Valor 
Inicial) TO (Valor Final) STEP (In­
cremento) NEXT (Variável Indexa­
da) 

O comando STEP não é obrigató­
rio; na sua omissão é assumido o 
valor 1. 

Artes Gráficas 

~ abem!>'quoum 
dos pontos fortes na qualidade de um soft­
ware é a sua apresentação, portanto é 

1. MOVIMENTO 

A maneira de se produzir movimentos 
no computador é a mesma utilizada para 
desenhos animados, ou seja é mostrado 
um desenho e, instantaneamente, o mes­
mo desenho com uma ligeira modifica­
ção. 

imprescindível que todo bom programa- 10 PRINT A T 7, 13; "O" 
dor saiba utilizar os recursos gráficos dis-
poníveis em seu equipamento. 20 PRINT AT 8,12; "~" 

OTK-82,apesardoseuporte pequeno, 30 PRINT AT 9,13; .. . ,, 
apresenta uma considerável versatilidade 40 PRINT A T 1O,12; "~" 
neste aspecto, e com um pouquinho de 
paciência e imaginação, é possível obter 50 FOR 1 = 1 TO 50 
interessantes efeitos visuais. 60 PRINT AT 8,12; "~" 

Autilizaçãodacor cinzaedetodosos 70 PRINT AT 10,12; 'lIIJ" 
caracteres em vídeo reverso, recursos não 
disponíveis na linha TRS-80, por exem- 80 FOR J = 1 TO 5 

Vamos começar com um exemplo 
bem simples: 
1 O For X = 1 TO 5 
20 PRINT X 
30NEXT X 

Este programa escreve na tela os 
números l, 2, 3, 4 e 5. 

A variávet X, na linha 1 O é um con­
tador (mais conhecido como Vllriável 
indexada). Esta variável é que con­
trola o número de vezes que o Loop · 
deve ser executado. Ela assume o 
valor inicial quando o contador é 
iniciado. 

A linha 20 contém a tarefa que 
deve ser repetida várias vezes. 

A instrução Next, na linha 30, in­
crementa o contador e testa se o valor 
final foi atingido, para ver se o loop 
terminou. Se o valor do contador for 
maior do que o valor final, passa para 

A rapidez dos movimentos é con­
trolada pelos loops iniciados nas linhas 
80 e 120. Pode-se fazer a mesma coisa 
utilizando-se o comando PAUSE. 

10 FOR X =O TO 61 

20 PLOT X,O 
30 PLOT X+ 1,0 
40 PLOT X + 2,0 
50 PLOT X + 1,1 
60 FOR A == 1 TO 5 

70 NEXT A 
80 UNPLOT X,O 
90 UNPLOT X+ 1,1 

100 NEXT X 
Observe que não há necessidade de se 

apagar todo o objeto a cada movimento,já 
que a parte remanescente compõe o pró­
ximo desenho. 

2. CÍRCULOS 
pio, são seus grandes pontos fortes. Sendo 90 NEXT J Este programa mostra um círculo em 
queaprincipaldesvantagemseconcentra 100 PRINT AT 8,12; .. ~,, movimento. Observe que o cáculo das 
no diagrama da tela que apresenta apenas coordenadas X, y, foram armazenadas 
2688 pontos gráficos utilizáveis em Basic 110 PRINT AT 1O,12; " nas variáveis A e B, com 0 objetivo de 
(TRS-80 = 6144>· 120 FOR J = 1 TO 5 aumentar a velocidade. 

A seguir mostraremos alguns progra-
minhas específicos, para você aperfeiçoar l 30 NEXT J 1 O DIM A( 12) 

r 

J 

os seus conhecimentos nesta área. 140 NEXT I 20 DIM B(l2) ! 
..................................................................................... J 
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t .Para micros compatíveis com os da Sinclair e Timex e com os CP 200, NEs e TK s. 
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a instrução seguinte; caso contrário, 
: volta a linha 20, com o novo valor de 

' X, e a executa novamente. 
: : Agora substitua a linha 1 O por: 

JO FOR X= 1 TO 5 step 2 
E ao executar o programa você 

verá na tela apenas os números 1, 3, 
" 5. Ou seja, nós alteramos o valor 
-. do incremento. · 
J Observe que se o valor final é me­
t nor do que o valor inicial, o incre­
~ mento deve ser negativo. Se o valor 
'· inicial é menor do que o valor final o 

incremento deve ser positivo. Estas 
condições são testadas e se não forem 

, obedecidas resultará em mensagem 
;. de erro. 

Você pode sair de um Loop sem 
que isso resulte em erro. Por exem­
plo: 

1 10 For X = 1 TO 10 
: 20 IF X = 5 THEN GOTO 50 

' 30 FOR N = 1 TO 12 
, 40 LET X = 32 + 10 • COS 
~ (N/6*Pl) 

•· 50 LET Y = 22 + 10 • SIN 
(N/6*PI) 

60 LET A(N) = X 

70 LET B(N) = Y 
,; 80 PLOT X,Y 
~· 90 NEXT N 

100 FOR N = .5 TO 11.5 
';: 110 PLOT 32 + 10 • COS (N/6*PI), 
,, 22 + 10 • SIN (N/6*PI) 

, 120 NEXT N 
.:. 130 FOR N = 1 TO 12 
! 

140 UNPLOT A(N), B(N) 
.~ 150 PLOT A(N), B(N) 

à 160 NEXT N 
! 170 GOTO 130 

1 'í 3. CORAÇÃO 

~i Este programa pode se transfonnar 
81 !\uma declaração de amor, basta incluir a 
r\" hnha 160 PRINT AT 7,13; "O nome da 
'2 gatinha" (ou do gatào ). 

. 10 FOR N = 13 TO 19 STEP .S 

r--' t 
:•~ 

sO\ ' 
1[:' 

i, ~~~!\)(Ili' ;i;, 

~: 
li' S se((\9te ~· 

9to\1 
~!'. 
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30 NEXT X 
40 STOP 
50 PRINT X 

Neste caso o valor da variável ín­
dexada será sempre o último valor 
que lhe foi atribuído. 

Também podemos ter Loops ani­
nhados, ou seja, embutidos um no 
outro. Este exemplo imprime a ta­
buada do 7 e do 8: 
10 For X = 7 TO 8 

'20 For Y = 1TO10 
30 PRINT X; "X"; Y; "="; X*Y 
40NEXT Y 
50 PRINT 
60NEXT X 

Esteja sempre atento para que eles 
estejam contidos inteiramente um 
dentro do outro. Ou seja, o último 
Loop do conjunto deve ser o primei­
ro a receber a instrução Next cor­
respondente. 

20 PLOT 22 + 8 • COS (N/6*PI), 
" 30 + 8 • ·sIN (N/6*PI) 
30 NEXTN 
40 FOR N = 11TO17 SETP .5 

50 PLOT 38 + 8 • COS (N/6*PI), 
30 + 8 • SIN (N/6*PI) 

60 NEXT N 
70 PLOT 30,33 
80 LET X= 32 
90 LET W = 28 

100 FOR Y = 10 TO 24 STEP 2 
110 LET X = X - 2 
120 LET W = W + 2 
130 PLOT X,Y 
140 PLOT W,Y 
150 NEXT Y 

4. TEIA DE ARANHA 

10 FOR N = 10 TO 53 STEP 2 

20 PLOT N ,N • 2/3 
30 PLOT N,43 - (N • 2/3) 
40 NEXTN 
50 FORN = 5 TO 38 STEP 2 
60 PLOT 31, N 

Conforme o desenho abaixo: 

FORX= 

FOR Y= 

FORZ= 

NEXTZ 

NEXTY 

NEXTX 

Veja Artes Gráficas, a seguir, com 
muitos exemplos de aplicações de 
Loops. Se mesmo assim você não se 
convencer inteiramente de seu funcio­
namento, exercite-se, pois o velho 
ditado" A prática traz a perfeição" se 
aplica muito bem a arte de progra­
mação. 

70 NEXTN 
80 FOR N = .5 TO 60 STEP .5 
90 PLOT 31 + (N/3.5)* COS 

(N/6*PI ), 22 + (N/3.5) • SIN 
(N/6*PI) 

100 NEXTN 

5. ARANHA 

10 FOR N = 1 TO 12 
20 PLOT 35 + 8 • COS (N/6*PI), 

20 + 6 • SIN (N/6*PI) 
30 PLOT 22 + 5 • COS (N/6*PI), 

20 + 4 • SIN (N/6*Pl) 
40 PLOT 14 + 3 • COS (N/6*PI), 

20 + 2 • SIN (N/6*PI) 
50 NEXTN 
60 FOR N = 10 TO 20 
70 PLOT N , N - 44 
80 PLOT 45 - N, N - 44 
90 PLOT 45 - N, N - 3 

100 PLOTN,N - 3 
110 NEXT N 
120 FORN = OTO 15 
130 PLOT 22,N 
140 PLOT 22,N + 24 
150 NEXT N 

FAÇA DO SEU MICRO UM BOM PROFISSIONAL 
Os programas desenvolvidos pela SDI permitem que seu micro 

trabalhe com qualidade, rapidez e segurança. 
Científicos : Pesquisa Operacional • Estatística• Econometria• Eng. Econômica 
Administrativos : Pessoal • Imóveis• Finanças • Comercial 

Consulte-nos também sobre aplicações específicas ou software Búico. 
SOi ·- System Design - Informática - Av. Brig. Faria Lima, 1853 - cj . 511 /12 
CEP 01451 -Tel.: 81 3-4031 . 
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Fazendo 
gráficos 
(parte 1) 

Este mês vamos falar de uma das 
mais sofisticadas características dos 
microcomputadores, a capacidade 
que a maioria deles tem de gerar 
gráficos. Nesta edição veremos como 
se comportam internamente os dispo­
sitivos empregados na criação e ma­
nutenção de gráficos nos micros deri­
vados do Apple II. No próximo mês 
mostraremos as técnicas de progra­
mação para tirarmos proveito desta 
poderosa ferramenta. 

Mas por que gráficos, onde e co­
mo usá-los? Sabemos que as infor­
mações quando transmitidas por ima­
gens (desenho, fotografia, filme, etc. 
... )são muito mais objetivas e de fácil 
assimilação do que centenas de pala­
vras. Este conceito pode ser aplicado 
aos nossos programas para que estes 
tenham sua capacidade de transmis­
são de informação bastante au­
mentada. 

Existem várias formas de utili­
zarmos os gráficos como meio de 
informação. O que irá determinar 
qual a forma a ser utilizada é exata­
mente o tipo de programa que esta­
mos desenvolvendo. Os programas 
matemáticos criam situações onde 
podemos mostrar, por exemplo, o 
comportamento de uma função va­
riante com o tempo através de uma 
curva plotada em duas dimensões. Já 
quando estamos querendo mostrar a 
relação entre os lucros e despesas de 

. uma empresa, os histogramas e os 
"pie-charts" (gráficos circulares em 
forma de pizza) são muito mais efi­
cientes que várias tabelas cheias de 
números. 

Entretanto os gráficos não de­
vem ser usados indiscriminadamente 
apenas porque existem. Um progra­
mador deve sempre ter em mente os 
objetivos do programa que está escre­
vendo. Se o uso dos gráficos pode 
ampliar a realização destes objetivos 
então é válido o esforço de programa­
ção para us~-los. 

A MEMÓRIA E OS GRÁFICOS 
Existem dóis tipos de gráficos, 

os de baixa resolução (lo-res) e os de 
alta resolução (hi-res). Na edição do 
mês passado mostramos como está 
dividida a memória de nossos micros 
e destacamos as áreas ocupadas para 
armazenamento das informações re­
lacionadas com os gráficos. Reco­
mendamos sua leitura para uma 
maior compreensão do processo de 
armazenamento e geração dos gráfi­
cos. Mesmo assim relembraremos 
alguns pontos importantes: 

- a memória está dividida em 
256 páginas de 256 bytes cada uma; 

- as instruções que compõem 
um programa, quando este é carre­
g;i.do para memória, são normal­
mente armazenadas na página $08 
(endereço $0800); 

- os gráficos, tanto lo-res quan­
to hi-res, podem utilizar até 2 páginas 
ou buffers para armazenamento de 
tela (não confundir com as páginas da 
memória). 

Tanto os gráficos lo-res quanto o 
modo texto utilizam a mesma área de 
memória para armazenamento de in­
formações . Apenas as instruções 
'GR' e 'TEXT' são necessárias para 
que o micro saiba como interpretar 
estes dados para depois enviá-los à 
tela. A instrução 'GR' diz ao micro­
processador que os dados ali contidos 
são caracteres gráficos e a 'TEXT' 
diz estes dados são caracteres nor­
mais. Por isso recomendamos que 
quando se estiver trabalhando em 
modo gráfico e se mudar para modo 
texto, ou vice-versa, é sempre bom 
entre um e outro comando colocar o 
comando 'HOME' para que não fi­
quem sujeiras nesta área da memória. 

Para que se possa mudar de 
modo texto ou lo-res para modo hi­
res basta utilizar o comando 'HGR', 
aí então poderemos acessar a pri­
meira página de gráficos hi-res, e 
'HGR2' para acessar a segunda pági­
na. Como a área reservada na memó­
ria aos gráficos hi-res se localiza no 
meio da área livre para o armazena­
mento de programas do usuário, de­
vemos ter muito cuidado quando ti­
vermos um programa muito grande e 

OTAV/O DE CASTRO 

que utilize gráficos hi-res para que 
estes não se destruam· mutuamente. 

OS GRÁFICOS NA TELA 

A grande diferença entre os grá­
ficos lo-res e hi-res está na quanti­
dade de posições disponíveis na tela 
para serem usadas por eles, e isto 
implica diretamente na qualidade e 
necessidade de uma maior ou menor 
definição das imagens geradas. 

Os gráficos lo-res dividem a tela 
em 40 colunas e 48 linhas, o dobro de 
linhas disponíveis no modo texto, 
consequentemente os caracteres ge­
rados (blocos) tem a mesma largura 
do cursor e metade de sua altura. 
Cada byte na memória do b4ffer de 
lo-restem o código da cor de cada par 
destes blocos, que se encontram em­
pilhados verticalmente, isto é, o ende­
reço $0400 contém os códigos das 
cores dos blocos localizados na co­
luna O, linhas O e l . 

Os gráficos hi-res dispõem de 
280 colunas por 192 linhas para 
geração de suas imagens, permitindo 
assim que se utilizem 5 3. 760 pontos 
da tela. Desta forma podemos ver que 
necessitamos de mais memória para 
armazená-los do que aos lo-res. 

Os gráficos lo-res podem ser 
gerados em 16 diferentes cores 
(0-15), utilizando a instrução 'CO­
LOR = XX', enquanto que para os 
hi-res podemos usar apenas 8 cores 
distintas (0-7) através da instrução 
'HCOLOR = X'. 

Existe também uma outra parti­
cularidade quando estamos usando 
gráficos. Podemos reduzir o tamanho 
de tela disponível a ser utilizada por 
eles, para que nesta' área livre colo­
quemos informações em modo texto. 
Isso permite que os gráficos gerados 
sejam mostrados com descrições ou 
informaçoçes que se façam necessá­
rias para o perfeito entendimento de 
sua_s mensagens. 

E bom lembrar que existem duas 
"soft-switches" encarregadas de con­
trolar a abertura desta janela na tela: 

- 'POKE-16301 ,0' passa de 
gráfico com tela cheia para gráfico + 
texto 

- 'POKE-16302,0' passa de 
gráfico + texto para gráfico com tela 
cheia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . ········• 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ••••••••••••••••••••••• •••• 
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E elas independem do modo 
gráfico que se está trabalhando. 

A janela para texto está sempre 
localizada nas 4 últimas linhas da 
tela. Para que ela possa ser usada, 
recomendamos fazer primeiro a tabu­
lação vertical entre as linhas 21 e 24 
com a instrução 'VT AB', aí então 
mostrar na tela o texto desejado. 

Existem ainda 4 subrotinas em 
linguagem de máquina, que simulam 
em modo gráfico o efeito da instrução 
'HOME' em modo texto, para usá­
las basta executar um dos comandos 
abaixo: 

- 'CALL-1994' limpa as 40 li­
nhas superiores da primeira página de 
gráficos lo-res; 

- 'CALL-1998' limpa toda a 
tela da primeira página de gráficos 
lo-res; 

- 'CALL 62450' limpa a página 

de gráfico hi-res que estiver em uso; 
- 'CALL 62454' limpa a página 

de hi-res que estiver em uso e a cobre 
toda com a cor utilizada no último 
comando 'HCOLOR' e executada 
pelo comando 'PLOT'. 

Referência: Basic Apple Gra­
phics; Dan Bishop; ln Cider; julho de 
1983. 

Domínio 
da tela 

O conhecimento efetivo de co­
mo se posiciona o cursor em qualquer 
posição da tela dá ao programador 
um domínio muito grande das técni­
cas de criação de textos, menus e até 
dejogos que usamos diariamente em 
nossos microcomputadores. 
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A Elec ra forn e tudo em suprim ntos 
da melhqr qualidade. para o 
~ey mierg-cQmputador. 

Te mos os melhores preços e 
entrega imedia.ta. 

-, Q . ELEé>RA • Prodútos 
para Processamentos de Dados Ltda. 

- ,..,,....,.._.,_Ru Dr. Zoqolm\ 926 ·Santana· CEP 02035 
'.Q São Paulo· T11J. :.PAéX 10111299-7799 

.o 
o 

Telex : (011) 31503 

lo:tjgfizont IMG) - lll:J 11 446· l9Q5/B~sma IOF-1 ~· 10611 2 2 5-21 t 3 
Curitiba !PR) - 1041) 233-8959/Ribeirão Preto ISPI - 1016) 636-1759 

Rio de Janeiro IRJ) - (0.) U :l6,7-7.5l 7JSalvador (8/><) - 1071).245-6995 
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LOGITEC 
LÓGICA E TECNOLOGIA DIGITAL L TOA. 

Rua dos Andradas. 1560 loia 2315- Fone (05 12) 26-949 1 

Porto A legre - R S 

TECNOLOGIA GAÚCHA PARA 
SEU APPLE li COMPATÍVEL 

e PERIFÉRICOS 

- Monitor de Vídeo verde 12" (20 MHz) 
- Interface para Impressora (EPSON) 
- Expansão de Memória 16K 
- Processador CPM (Z80A) 
- Expansão 80 colunas 
- Copiador tte Programas 
- Relógios por Software 
- Caneta Óptica (Light Pen) 

e DATA LOGGER INTELIGENTE 
(Softe-hardware para transformar seu micro e 
sistema de aquisição de dados até 64 canais). 

e CONTROLADOR DE PROCESSOS 

e CÓDIGO DE BARRAS 
(etiquetas codificadas, leitoras ópticas, 

programas) 
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Para os micros compatíveis 
com o Apple II. o Basic permite que o 
controle de posicionamento do cursor 
seja feito de maneira bastante sim­
ples. Basta utilizar os comandos 
·vTAB ' E ' HTAB', para que se faça 
a tabulação vertical e horizontal, res­
pectivamente, das mensagens que 
sairão no vídeo. Lembramos que as 
dimensões standard das posições ú­
teis são 40 colunas e 24 linhas. 

Com estes comandos e cuida­
dos, e mais o ' PRINT' seguido de'; ' 
(ponto e vírgula, permite que mais de 
um PRINT seja feito na mesma li­
nha) é possível montarmos qualquer 
tela sem maiores dificuldades. 

Após o posicionamento do cur­
sor em um determinado ponto da tela 
o próximo comando ' PRINT' ou 'IN­
PUT' será executado a partir dai. 

É importapte lembrar que os 
comandos 'HT AB' e 'VT AB' podem 
ser seguidos tanto por variáveis quan­
to por expressões que gerem números 
inteiros. Isso permite que eles sejam 
utilizados dentro de LOOP'S 
(FOR ... NEXT). variando dentro 
destes. 

Existem duas sub-rotinas que po­
dem ser úteis quando se está forma­
tando uma tela. Elas são acessadas 
pelos comandos descritos abaixo: 

CALL-958. apaga a linha onde 
se encontra o cursor. a partir dele até 
o fim, e todas as linhas e!baixo desta. 

CALL-868. apaga a linha onde 
se encontra o cursor. a partir dele até 
o fim . 

Em algumas situações é inte­
ressante termos guardado qual a posi­
ção do cursor em uma determinada 
tela. para que estas coordenadas se­
jam usadas em uma outra tela. por 
exemplo. Estas coordenadas ficam 
armazenadas nos endereços $0024 e 
$0025 e representam respectiva-

:·:·:·:·:·:·:·:·:·:·:·:·:-:·:·:·:·:·:·:·:·:·:·:·: 

mente as posições horizontal e verti­
cal de onde está o cursor. Entretanto 
precisamos ter um certo cuidado, 
pois os valores aí guardados variam 
de"'O a 39 e de O a 23, respectivamen­
te. Desta forma precisamos adicionar 
1 a estes valores para obtermos o 
valor real das coordenadas da posi­
ção do cursor. Os comandos devem 
ser usados seguindo a forma abaixo: 
100 PH = PEEK(36) + 1: PV = PEEK + 1 

470 HTAB PH: VTAB PV 

999 END 
Basta agora usar a criatividade 

e dominar sua tela. 

Como 
melhorar 
a ediç_ã_o ___ _ 

Todos nós que usamos equipa­
mentos compatíveis com o micro Ap­
ple II sabemos que seus recursos para 

a edição de programas em Basic são 
pequenos. Quando listamos um pro­
grama na tela, ele aparece todo for­
matado, com brancos, etc .... E isso 
atrapalha quando estamos fazendo 
sua depuração, pois temos que redo­
brar a atenção para que os brancos 
não sejam incluídos nos comandos 
que estamos criando ou alterando. 

Isso nos obriga a usar um utilitá­
rio de edição para nos apoiar na 
montagem de programas. Porém nem 
sempre dispomos de um e o jeito é 
tentar minimizar o problema com as 
ferramentas que temos. 

Existe um endereço na memória. 
que armazena ao número de colunas 
dispon(veis para display . Através de­
le nós podemos controlar a formata­
ção de tudo que sai na tela. Para isso 
precisamos alterar seu conteúdo ( en­
dereço $0021 ), bastando executar o 
comando POKE 33,T onde T é o 
comprimento da "janela" que criare­
mos no vídeo e pode variar de 1 a 40. 

Entretanto, para tirarmos o 
maior proveito na parte de edição, o 
que precisamos mesmo é o comando 
POKE 33,33. Ele deve ser usado 
antes de um programa ser listado pois 
irá limitar entre as colunas 1 e 33 a 
porção útil da tela. Os comandos do 
programa serão mostrados de forma 
contínua, sem o aparecimento dos 
indesejáveis brancos. Outra caracte­
rística é que o cursor ficará preso 
entre as colunas que estiverem sendo 
usadas, não mais entrando na parte 
"morta" da tela. 

Só mais um cuidado - após a 
edição do programa é bom digitar 
POKE 33,40 para que durante sua 
execução o comportamento da tela 
seja o esperado. 

1 ··················~·.·················································································· • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
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Para micros compatíveis com 

os modelos 1 e Ili do TRS-80 

o 
Economize tempo 

utilizando trechos de 
outros programas 

ELSO MACHADO DE AZEVE DO 

Após alguma prática em desenvolvimento de software aplica­
tivo e possivel se ter codificado um sem número de rotinas e pro­
gramas que certamente podem ser reaproveitados e '1ovos siste­
mas. Uma rotina de cálculo de dias daqui. a de impressão de 
cabeçalho de relatórios dali. as rotinas do usuário dacolá, 
complementadas com algumas linhas de códigos e nasce um 
novo programa. 

Trabalhando com uma micro biblioteca de rotinas e partes de 
programas já existentes podemos ganhar muito tempo no desen­
volvimento de novos sistemas. alem de padronizar nomes de 
variáveis e procedimentos, dentre outros aspectos. 

Para viabilizar esta forma de trabalho precisamos contar com 
uma ferramenta do tipo .. mergeador de programas". Pensando 
nisso, este mês estamos publicando o utilitário MERGEPRO/ 
BAS com explicações de operação e listagem do código fon­
te a seguir. 

O MERGEPRO/BAS permite a criação de programas atra­
vês da combinação de linhas de código de outros programas 
escritos em Basic. Inicialmente fornecemos o número de linhas 
prováveis . no novo programa. A partir daí ficaremos em um 
LOOP onde informaremos o nome do programa fonte de onde 
extrairemos blocos de código. além dos números de linhas inicial 
e final. Se não informadas o MERGEPRO/BAS assume todo o 
programa a ser copiado. Antes de carregar estas linhas na 
memória o utilitário indaga se queremos uma renumeração de 
linha ou deixaremos como no original. Terminada a fase de 
cópia e renumeração podemos salvar o novo programa no 
disquete apropriado e logo a seguir carregá-lo, complementá-lo 
se for o caso e executá-lo. 

Além de sua utilidade como ferramenta, este é um bom 
exemplo de programa em Basic que trata apropriadamente todos 
os erros passiveis de ocorrer em sua operação (observem os 
comandos ON ERROR GOTO existentes em vários locais do 
MERGEPRO/ BAS). Outro aspecto interessante fica a cargo 
do comando INSTR que possibilita a checagem da tecla 
pressionada quando do menu de funções do utilitário de forma 
bastante rápida e simples. Enfim, temos ai um prato repleto de 
.. truques" para os "basiqueiros" de equipamentos compatíveis 
com TRS-80. · 
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JOZE 

1. Como criar um 
arquivo vazio. Alguns 
programas pedem um ar­
quivo inicialmente vazio. 
Isto é fácil: 
A ) SA VE {lf arquivo 

2. Otimização de 
reconhecimento de 
discos. Se você possui 
mais de uma unidade de 
disco, quando for fechar as 
janelinhas, ao liga't o com­
putador, habitue-se a dei­
xar por último a. unidade do 
drive A. Isto faz com que 
os demais drives sejam re­
conhecidos logo na entrada 
do CP/M (boot) evitando 
adicionais control-C. 

3. Para quem tem 
M P IM: Lembre-se de 
melhorar a sua çiperação 
usufruindo da sintaxe espe­
cial. Exemplos: 

9J A > DSKRESET 
A, B é mais funcional do 
que: 

0 A) DSKRESET A 
Jt?J A) DSKRESET B 

flJ A > TYPE arquivo nn 
- efetua direto uma parada 
e cada nn linhas, como se 
fosse um control-S. 

Ji!J A > ERAQ é mais se­
guro do que Ji!J A) ERA 

Se o seu BIOS possui a.1-
gum configurador (CON­
FIG, SETUP e outros no-

mes ), aqui vai uma suges­
tão para universalizar: 

- = .0' 8h correspon­
dendo ao control-H. 
- = 0 Ch correspon­
dendo ao control-L. 
f = flJ Bh correspon­

dendo ao control-K. 
' = flJ Ah correspon­

dendo ao control-J. 

4. Teclas direcio­
nais no teclado redu­
zido:Alguns sistemas ope­
racionais atribuem valores 
a essas teclas que, de vez 
em quando, prejudicam a 
digitação (aparecem carac­
teres "NON-ASCII" na á­
rea de dados). 

5. Facilite a sua ope­
ração: Você pode trocar 
os nomes de alguns progra­
mas utilitários a fim de evi­
tar erros de digitação nos 
comandos. Exemplos: 

Formatador de Discos 
FD. COM 
Copiador de Discos 
CP, COM 
STAT.COM ST.COM 
DUMP.COM DP.COM 
DSKRESET.PRL LG. 
PRL 
SUBMIT. COM CM. 
COM 

Nesse caso, cuide de orga­
nizar um quadro com os 
antigos nomes, a fim de que 
todos possam assimilar o 
batizado. 

Para a sua 
coleção de dicas 

6. Como criar co­
mandos por progra­
mação: Vamos a uma no­
ção básica: Quando o 
CP IM entra em "boot", 
ele, dentre outras coisas, 
procura no drive A a pre­
sença de um arquivo com o 
nome de "$$$.SUB". Se 
encontrar, começa a liberar 
os comandos para execu­
ção. Baseado nesse princí­
pio é que funciona o SUB­
MIT. COM. 

Se você quiser, pode fazer 
o seu próprio SUBMIT- ou 
inclui-lo como rotina do 
seu programa: basta gravar 
o "$$$.SUB" no drive A. 

As características do 
"$$$.SUB" são: 

- Tamanho do registro: 
128 bytes. 

- Cada registro possui um 
texto. 
- Os registros são grava-

dos do fim para o princípio, 
ou seja, cada "boot" pega o 
último registro, libera para 
exeçução e deleta. Quando 
o "$$$.SUB" fica total­
mente vazio, ele é deletado. 
- O formato de cada regis­
tro é: 
BYTE 1 - tamanho, em 
hexadecimal, do texto. 
BYTE 2 a nn -Texto 
BYTE nn + 1 a 128 - O 
registro é completado com 
lAh. · 

7. Supersort (1): 
Arquivos relativos, criados 
pela CISCOBOL, necessi­
tam de especifkações es­
peciais: 
- Tamanho do registro = 
tamanho-lógico + 2 
- EX FI 1,2 LT "flfflf" 
Exemplo: Classificar um 
arquivo "A: ARQREL" e 
obter o arquivo "À: ARQ­
SEQ" como resultante. O 
tamanho do registro é 48 
bytes: 

1 = 50 FI (tamanho +2) 
S = A:ARQRAN 
O= A: ARQSEQ 
K = 8,3.0'(exemplo qual­
quer) 
EX FI 1,2 LT '0.0'"'(obri­
gatório) 
GO 

8. Supersort (2): 
Ainda com CISCOBOL -
Se o arquivo resultante de 
uma classificação vai ser 
tratado como "LINE SE­
QUENTIAL ", tudo bem. 
Porém, qualquer outro tra­
tamento que seja, você ne­
cessita passar a "FILE­
MARK. COM", utilitário 
distribuído junto com o 
CISCOBOL, a fim de gra­
var o fechamento padrão 
do arquivo. 

Obs.: O FILEMARK apa­
rece com outros nomes di­
ferentes, de acordo com o 
fabricante, RECUPERA, 
EOF, etc. 

~~ !UllllLl~A Cursos de Computação Eletrônica 
• Análise de Sistemas 
• Programação Cobol 
• Programação de Micro -computador 

Av. do Contorno, 6475 - Savassi - 30.000 - Belo Horizonte - tel. (031) 223-4277 
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. e este procedimento não 
r feito, você provavel­
ente vai ter problemas do 

·po ERRO l 8.0ou ERRO 
,.4 (arquivo mal formado). 

Supersort (3): 
uase sempre é mais van­
·oso colocar as especifi­

. ções em um SUBMIT do 
que em CFILE. Se não, 
' ejamos: 

quivo SUBMIT: 
OB.SUB 
0 Reg: PIP A: = $1: 
2 ( vo) 
0 Reg:SORTI= 128FI; 
= A; $2;0 = $1: $2;K 

- 8,17; GO 
0 Reg: FILEMARK $1: 
2 
0 Reg: B: 
0 Reg: RUN PROG 
ica fácil, pois, comandar: 
> SUBMIT JOB B 
QUIVO 

10. Supersort (4): 
ocê pode usar muitos re-

cursos do SUPERSORT 
para apenas fornecer um 
arquivo de saída, na mes­
ma ordem que o de entrada. 
apenas SELECIONAN-· 
DO. EXCLUINDO, EX-

. PANDINDO REGIS-
TROS etc. Basta usar a 
técnica de "'ONE-INPUT­
MER-GE" com uma cha­
ve falsa (apenas para cum­
prir a sintaxe). 
Exemplo geral: 

1 = ... 
M = A: ARQUINP 
O= B: ARQOUT 
K = 1, 1 (chave falsa, não 
vai alterar a ordem do ar­
quivo) SE, EX etc. 
GO 

11. Supersort (5): Ex­
pandir o tamanho de regis­
tro de um arquivo de 48 
para 60 bytes: · 
1 = 48CR· M = B: 
FMT ANT; 'O B: 
FMTNOV, 6.0FJ; K 
l,l;GO 

micro sem programa? 
soft da monk nele. -. 

Monk, soft pronto para ser usado. 
PARA D.8000, CP 500, DGT 100 e NAJA 

stro, Banco de Dados, Locações, Contabilidade, Contas a Pagar e 
.eceber, Editor de Texto, Conta Bancária, Mala Direta, Visicalc, 

ntrole de Estoque, Editor Assembler, Compiladores Basice Cobol, 
s que ninguém é" de ferro. Relação com 60 programas, todos em 

isponibilidade agora. Todos em português, gravados em cassette ou 
ette, com manual do usuário, extremamente práticos. 

rocure no seu revendedor predileto nossa relação completa de 
ogramas, ele está em condições de aconselhá-lo e dar 

· monstrações técnicas. 
ivre-se já dos custos em ORTN's e esperas duvidosas. 
em soft seu micro não trabalha. 

rnonk micro informática ltda. 
R. Augusta, 2690 - 2.0 andar - Loja 318 

;__ Tel. (011) 852-2958 - cep 01412 - SP 

monk, 
o software que faz você ficar 
feliz por ter um micro. 
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12. Supersort (6): 
Criar um arquivo truncado, 
partindo de um outro de 
registro maior (o novo for­
mato pode ser até em outra 
ordem de campos) 

13. Como criar 
um arquivo contendo 

·uma imagem do CP/ 

_Exemplos: 
1 = 80'1FJ; M = B: 

M: Se você possui um 
SYSGEN.COM (ou, com 
outros nomes, GERSIS, 
SYS, COPSYS, etc.): 

a)A.> SYSGEN 
GRANDE; O = A: PE­
QUENO K-OUTPUT, 
CR· 
K,.: 1,18 25,32 58,63 
(Tamanho resultante= 32 
+.eD0A) 

Tecle: Drive de origem, 
CR, control-C 

GO 
O SYSGEN fica interrom­
pido, porém o CP IM fica 
na memória. 

Obs.: Note que a ordem do 
arquivo de saída fica man­
tida em relação ao original. 

b) A > SA-
VE 134 MEUCPM. 
COM. 

nitro· QUEM E INFORMADO 

un1trc JA oPTou Jn1tro 
t 

]ARA O "ELHOR "ICRO DA LINHA "APPLE t 
uni ro. 41n1 ro 

n1tron un1tron un1tron un1tro 

CONTINUE INFORMADO 

ANTES DE COMPRAR 

CONSULTE QUEM TEM 
OS MELHORES PREÇOS 

A MELHOR ASSESSORIA 

A MELHOR ASSISTENCIA TECNICA (própria) 

ESTOQUE P/PRONTA ENTREGA 

1IGER ELETRÔNICA L TOA. 

Av. Rebouças, 3.199 - (estac. próprio) 

São Paulo - 05401 

Tels.: (011) 212-9522 
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O microcomputador na 
__, 

ADMINISTRAQAO 
2•parte F INANCEIRA 

Existem dois métodos principais 
para elaboração da previsão financeira 
de uma empresa: 

- Método de Fluxo de Caixa 
- Método de Origem e Aplicação 

de Fundos 
O método de fluxo de caixa con­

siste na revisão da projeção do período 
anterior, considerando as despesas . pe­
riódicas, os recebimentos e os custos da 
empresa. 

Como está baseado no ajusta­
mento das previsões d~s períodos ante­
riores. é de manutenção simples e bas­
tante preciso para projeção das necessi­
dades de caixa a 1 curto prazo. A sua 
principal 'desvantagem está justamente 
nesta visão a c'urto prazo que não de­
tecta tendências de aumento ou redução 
nos itens extra caixa até que estas se 
tornem gritantes. 

O método de origem 
e aplicação de :fu.ndos 
O método de Origem e Aplicação 

de Fundos consiste na projeção de cada 
receita e despesa por um período de um 
a até vinte anos, se assim for desejado. 
Os dados iniciais são obtidos a partir 
dos dados históricos da empresa, levan­
do-se em conta os efeitos da inflação. 
Em seguida examinamos os itens de 
despesas considerando aplicações exta­
caixa tais como depreciação. variações 
no capital de giro e gastos de capital. 

Este método de projeção finan­
ceira é usado por grandes empresas e 
uma das formas de desenvolvê-lo con­
siste em transformar os dados contábeis 
do regime de competência para o regime 
de caixa. Por exemplo, no regime de 
competência, con"tabiliza a obrigação de 
um pagamento a um fornecedor na data 
do recebimento de uma mercadoria. No 
regime de caixa só reconhecemos esta 

ROBERTO RODRIGUES 

mesma obrigação na data do recebi­
mento da fatura. Se levantarmos a data 
de vencimento de todos os lançamentos 
a Contas a Pagar e Contas a Receber 
contabilizados na empresa, teremos 
uma parte dos dados necessários para a 
matriz de projeção. 

As projeções de caixa a longo 
prazo são bem mais dificeis de realizar 
do que as de curto prazo. Para estas 
projeções precisamos de informações a 
nível de estratégia de crescimento da 
empresa considerando a aquisição de 
outros negócios lançamento de novos 
produtos. ampliação das instalações a­
tuais. compra de equipamentos novos e 
outros investimentos significativos. 

Uma das principais vantagens do 
método de Origem e Aplicação de Fun­
dos é o controle dos empréstimos. Um 
plano de desembolsos mostra quanto se 
necessita de recursos para atender aos 
compromissos assumidos e quanto será 
gerado internamente pela companhia. 
Embora os beneficios de um planeja-

mento a longo pazo sejam notáveis, não 
devemos nos esquecer das dificuldades 
de realizá-lo. Quem iria prever há cinco 
anos atrás as dificuldades por que passa 
a nossa economia? O que acontecerá 
daqui. a cinco anos? Assim, um planeja­
mento desenvolvido numa época de 
euforia desenvolvimentista seria bem 
diferente de um feito hoje. O mais 
importante não é acertar nas previsões, 
mas ter um modelo que permita analisar 
as mudanças de rumo que sejam neces­
sárias na gestão do negócio. 

Existem duas áreas quti bem ge­
renciadas permitem uma boa utilização 
dos recursos de uma empresa. A pri­
meira é a gestão dos recursos aplicados 
nos inventários. Este investimento re­
presenta até quarenta por cento do total 
dos ativos da empresa. O controle efe­
tivo dos níveis de reposição de estoque e 
dos itens obsoletos ou de sucata podem 
representar uma economia substancial 
de capital de giro. A outra área é a de 
controle de recebimentos. Consiste num 
processo continuo de acompanhamento 
da cobrança dos clientes. negociação de 
prazos. obtenção constante das possí­
veis datas de pagamento junto a clien­
tes. concessão de descontos para paga­
mento à vista. etc. Estes recursos serão 
normalmente mais baratos do que os 
obtidos na rede bancária. 

A Matriz VisiCalc 
A matriz VisiCalc deste método 

está organizada em quatro seções: 
- ORIGEM DOS FUNDOS 
- APLICAÇÃO DOS FUN-

DOS 
- FLUXO DE CAIXA 
- INDICADORES 
Na origem dos fundos lançaremos 

as "receitas" com base nas nossas 
pre".Ísões por período. 
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Na seção de aplicação de fundos 
informaremos os desembolsos pre­
vistos. 

O Fluxo de Caixa consolida o 
saldo anterior mais as entradas de fun­
dos, menos as saídas de fundos e o saldo 
final período a período. 

A seção de Indicadores permite 
utilizar valores de referência como as 
projeções de ORTN ou do dólar para se 
obter valores inflacionados das origens 
e aplicações de fundos. 

Na tabela encontramos o esboço 
da matriz. Como exemplo colocamos 
apenas 1 ano com detalhes mês a mês . A 
matriz pode ser expandida para previ­
sões em um horizonte maior. Outra 
modificação interessante é a inclusão de 
mais duas colunas para cada período 
para incluir os valores: orçado, real e 
variação. Esta modificação permite o 
acompanhamento das previsões ini­
ciais. Na forma que está apresentada a 
matriz na figura 1, os valores reais 

No artigo anterior 
apresentamos a aplicação do 

microcomputador na 
Montagem do Fluxo de Caixa, 

usando uma matriz de 
V1S1Calc. Neste número iremos 
ver em detalhe o método de 

origem e Aplicação de Fundos 
e suas vantagens e 
desvantagens como 

ferramenta de planejamento 
ftna.nceiro de uma empresa. 
Apresentamos também um 
exemplo prático de matriz 

ViciCalc necessá.ria para sua 
elaboração. 

atualizariam as previsões iniciais à me­
dida que estes dados fiquem dispo­
níveis. 

Os dados da matriz 
VisiCalc 

Cada · linha de matriz VisiCalc 
tem o seguinte significado: 

LUCRO LÍQUIDO - consiste 
nas previsões de vendas subtraído dos 
custos e despesas associadas às vendas. 
Nos casos de empresa com vários tipos 
de receita, seja por linha de produto ou 
por ramo de atividade, seria interes­
sante se desdobrar esta linha em várias 
outras, para se manter este detalhe. 

DEPRECIAÇÃO - refere-se às 
despesas de depreciação referentes a 
imóveis, equipamentos e outros ativos. 

GANHO DE CAPITAL - con­
siste na previsão dos ganhos de capital 
provenientes da -participação nos acrés­
cimos patrimoniais em outras socieda­
des acionárias. Esta linha também pode 
ser desdobrada conforme o grau de 
detalhe que se quiser manter. 

CORREÇÃO MONETÁRIA DO 
PATRIMÔNIO LÍQUIDO - repre­
senta o valor da correção monetária do 
patrimônio líquido deduzida da corre­
ção monetária do ativo permanente (in­
ventário de estoques). 

CORREÇÃO MONETÁRIA 

Tire seu micro 
do isolamento 

Agora que você jáadquiriu seu micro e está tirando 
partido de tudo o que ele pode fazer, saiba que isso é apenas 
o início. 

Acoplando um modem UP 1200ill Parks ao seu 
aparelho, você sai do isolamento e pode interligar seu 
microcomputador ao de um amigo ou banco de dados, 
através da linha telefônica, ampliando 
consideravelmente seu uso, seja para o trabalho ou lazer. 

J De maneira rápida e eficiente, fácil como dar 
--.: um telefonema, você poderá copiar 

programas, aumentar.seus dados de 
memória, receber e transmitir as mais 

variadas informações, e até jogar xadrez à 
distância. De operação simples, o UP 1200ill tem baixo custo de 

funcionamento e manutenção e pode ser utilizado em linhas privativas ou discadas. 
Dê vida nova ao seu micro. Tire-o do isolamento com UP 1200ill Parks: 

o modem da integração. 

Parb • Equipamentos Eletr6nlcos Lida. ·· 
São Paulo: Rua Corres Vasques. 51 - Fone (011) 549-4360 - tlx (011) 23141 •Belo Horizonte: Av. Afonso Pena. 941 
Fone (031) 221>-5722 • Brasllla: CLRN 103 - Bloco A - Loja 37 - Fone (061) 25:'>-0538 • Curitiba: Rua Carlos de Carvalho, 1766 
Fone (041) 232-1814 - tlx (041) 5406 •Porto Alep-e: Av. Paraná. 2335 - Fone (0512) 42.5500 - tlx (051) 1043 •Recife: Av. Conselheiro 
Aguiar. 5025 - conj . 104 - Fon011 (081) 325-2123 e 325-2307 I Av. Norte, 3090- Fone (081J 241.5309 •Rio de Janeiro: Av. Rio 

_P_A_R_K_s_ Branco, 245 - s/2102 - fone: (021) 22~2149 •Salvador: Av. Amaralina, 818 - sela 102 - one {071) 249-9744 e 247-8344. 
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DE DEBENTURES E DO EXIGÍ­
VEL A LONGO PRAZO - nesta linha 
informamos a correção monetária das 
debêntures emitidas para financiamento 
do capital de giro ou para ouros investi­
mentos. 

VALOR RESIDUAL DE ATI­
VOS ALIENADOS - se for aplicável. 

INVESTIMENTOS - são todas 
as renumerações dos investimentos a­
plicados na compra de outras empresas 
ou em participações acionárias . 

IMOBILIZADO - é o total das 
previsões de imobilizações. 

OUTROS - lançar outros fundos 
que não tenham sido explicitados nas 
linhas anteriores e que sejam significati­
vos. tais como dividendos recebidos de 
sociedades coligadas. 

TOTAL DAS ORIGENS - é a 
soma do lucro liquido com as correções 
monetárias. valor residual. depreciação. 
investimento, imobilizado e outros. me­
nos os ganhos de capital. 

AMORTIZAÇÕES - pagamen­
tos de empréstimos a longo prazo. 

APLICAÇÕES EM ATIVOS 
PERMANENTES investimentos 

previstos em ativo fixo, máquinas e 
equipamentos. 

PAGAMENTO DE DIVIDEN­
DOS - distribuição de dividendos aos 
acionistas. 

APLICAÇÕES DE CAPITAL- in­
vestimentos em outras sociedades ou 
em títulos da dívida pública. 

TOTAL DAS APLICAÇÕES -

MATRIZ VI SICALC 

é a soma das linhas de aplicação de 
fundos. 

Resumo 
A gestão financeira de uma em­

presa pode melhorar substancialmente 
quando sabemos que recursos necessi­
tamos e em que momento. O método de 
Fluxo de Caixa auxilia na gestão finan­
ceira pelo exame dos dados passados e 
pela identificação dos períodos de sobra 
e falta de caixa. Perrnite planejar em­
préstimos a curto prazo para cobrir 
faltas momentâneas de capital de giro. 

A visão mais abrangente é conse­
guida através do método de Origem e 
Aplicação de Fundos, através de proje­
ções de fundos de caixa e extra-caixa. 
Este método é mais aplicável a empre­
sas de grande porte que tem grandes 
somas alocadas em depreciação, amor­
tizações, e outros itens extra-caixa. 

Um método não invalida o outro e 
teremos o melhor beneficio se desenvol­
vermos os dois no nosso microcompu­
tador. Afinal a ferramenta é para ser. 
usada ... 

MÉTODO DE ORIGEM E A PLICAÇÃO DE FUNDOS 

LINH AS COLUN AS /\ B c D E F G H 1 J K L M N 

J AN FEV M /\ R ABR M A i JUN JUL ºAG O SET OUT NOV DEZ TOTAL 

1 ORIGEM DE FUNDOS 
2 Lucro liqu ido 
3 Deprec iação 
4 Ganh os de cap ita l 
5 CM pa trimônio l1 q. 
6 CM de b e ex ig LP 
7 Valor res idua l ativo 
8 Investim entos 
9 Imobil izado 

10 Outros 

11 TOTAL DAS ORIGENS ~ 

12 APLICACÃO DE FUNDO S 
13 Am o rti zações 
14 Ati vos perm anen tes 
15 D1v1dendos 
16 Aplicações de capita l 
17 Outras 

18 TOTAL DAS APLICACÔES li 

19 FLUXO DE C/\ IX/\ 
20 Saldo in1c1al 
2 1 + Oriqe m 
22 - /\p l1 cações 

23 SALDO FINAL ,;· F ~ .., li 

24 INDI CA DORES 
25 ORTN 
26 INPC 
27 Dólar . 
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Teleimpressora 
KSR-E/8031-T 

Unidade de Disco 
Jl Mby- 64 Mby 

ou 96Mbycom 
cartucho de 

16 Mby removivel 

Emília Gráfica 
E/8011 e E/8031 

Eficiência e Confiabilidade. 
Em Toda a Linha. 

A Elebra Informática 
vem trabalhando na criação 
de uma tecnologia nacional 
de vanguarda, adequada às 
reais necessidades de 
fabricantes e usuários de 
computadores. 

Através de vultosos 

investimentos em pesquisa 
e desenvolvimento de 
produtos, a Elebra 
Informática em pouco mais 
de 3 anos é a maior empresa 
nacional do setor de 
periféricos. 
Fabricando impressoras, 

teleimpressoras, unidades de 
discos rígidos e flexíveis da 
mais avançada tecnologia 
e comprovada qualidade, é 
também uma das maiores 
empresas da área de 
informática do país. 

A Elebra Informática 

continua a crescer gerando 
novas tecnologias e lançando 
novos produtos, sempre 
eficientes e confiáveis, que 
estarão integrando 
computadores brasileiros 
em todo o território 
nacional. 

ELEBR~ 
Avenida Brigadeiro Faria Lima, 1383-6? and.-Telefone: (011) 211-9205-Telex (011) 25957 ELIN BR-Sào Paulo-SP INFDRM~TIC9'. 

Avenida Rio Branco, 50-10? and.-Telefone: (021) 253-5596-Rio de Janeiro-RJ 
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IEsTADO ~ARTE ! 

O micro mouse 
• um novo conceito 

de comando 
E " uma m um paoato 

camundongo que dormitava nas pratelei­
ras de um avançadíssimo centro de pes­
quisa em computaçào ... Não, isso não é o 
inicio de um roteiro à la W alt Disney 
misturando alta tecnologia e o Mickey 
Mouse. Agui é outro o mouse, um dispo­
sitivo para controlar a posição do cursor 
na tela de um miçro. Dispositivo que 
encabeça a lista de novidades em periféri­
cos para micros e cuja popularidade já 
levou a revista Time, na euforia do lança­
mento da Lisa da Apple, a prever 1983 
como o ano do mouse ... 

O mouse (com as devidas desculpas 
ao mestre Houaiss, esta é a palavra que 
pegou entre os profissionais de PD e não 
rato, ratinho ou camundongo) traduz o 
movimento da mão de um usuário para o 
cursor na tela. Você simplesmente roda o 
mouse em cima de uma mesa qualquer e o 
cursor aparece na tela representando este 
movimento. Em termos práticos, você 
move o cursor para a área da tela onde 
estão as alternativas de um programa (um 
menu, por exemplo) e aperta o botão no 
mouse (como um .bQtão de joystick) para 
definir a escolha sem precisar usar o 
teclado para dar entrada em nada. 

Um pouco de história 
Inventado pelo cientista Doug En­

glebart em 1964, o mouse primeiro apare­
eeu nas manchetes quando o centro de 
·pesquisa da Xerox em Palo Alto na 
·Califórnia (PARC) o escolheu para ser 
parte da interface com o usuário nos seus 
minicomputadores. Os pesquisadores da 
Xerox estavam desenvolvendo uma série 
de "user interfaces" experimentais como 
parte dos esforcos para a implementação 
do Dynabook, um conceito revolucioná-

• rio de dispositivo informatizado. A esco­
. lha do mouse, então, foi feita pela sua 
qualidade superior como dispositivo de 

· indicação. Quando acoplado a telas de 
' alta resolução, o mouse permitia que 
. projetistas criassem uma relação alta­

mente "visual" entre usuário e máquina. 
Ao invés de memorizar e teclar os coman-
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dos, os usuários simplesmente "viam e 
indicavam" a alternativa desejada. E des­
de o início das pesquisas, os projetistas 
aprenderam que o mouse era a maneira 
mais eficiente e poderosa de interagir com 
um computador. 

Quando no final da década de ses­
senta o grupo de Englebart se separou, as 
tarefas de construção do mouse passaram 
para Jack Hawley, um projetista indepen­
dente. Os primeiros nada mais eram que 
versões menores do produto de Englebart, 
com rodas ligadas a potenciometros. 
Mas, a partir de 1975, a Xerox o contra­
tou para criar um novo modelo com uma 
bola de metal no lugar das rodas e poten­
ciometros. Depois de 1981, quando a 
Xerox lançou o Star e começou a fabricar 
seu mouse internamente, Hawley criou a 
Mouse House e já tem uma capacidade de 
produção de 25.000 a 30.000 unidades 
por ano. O nome do seu "brinquedo" é 
X063X Mouse (para entender a jogada, 
leia a palavra de cabeça para baixo) e hoje 
existem vários fabricantes, inclusive com 
tecnologias diferentes. 

A /tema tivas 
Por exemplo, o mouse "ótico" fa­

bricado pela Mouse Systems Corp. e a 
USI Corp. Este aparelho funciona um 
pouco diferente do mouse mecânico. 
Duas fontes de luz LED dentro domouse 
iluminam uma placa quadriculada de 
duas cores e depois refletem de volta, 
através de uma lente muito simples, para 
onde a luz finalmente é detectapa por um 
sensor de quatro quadrantes. E como se 
uma superfície com uma matriz de linhas 
x e y fosse lida pelo mouse em contraste 
com o mouse mecânico que rola em 
qualquer superfície e registra esse movi­
mento sem limitações cartesianas. 

Já o mouse da Apple é um animal 
híbrido, sensibilizado mecanicamente pe­
lo movimento, mas que traduz o movi­
mento oticamente. E, maior causa de 
polêmica, o "Apple mouse" só tem um 
botão. O mouse original de Hawley tem 
três; um para escolher uma função deter-

minada e os outros dois para mostrar 
menus específicos na tela. A Apple achou 
isso muito complicado para pessoas sem 
experiência com computadores que fica­
riam com o problema que o mouse busca 
superar: a memorização (qual botão é o 
certo?). E seu pessoal acredita firme­
mente no sucesso da decisão. 

Agora por que demorou tanto para 
o elogiadíssimo mouse garantir seu lugar 
na posteridade do Grande Reino Infor­
mático? Razões, há várias. Uma certa­
mente é tecnológica: displays com ma­
peamento a bit, que permitem altíssima 
resolução e melhoram o desempenho do 
mouse, só agora estão sendo incorpora­
dos em micros. E o software para operá­
los também tem sido escasso. E um outro 
ponto importante é o ceticismo sobre sua 
utilidade que só é realmente vencido 
quando se bota a mão no mouse ... 

Mas possivelmente o problema 
principal, além da escassez, é a qualidade 
e facilidade de uso do software para 
operar um mouse. Como há a necessidade 
de um cursor, a integração com aplicati­
vos tem sido difícil porque as rotinas que 
desenham o cursor tem de ser chamadas 
sempre que o mouse se mexe, mesmo 
quando o computador está ocupado com 
outra coisa. Se a rotina não é chamada, o 
cursor pula para lá e para cá na tela sem 
nenhum significado. Até recentemente, a 
única maneira de redesenhar o cursor 
quando o mouse se mexia era escrever 
uma rotina em assembler utilizando inter­
rupções. Estas permitiriam ao computa­
dor parar o programa corrente, executar 

· outra tarefa (como atualizar o cursor) e 
voltar à execução do programa. Só que 
não é qualquer um que escreve rotinas 
deste tipo e daí a grande maioria de 
programadores não tem podido usar o 
mouse com seus aplicativos. Tentando 
evitar estes problemas a Microsoft lançou 
no mercado um mouse com uma significa­
tiva quantidade de software que torna 
mais fácil a sua utilização com a maioria 
dos programas que rodem sob o sistema 
operacional MS-DOS, desenvolvido por 
eles mesmos. 
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CEZAR TA URION 

Cobol80 
Há mais de 1 O anos que o termo 

programação estruturada é bas­
tante conhecido. E desde os tempos 
iniciais, quando a programação 
estruturada era confundida com 
programação sem go to (go-to-less 
programming) , até as metodologias 
atuais, como as propostas por Your­
don, Jackson e Warnier, a engenha­
ria da programação progrediu ra­
zoavelmente. 

Assim, era natural que uma das 
linguagens mais usadas em compu­
tadores, o Cobol, tivesse como 
ênfase em sua nova revisão a cons­
trução de programas estruturados. 
A versão atual do Cobol, o Cobol 
74, pode e é usada na produção de 
programas estruturados, mas as 
construções são simuladas e algu­
mas vezes tornam a codificação 
complexa, obrigando o programa­
dor a recorrer à definição de chaves 
desnecessárias à função do pro­
grama. 

Programação estruturada 

Esta técnica de programação já é 
bastante conhecida e não achamos 
necessário repetir exaus~ivamente 
seus teoremas. Entretanto, pode­
mos lembrar seus princípios bási­
cos: "Todo programa deve possuir 
apenas um ponto de entrada e um 
ponto de saída e pode ser escrito 
com as três estruturas lógicas bási­
cas". Estas estruturas lógicas são: 

A ênfase na programação · 

estruturada 

• seqüência 
• execução condicional (cons­

trução IF-THEN-ELSE) 
• interação ou loop (constru­

ção DO-WHILE) 
Geralmente ·duas outras cons­

truções são adicionadas, a DO-UN­
TIL e a CASE. 

Programação estruturada 
em C obol 74 

O Cobol é uma linguagem de­
senvolvida no final dos anos 50 e 
não foi orientada para estrutura de 
blocos (1) . 

Quando os princípios da progra­
mação estruturada começaram a 
ser divulgados, verificou-se que era 
possível implantar esta teoria no 
Cobol. Embora não existissem to­
das as estruturas básicas dketa­
mente na linguagem, elas poderiam 
ser simuladas através de mecanis­
mos simples. 

Por exemplo, a construção DO­
WHILE pode ser implementada 
como: 

• 
• 
• 
PERFORM ROT-DO-WHILE 
THRU EXIT-ROT 
UNTIL NOT CONDIÇÃO. 
• 
• 
• 

ROT-DO-WHILE. 

• 
• 
• 

EXIT-ROT. 
EXIT. 

A estrutura CASE pode ser si­
mulada com o GO TO DEPEN­
DING ON: 

• 
• 
• 
SIMULA-CASE 

GO TO ROTINA-1 
ROTINA-2 
ROTINA-3 

• 
• 
• 

ROTINA-N 
DEPENDING ON VALOR 

GOTO EXIT-SIMULA-CASE 

ROTINA-1. 
• 
• 
• 
GO TO EXIT-SIMULA-CASE 

ROTINA 2. 

• 
• 
• 
GO TO EXIT-SIMULA-CASE 
• 
• 
• 

EXIT-SIMULA-CASE 
EXIT. 

VENHA CONHECER HOJE A ERA DO FUTURO 
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, Programação estruturada 
;., .• em Cobol 8 X 
•'li 

·~· 
". 1: Esta nova revisão do Cobol pro· 
•:• ~· põe novas construções sintáticas 

'orientadas à programação estrutu· 
rada. 

Uma delas é o 'end terminator' 
para comandos condicionais. O 
exemplo abaixo mostra o termina· 
tor END-IF: 

IF condição-1 
lF condição-2 
ADO 1 TOX 

ELSE 
ADD 1 TO Y 

END-IF 
MOVE ZEROS TO ALFA 

ELSE 
• 
• • 

O END-IF é uma construção sin· 
tática que facilita o aninhamento de 
IFs. Quem está no dia a dia do 
Cobol reconhece esta facilidade 
de imediato. 

Outra implementação é geração 
de Perform em linha: 

PERFORM WITH TEST 
BEFORE 

• • 
• 

UNTIL NOT condição 

Código do DO-WHILE 
• • 
END-PERFORM. 

Outro exemplo: 
PERFORM WITH TEST 
AFTER 

UNTIL condição 
• • • 

Código de DO-UNTIL 
• 
• 
• END-PERFORM. 

A terceira estrutura é o coman­
do CONTINUE: 

IF condição-! 
IF condição-2 

CONTINUE 
ELSE 

ADO 1 TO X 
END-IF 
MOVE ZEROS TO ALFA 
ADO 1 TO Y 
ELSE 

MOVE ZEROS TO BETA 
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• 
• • 

Outra implementação p~oposta é 
o comando EVALUATE. E a estru· 
tura CASE implementada direta· 
mente na linguagem: 

EVALUATE TRUE 
WHEN condição-! 

código para rotina· 1 
WHEN condição-2 

código para rotina-2 

• • • 
WHEN OTHER 

código para nenhuma 
das condições acima 

END EVALUATE. 
E finalmente temos a possibili· 

dade de embutirmos programas 
Cobol dentro de programas Cobol: 

IDENTIFICATION DNISION 
PROGRAM-ID. PROGA. 

• • 
• 

IDENTIFICATION DIVISION 
PROGRAM-ID. PROGB . 

• 
• 
• 

END PROGRAM PROGB 
• 
• • 

END PROGRAM PROGA 

Conclusões 

O Cobol 8X ainda não foi apro­
vado. As propostas continuam em 
discussão, tnas deverão sair no 
padrão ANS em pouco tempo . 

Com sua divulgação tf:!remos 
melhorias na técnica de construção 
de programas. A produtividade no 
ambiente Cobol será melhorado, 
inclusive reduzindo-se o custo das 
manutenções nos programas escri · 
tos dentro da nova revisão da 
linguagem . 

Agora devemos esperar que os 
primeiros compiladores desta ver· 
são estejam disponíveis no mer· 
cado. 

(1) As principais linguagens es· 
truturadas são Algol, PL/ 1, mais 
recentemente Pascal e Ada. 
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Faça como os 
funcionários da 
ALCAN. XEROX. 
SEARLE. COPÀS. 

. INTELPA. DARLING. 
~~..---:;:..1 AIR SERVJCE: 

Matricule-se na 
S.O.S COMPUTADORES. 
CURSOS de 

BASIC e COBOL. 
• Número limitado de alunos por classe 
• 1 /3 de todas as aulas com uso 
direto dos computador s •Professoras 
especializados • Cursos apostilados 
• Vários equipamentos Diamac, Pro­
lógica, Syadata entre outros. Preços 
extremamente acessfveis. 

ÇOM PUTAOORES 

A llOVA MAllQllA DE 
APllEllDU A l'llOlllAMAI 

NÚCLEO 1 -------­
Av,Pacaambü, 1.280 

NÚCLEO 11-------­
R.Tomáa Carvalhal, 380 
!Próximo E1taçlo Metrõ Parafaol 

Fone•: 66.7666/66.1513 
87 .4975/ 670.6097 

SOFTWARE DISPONÍVEL 

- Contabilidade Geral 
- Contas a Pagar 
- Contas a Receber 
- Arquivos/Mala Direta 
- Editor de Textos 
- Folha de Pagamento 
- Administração de Imóveis 
- Visiplot/Visitrend 
-PERT/CPM 
- Consultor Médico 
- Consultor Odontológico 

E vários Outros. 

APPLE/TRS-80/UNITRGN/POL YMAX 
MICROENGENHO/NAJA/OGTl 00/CP500 

L.H.M. - SOFTWARE·HOUSE 
AV. FRANKLIN ROOSEVELT, 23 
GRUPO 1203 - TELS.: 262-5437 

CEP 20.021 - R.J. 
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[IlL pesquisa recentemente 
realizada nos E UA registra que o 
número de microcomputadores insta­
lados nas principais empresas ameri­
canas, tradicionais usuárias de equi­
pamentos de grande porte, deverá 
crescer a uma taxa média de 50% ao 
ano. 

Uma outra pesquisa mostra 
ainda que mais da metade dos usuá­
rios de micros têm necessidade de 
conectá-los com outros micros , ou­
tros equipamentos de maior porte 
como minis e mainframes e outras 
formas variadas de redes de comuni­
cação de informações. 

A palavra-chave que resume 
estas pesquisas é integração, ou seja, 
há uma grande expectativa em torno 
de que os microcomputadores supor­
tem efetivamente formas flexíveis e 
baratas de comunicação. seja entre os 
vários equipamentos (e de vários por­
tes) instalados em uma empresa ou 
então usuários isolados e geografica­
mente dispersos. 

A real idade brasileira, embora 
bastante diferente , já começa a dar 
sinais de que a comunicação entre 
micros se faz presente e necessária 
também aqui . 

Alguns fatos o comprovam, 
como por exemplo a instalação de 
vários micros em empresas de grande 
porte; a existência de redes para a 
ligação de micros como o projeto 
Ciranda da Embratel (exclusiva para 
os seus funcionários) e o Clube do 
Micro (administrado pela Control 
Data e aberto à comunidade); a liga­
ção de micros com computadores de 
grande porte, por enquanto em apli­
cações de RJE e transferência de 
arquivos. 

Há também algumas caracterís­
ticas bem particulares quando se tra­
ta de implementar facilidades de co­
municação em microcomputadores . 
Em primeiro lugar, na maioria das 
vezes estão envolvidos vários e dife­
rentes fornecedores de componentes 
de hardware/software e integrá-los 
está bem longe de ser uma tarefa 
trivial. Em segundo lugar, na maioria 
das vezes o usuário é o responsável 
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l!VRO do 

pela aqu1s1çao, instalação, teste e 
operação dos dispositivos de comuni­
cação agregados ao micro. 

O livro analisado este mês é um 
dos primeiros a se dedicar especifica­
mente a este problema e contém uma 
boa orientação tanto em hardware 
como em software. 

O primeiro capítulo é uma in­
trodução e apresenta também as pers­
pectivas para as comunicações atra­
vés de micros. Este capitulo contém 
também uma descrição dos serviços 
oferecidos por redes como The Sour­
ce e Micronet; os serviços de vídeo­
texto como o Viewdata e Teletext; as 
redes de pacotes; e uma relação de 
organizações ligadas a padronização 
na área de comunicações, além de 
suas atribuições. 

Data Communications For 
Microcomputers W ith Practical 
Applications And Experiments; 

Eli za b eth Nic ho ls. Joseph N ic ho ls, 
Kei th Musso n; 

Ed . M cG raw- Hill Book Co mpany 
1982 ; 265 pp . 

FERN A NDO MOUTINHO 

A transferência de dados é o 
tema do segundo capítulo e são des­
critas várias modalidades para trans­
ferir dados entre componentes do 
micro, como por exemplo as transfe­
rências seriais e paralelas (com suas 
características e diferenças). interfa­
ces simplex, half-duplex. as técnicas 
polling e interrupt-driven e os proto­
colos síncronos e assíncronos. 

O terceiro capítulo é bastante 
extenso e aborda a interface 
RS-232-C e outros protocolos físi­
cos. O RS-232-C é descrito em todos 
os seus aspectos, incluindo histórico, 
aplicações típicas, características e­
létricas, descrição da função de cada 
um dos 25 pinos e fun.cionamento de 
diversos hardwares. E também des­
crita interface RS-449, que é mais , 
poderosa que a RS-232-C, embora 
mantenha compatibilidade com esta 
última. As interfaces do tipó "curr~nt 
loop" e experiências para construir 
interfaces concluem este capítulo. 

O quarto capítulo trata de co­
municação assíncrona, do código 
ASC II , da conversão ASCII-Hexa­
decimal e tem como destaque o fonte 
de um programa assembler parâ mo­
nitorar a atividade e os dados trans­
mitidos através de uma linha-ideal 
para depuração e testes. Todas as 
técnicas sofisticadas para implemen­
tação deste monitor são didatica­
mente explicadas. 

O último capítulo aborda os 
modems, suas características, aplica­
ções, os vários tipos e suas formas de 
interfaceamento. 

O livro contém ainda um índice 
analítico e é bom lembrar que o seu 
conteúdo é orientado para equipa­
mentos com microprocessador 
Z80-A, como os compatíveis com 
TRS-80 e aqueles com sistema ope­
racional CP/M. 

Este livro é uma boa fonte de 
dicas e informações utéis sobre co­
municação de dados e microcompu­
tadores e pode ser bastante útil se 
você deseja ou precisa tirar o seu 
micro do isolamento e solidão em que 
se encontra. 
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CP 500 • DGT 100 - llSMAC • NAJA • TK'S 
R. CONDf OE IONFIM. 3441- • 9L 1 

CAIXA POSTAL 24117 • CEf' 20522 • RtO • RJ 
TU.' (021)234-3941 

EURSOS DE PRO&RAmAllO 
• Linguagem Basic 
• Linguagem Cobol 

Aulas práticas e teóricas 
Inicio novas turmas 

SYSCOMP 
INFORMÁTICA 
Av. Paulista. 807 • 
5. 0 and. cj. 519/520. '========f Fone: 284-8553/4037. 

FITAS E ESFERAS IBM 
e FITAS IMPRESSORAS 

e DISCOS NOVOS E USADOS 

e FITAS MAGNÉTICAS E ACESSÓRIOS 

e DISKETTES - CARTÕES MAGNÉTICOS 

e PASTAS E ETIQUETAS 

e MOBILIÁRIO P/CPD 

e COFRINHOS P/DISKETTES 

e FORMULÁRIOS 

Ru• Berlo de Jundl•I n• 1.090 S/S 
.,_, 011·434-6828 

FINALMENTE O SOFTWARE 
PROFISSIONAL PARA MICROS: 

• Progremaçlo e controle de obrH 
• Planejamento e controle d• ptoduçlo 
• Adminiatraçlo de meteriais (eltOQue} 
• Plane11mento financeiro 
e RedH PERT 
• Controle de equ1parnento1 
• C"culo estrutural 
• Projeto de rodoviH e ferrovias 
• Sanumento - redes de etgoto e 

'9uaa pluviais 
• Estabilidade de talµdH 
• Controle de vendas 
• Traçado de gráficos via impreuore 
• Gerador de programas 

M •plic•Çff• ecim• .. 11o l(IUelm•nte di•po· 
nNe1• p•r• equipa,,,.nto• d• m•ior l>Olf•. 
Te,,,b'1rf /HHt•ma• .. f'Wço• • dH•lttlO,,,.· 
ma• •plic~6-• Hp•c*icH. 

PROGEM R. Stefen Zweig. 117-
Leranjelraa - CEP 22.251 
Rio de Jll'1elro - RJ -
Tel.: (021) 265·4571 

Micro-R~i 
INFORMATICA Ltda. 

• Venda do JR SYSDATA 
•Venda do TK 85 
- Enviamos pelo correio. 
- Vendas a prazo. 
Aulas práticas de BASIC 
Horário a combinar. 

Rua Pinheiros, 812 - Pinheiros 
S.P. lei.: (011) 881-0022 

t?rn~ íK( ti ~(K{[E· .. 
ASSESSORIA E PROGRAMAS PARA 

CP-500 .. 
e APLICATIVOS 

e UTILITÁRIOS 

e JOGOS 

Solicite Rela9lo Complata 

TIUl'OIU! (OU,.._.,., 
CAIXA l'OITAL 10.oltt - CIPMMl 

SÃO PAULO - .. 

Assistência Técnica em 
microcomputadores, 
Minis nacionais e lmportadqs ....... 

PHILIPS Mini 

Compucorp e outros 

(!"~âi:â=tOAi> 
EQUPAMINTOS ILIHÕNICOS LTOA. 

Av. Onze de Junho, 1223. Çep 04041 
Fone: 572-0204 SÃO PAULO 

DISKETTE 
• MARCA MEMOREX 
• DENSIDADE E FACE 

SIMPLES 

• CR$ 48.000,00 A CAIXA 

Sd - .· SYSTEM DESIGN l TOA. · Informática 

TEL.: (011) 813-4031 c/CLEONICE 

CLUBE NACIONAL 
DOS TK/NE/SINCLAIR 

O maior clube brasileiro para os usuários dos micros CP-200. NE·Z8000. 
TK82/85, ZX-81 e TS1000. Como associado você receberá o jornal MICRO BITS 
regularmente. a única publicação periódica para estes micros que é completamente 
independente dos fabricantes. • 

É a maneira mais barata de conseguir programas. No MICRO BITS há artigos 
sobre programação em BASIC e linguagem de máquina. dicas. cartas. descontos na 
compra de livros e cassettes. etc., etc ..... 

Já com uma circulação de 2.000, o clube aumenta diariamente. Não perca a 
oportunidadel 

Para maiores detalhes. escreva para: 

MICRO BITS - Caixa Postal 1 2.464 
04798 - SÃO PAULO - SP 

-
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Anuncie no Micro Mundo a partir de Cr$ 3. 600, 00 
Agora você pode atingir os leitores do MicroMundo e vender, comprar ou trocar qualquer mercado· 
ria usada ou software para microcomputadores a preços de classificados . Basta preencher o cou­
pon abaixo e remetê-lo junto com seu cheque, ordem de pagamento ou vale postal. 

~~'''''"'''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''~ 1 Pedido de Anúncio Classificado 1 
Anúncios por linha - Preço: Cr$ 1.200.00 por linha - Mínimo: Cr$ 3 .600.00 (3 linhas) . ~ 

~ Pagamento': antecipado ~ 
~ Linhas incompletas serão cobradas como inteiras . ~ 
~ Caixas postais disponíveis pelo preço de uma linha adicional. ~ 

Não aceitamos pedidos de cancelamento ou reembolso de anúncios por linha . ~ 
~ O título do anúncio não é cobrado , mas deve caber no espaço previsto (15 batidas) . ~ 
~ É essencial preencher o coup on em letra de forma legível ou à máquina. 1 
~ Cheques nominais à MicroMundo. ~ 

S Anúncios por centímetro Nome 1 
~ Preço: Cr$ 3 .600.00porcm/coluna ~ S (página dividida em 4 coluna Endereço ~ S Mínimo: Cr$ 10.800.00 (3 cm) . ~ S Pagamento: Antecipado ou 30 dias após a publi- ~ S cação para empresas cadastradas . Cidade Tel.: ~ 
S Informações adicionais pelos telefones (021) ~ S 240-8225e(011)881-6844outelex21·30838e Cheque Nº ~ 
S 11-32017 Word BR. Valor Cr$ Para ( ) nº inserções ~ 

~ ~ 124 batidas Titulo 9'átls 15 Batidas j I 
~ 1 
~ ~ s ~ 
~ ~ 
s 1 
~ ~ s ~ 
~ ~ s ~ 

~ Remete' pam fja, ~ 
~ Rua Alcindo Guanabara, 25/ 11° - Cent ro . CEP 20 .031 - RJ Tel. : (021) 240-8225. ~ 
~ Telex: 21-30838 Word BR - Rio de Janeiro - RJ . ~ .. ''''''''''''''''''''''''"'''''''"'''''''''''''''''~ 

~=-;:.;..·.:.:::---::.:_--~=--===--;,:_,,-~·---------- -- -- --------~=---'==--------=:::::::~~~ 



---·· elassifíeados li------
MICRO-COMPUTADOR 

IBM Personal Compu1er CPU c/ 
256K . 2 Drives c/ 320K (densidade 
dupla) . Vídeo: BMC. modelo BM 
1200 su 
Impressora: Epson MX 100 Ili 
136 colunas 
Sistema Operacional DOS e CPM 
Softwares: Basic. Visicalc . 
Visischedule . d. Base 1 
Manual de Operação e diagnósüco 

Fone: 240-4115 - 240-1481 -
e/ Ana Maria. 

IMPRESSORAS 

Vendo centronics 330 CPS. 
matricial. paralela, 
e/garantia , preço: 
180 ORTNS 

Tratar cNalle (011) 572-0204 
Horá rio Comercial. 

Os cursos da SCI 

A SCI. Sistemas. Computa­
ção e Informática tem os se­
guintes cursos para setembro: 
Informática para Usuários 
(dias 1 e 2. em Porto Alegre). 
Micros· para Uso na Empresa 
(14 a 16. em São Paulo). 
Metodologia de Análise de 
Dados e Projeto de Banco de 
Dados (20 a 23. no Rio). 

'. Informática para Executivos 
(22 e 23. em São Paulo) e 
Gerenciando o Pessoal de PD. 
o Desafio dos anos 80 (28 a 
30. em São Paulo). Infor­
mações no Rio pelo tel. (021) 
294-7438, em São Paulo 
(O 11) 289-0099 e Porto Ale­
gre (051) 22-3595. 

Para empresas 

A partir deste mês até no­
vembro próximo, a Escola de 
Administração de Empresas de 
São Paulo , da Fundação Ge­
túlio Vargas. está oferecendo o 
3° Curso de Microcomputado­
res para empresas. Infor­
mações à avenida Nove de 
Julho. 2029. te!. (011) 283-
0986. 

C P-200 - HELP - 1.0 
Renumere seu programa 
com a instrução RUN 9990 
em qualquer fase da 
programação. 
Preço: Cr$ 4.000. Inclui 
cassete e instruções 
detalhadas . Cheque 
nominal. cruzado, para: 
Marcos Saldanha Ventura 
SQN 402 BL. A 206 -
70834 - Brasília, DF. 

PROGRAMAS Tl59 
Oesk Engenharia e Sistemas 
Ltda. 

Oferece programas para 
calculadoras Texas Tl58/ 59 
na área de engenharia 
industrial. 
Fone: (0422) 24-8001 - C.P. 1ao · 
84100 - Ponta Grossa - Paraná 

CompuShop 

Basic Completo. Desmisti­
ficando o Computador, Apli­
cações Administrativas. Visi­
Calc e VisiCalc Avançado são 
temas de cursos da Compu­
Shop. de São Paulo . em dias e 
horários diversos. Apenas 10 
participantes. um micro para 
cada dois alunos . Informa­
ções: rua Dr. Mario Ferraz. 
37. te!. (011) 210-0187/212-
9004. 

Seminários da SAD 

A SAD- Sistemas de Apoio 
à Decisão. de São Paulo. pro­
gramou os seguintes semi­
nários para setembro: Basic 
Avançado, Desmistificando o 
Computador. dBase II. Visi­
Calc na Area Financeira e 
Aplicações Gerenciais em 
Micros. Inscrições: rua Ger­
maine Burchald . 511. São 
Paulo. tels. : (01 1) 864-7799. 
62-3600. 65-6194. Os semi­
nários são realizados neste 
endereço ou em empresas. se 
solicitado. 

BASIC INFANTIL 

INÉDITO: CURSO DE LINGUAGEM 
BASIC PARA CRIANÇAS, POR 

CORRESPONDÊNCIA. 
Acessível a qualquer 
criança alfabetizada, 
através da "Cartilha da 
Informática". 

Pe~a informações: 
Villarosa Emp.Cult. SIC ltda . 
Rua Pará. 99 - CEP 11100 

- Santos - SP 

SENSACIONAL P!TK 82 

O túmulo do dràcula. 
emocionante programa em 
30. gravado e lacrado 
por Cr$ 4 .500.00. 
Tel.: (011) 203-4277 

Segurança em Sistemas 

O Cladi. Centro Latino­
americano de Desenvolvi­
mento da Informática. promo­
ve em Recife o curso Segu­
rança em Sistemas Automa­
tizados. com o instrutor Arndt 
von Staa. da PUC . no periodo 
de 28 de agosto a 2 de setem­
bro. O Cladi fica na rua José 
Gonçalves de Medeiros. 96. 
Madalena. Recife. telefone: 
(081) 227-2307. 

DOS 500 

A CP Systems. de São Pau­
lo. tem três cursos em diversos 
horários neste segundo semes­
tre: DOS 500 (30 horas). In­
trodução ao Basic ( 20 horas). 
Iniciação à computação. para 
jovens de 10 a 16 anos (20 
horas). Aulas téoricas e práti­
cas com utilização de micros. 
Informações à Avenida Pau­
lista. 2073. Conjunto 1212.ou 
pelo telefone 255-5454. 

-J!ll JR BECKER COME~CIO 
~ E REPRESENTAÇOES 

e MOBILl.4RIO ACECO PARA 
PROCESSAMENTO DE DADOS 
• ESTANTES DESUSANTES 
e COFRE DATA CAMPER'TZ 
e SAlA COFRE 

e MEDIA·MAGNtTICA 
e DISKETTES DE 1 " E &" 1/4 
e FITAS PAllA IMPllESSORA 
e TAPE SEAL - DATA COLOR 
e MARCAOOllE& REFLECTI· 
VOS PARA FITAS 
e PASTAS PARA FORMUL.4-
RIOS E OFÍCIO - mOUETAS 

TEL: {021)205-3516 
261-6899 
R. ALMTE TAMANDARÉ 66 
SALA 134 
RIO DE JANEIRO - RJ. 

ERLICH/ KAUFMAN 
Programas sob encomenda 
p/micros compatíveis TRS 
80. Tel.: (021) 521-1510 e 
226-7616. 

Para anunciar 
basta telefonar 

Rio 
(021) 240-8225 

São Paulo 
(o 11 ) 881-6844 

Belo Horizonte 
(031) 201-7942 

·~. -~·. 
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Um pequeno teste sem 
respostas certas - apenas 

para você avaliar a melhor 
aplicação de seu equipamento 

1 

ocê já notou que quase todas 

V. . 

as histórias são fundamenta­
das em duas premissas? ... A 

, ______ ...... _.....,.causa da trama e alguém que 
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não sabe de algo e só vai saber no final. 
Baseado neste princípio você pode 
participar de qualquer conversa, quer 
apostar? 

Faça a seguinte experiência: entre 
numa sala, onde um grupo assiste a 
uma novela de TV (pode ser qualquer 
uma. em qualquer canal, a qualquer 
momento, entre 7 e 9 horas) e per­
gunte: .. - Ela já sabe?" 

A resposta, na maioria das vezes. 
vai ser: - "Não, mas está quase saben­
do!" Ou ainda: - "Ela sabe, mas ele 
não!" 

Isso tudo, sem falar na carta (carta, 
testamento, foto, microfilme, filho se­
creto, etc .), em torno do que desfilam 
todas as situações criticas, entremea­
das por momentos de humor, ternura, 
desempenho, despreendimento, egoís­
mo, comerciais - um prato feito sob a 
mesma receita. Assim também acon­
tece, em computador, desde· o tempo 
das válvulas e por que não, até os 
atuais micros. 

Em se tratando da aplicativos, qual­
quer um pode perguntar, sem saber o 
assunto: - "Como funciona o cadas­
tramento?" ... - "E a segurança?" - "E 
se houve erro de digitação?" 

As novelas cibernéticas, com todos 
os floreados naturais, constituem-se 
na mesma receita, porém com uma 
pequena diferença: os autores encon­
tram certa dificuldade para definir o 
ponto central da trama. 

Os projetos são elaborados numa 
seqüência de sim/não/talvez, cujo re­
sultante é tão imprevisível que, no 
final, alguns acabam colocando o J a­
mes· Bond como personagem dos Lu­
síadas visando dar a Volta ao Mundo 
em 80 Dias num Navio Negreiro. 

Então, uma vez estabelecida essa 
parafernália de objetivos, o computa­
dor se transforma num daqueles filhos 
com muitos pais, cuja família sobree­
xiste para salvar as aparências. E a 
carta? Ninguém sabe mais se, desde o 
inicio, havia uma! 

Se você acha que chegou a hora de 
acender a luz. organizar o roteiro da 
novela. faça você mesmo as "Regri­
nhas Sadias". 

O teste a seguir pode ajudar algu­
ma coisa: 

Quase sabendo ... 

1 . A empresa comprou o 
computador: 

(a) Esperando somente reduzir 
despesas? 

(b) Achando que o computador vai 
ensinar a organizar todos os 
serviços? 

( c) Porque a máquina de 
mecanografia estava pifando? 

(d) Por uma questão de "status"? 

2. Com o computador. a empresa 
pretende: 
(a) Obter dados gerenciais? 
(b) Eliminar fichas de controle (do 

tipo Kardex). transformando o 
computador em um fichário? 

(c) Diminuir o trabalho do 
datilógrafo? A que ponto? 

(d) Provar que alguém trabalha mal? 

3. Como fica situado o Micro-CPD 
no organograma? 
(a) Subordinado à contabilidade? 
(b) Ao setor de serviços gerais? 
(c) Ao setor· d~ produção? 
(d) "Staff" dá diretoria? 

4. Como são definidas as 
necessidades de processamento? 
(a) Pelo encarregado do CPD? 
(b) Pelo analista? 
( c) Pelo diretor que incentivou a 

compra? 
(d) Por um grupo de trabalho 

envolvendo um analista, um · 
diretor e outros participantes? 

5. Principal atividade do vídeo: 
(a) Entrada de dados e critica por 

programa à parte na impressora? 
(b) Entrada de dados com toda a 

critica feita na hora, atualizando 
direto o cadastro? 

( c) Programas sofisticados para 
consulta? 

(d) Consultas somente ao nível do 
preparador de dados? 

JOZE 

'6. Principal atividade da 
impressora: 
(a) Relatórios curtos e/ou notas 

fiscais. contra -cheques? 
(b) Relatórios longos? 
(c) Relatórios em que o computador 

"desenha" os formulários? 
(d) Em todos os relatórios aparece o 

nome da empresa ou somente 
naqueles oficiais? 

7. Quem opera, basicamente, o 
computador: 
(a) Operador treinado para tal? 
(b) Programador? 
( c) Diretor? 
(d) Chefe de departamento? 

8. Os relatórios emitidos: 
(a) São contestados? 
(b) Alguém reclama porque gasta 

muito papel? 
(c) São analisados na hora? 
(d) São simplesmente arquivados? 

9. O cadastro mais longo possui: 
(a) Mais bytes descritivos que 

quantitativos? 
(b) Muitos controles por período? 
(c) Muita previsão para futuros 

usos? 
(d) Número de acesso muito 

complexo? 

10. Tipos de arquivo que 
prevalecem: 
(a) Indexados 
(b) Relativos 
( c) Seqüenciais 
(d) Muita necessidade de 

classificação. 

É isso ai! Convide um grupo para 
responder em conjunto. Faça uma 
reflexão sobre o que estaria certo ou 
errado. Rearrume todo o trabalho de 
desenvolvimento. Reescreva progra­
mas, restabeleça processos e rotinas 
externas, elimine o supérfluo e dê ao 
seu computador.. . " O Direito de 
Nascer!" 
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NOVO CP 300 PROLÓGICA. 

O pequeno 
grande micro. 

. 
Compatível com 

programas em fita 
cassete ou em disco . 

Agora, na hora de escolher entre um Pode ser ligado ao seu aparelho de TV, da 
microcomputador pessoal .simples, de fácil mesma forma que no terminal de vídeo 
manejo e um sofisticado microcomputador de uma grande empresa. 
profissional, você pode ficar com os dois. Com o CP 300 você pode 

Porque chegou o novo CP 300 Prológica. fazer conexões telefônicas 
O novo CP 300 tem preço de para coleta de dados, 

microcomputador pequeno. Mas memória se utilizar 
de microcomputador grande. de uma 

Pode ser 
acoplado a uma 

impressora. 

Ele já nasceu com 64 impressora Pode ser ligado 
kbytes de memória e ainda dispor de todos a um televisor comum 

· ~ -:::.;~, interna com os programas existentes ou a um sofisticado 
•· .L.; terminal de vídeo. 

d " possibilidade de Permite_ para o CP 500 ou o 
~ - d , conexao TRS 80 . E , Ih . expansao e memo- telefônica. - americano. o que e me or. 

ria externa para até você estará apto a operar qualquer 
quase 1 megabyte. outro sistema de microcomputador. 

E tem um teclado profissional , Nenhum outro microcomputador pessoal 
que dá ao CP 300 uma versatilidade incrível. na sua faixa tem tantas possibilidades de 
Ele pode ser utilizado com programas· de expansão ou desempenho igual. 
fita cassete, da mesma maneira que com CP 300 Prológica. 
programas em disco. füHll Os outros não ••• PROLOGICA 

O único na sua faixa que já 
nasce com 64 kbytes de memória. 

fazem o que ele faz, • • • microcomputadores 

pelo preço que ••• 
ele CObra. •• Av Eng ' Lu 1s CarlosBernni. ll68 - SP 

AM 
Manaus - 234-1045 

• BA-Salvador - 247-8951 
· CE-Fortaleza - 226-0871 - 244-2448 

• DF-Brasilia - 226-1523 - 225-4534 • ES-Vila Velha 
229-1387 - Vitória - 222-5811 • GO-Goiânia - 224-7098 • MT 

Cuiabá - 321 -2307 • MS-Campo Grande - 383-1270 - Dourados - 421 -1052 
• MG-Belo Horizonte - 227-0881 - Betim - 531 -3806 - Gel. Fabriciano - 841 -3400 - Juiz 

de Fora - 212-9075 - Uberlândia - 235-1099 • PA-Belém - 228-0011 · PR-Cascavel - 23-1538 - Curi­
liba - 224-5616 - 224-3422- Foz do Iguaçu - 73-3734 - Londrina - 23-0065 • PE-Recife - 221 -0142 · PI-Teresina 

222-0186 • RJ-Campos - 22-3714 - Rio de Janeiro - 264-5797 - 253-3395 - 252-2050 • RN-Natal - 222-3212 · AS-Caxias do 
Sul - 221 -3516 - Pelotas - 22-9918 - Porto Alegre - 22-4800 - 24-0311 - Santa Rosa - 512-1399 •AO-Porto Velho - 221 -2656 • SP 

Barretos - 22-6411 - Campinas - 2-4483 - Jundia i - 434-0222 - Marília - 33-5099 - Mogi das Cruzes - 469-6640 - Piracicaba - 33-1470 - Ribeirão 
Preto- 625-5926 - 635-1195 - São Joaquim da Barra - 728-2472 - São José dos Campos- 22-7311 - 22-4740 - São José do Rio Preto - 32-2842 - Santos - 33-2230 

Sorocaba - 33-7794 • SC-Blumenau - 22-6277 - Chapecó - 22-0001 - Criciúma - 33-2604 - Florianópol is - 22-9622 - Joinvi le - 33-7520 • SE-Araca1ú - 224-1310 



Características Técnicas 
• Linguagem BASIC 
• 10 Kbytes de ROM. 
• 16 ou 48 "bytes de memória 

RAM. 
• 40 teclas e 160 funções. 
• Gravação de programas em 

fita cassete comum. 
• Input e Output de dados. 
•Vídeo: aparelhos de TV B&P 

ou colorido. 
• Funções especiais 

HIGH-SPEED. 
• Som Opcional. 
• Joystick, impressora. 

Preço de lançamento: 
CrS 198.850,00 (16 K) 
Cr$ 269.850,00 (48 K) 
(Preço sujeito a alteração) 

REVENDEDORES: ARACAJU 224-1310 • BELEM 222-51221226-0518 •BELO HORIZONTE 226-6336/225-3305/225-0644/201-7555 • BLUMENAU 22-1250 • BRASILIA 224-2777/225-4534/226-9201/ 
226-4327/242-6344/242·5159 • BRUSQUE 55-0675 •CAMPINAS 32-3810/8-0822/32-4155/2-9930 •CAMPO GRANDE 383-6487/382-5332 • CARUARU 721 -1273 • CUIABA 321 -8119/321 -7929 • CURITI­
BA 232- 1750/224-6467/224 -342~243-17311223-6944/233-85721,232- 1196 • DIVINÓ~OLIS 221 -2942 •FLORIANÓPOLIS 23-1039 •FORTALEZA 226-4922/231 -5249/231-0577/231-7013 •FREDERICO 
WESTPHALEN 344-1550 • GOIANIA 261 -0333/224-0557 • IJUI 332-2740• ITAJUBA622-2088• LINS22-2428 • LONDRINA22-4244/23-9674 • MACEIÔ223-3979/221-6776 • MANAUS237-1793 •MO­
GI DAS CRUZES 468-3779/208-6797 • MURIARE 721-1593 •NATAL 222-3212/231-1055 •NITERÓI 722-6791 •NOVO HAMBURGO 93-1922/93-3800 • PELOTAS 24-5139 •PORTO ALEGRE26-8246/ 
21 -4189/24-1411/22-3 151 /24-0311/21 -6109/24-7746 •PRESIDENTE PRUDENTE 22-2788 •RECIFE 241 -4310/224:87771224-3436/224-4327 • RESENDE54-1664 •RIBEIRÃO PRET0636-0586/634-4715/ 
635-1195 • RIO DE JANEIRO 267-1 093/252-2050/253-3395/264-9143/259· 1516/232-5948/591 -3297/222-6088/267-1339/329-4869/228-2650/246-4824/239-5612/542-3849/62-87;!7 •SALVADOR 248-6666/ 
235·4184/247-G717 •SANTA MARIA 221 -7120 •SANTO ANDRE 455-49§2/444-7375/454-9283 • SANTOS4-1220/32-7045/35-1792/33-2230 •SÃO CARLOS 71 -9424 •SÃO JOÃO DA BOA VISTA22-3336 
• SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 22-3968/22-7311122-8925/21 -3135 • SAO PAULO 853-0164/853-0448/239·4122/36-6961 /61·4049/881-1149/258-3954/212-9004/282-2105/212-3888/545-4769/227-3022/ 
864·8200/222-1511/259-2600/282-6609/81 3-4555/814-3663/826-1499/521 -3779/270-7 4421210-768 11813-4031 • SOROCABA 32-9988 • TAUBATÉ 31-4137 • U BERABA 333-1091 • UBERLÃNDIA 
234-8796 •VIÇOSA 891-1790/891 -2258 • MARÍLIA 33- 41 09 . 


